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Lima (Efe). — Más de 
doscientos millones, do 
personas, hahlari en la 
actualidad el idioma cas­
tellano, según allrfrió el 
Dr. Juan Lope Blanch. 
presidente de la Asocia­
ción Latinonniericfina de 
Lingüístico y Filosollú 
(ALFAL). 
RIQUEZA DE LEXICO 

Buenos Aires (Ele). — 
El Instituto americano 
de Lexicografía y Léxico--
logia, de le localidad de 
Oullmes (Buenos Aires), 
en una nota, firmada por 
su director Alberto Ota-
mendl, que apareció en 
el diario *La Nación*, di­
ce que según un 'cálculo 
efectuado hace varios 
años, el caudal léxico 
del castellano se eleva 
a unas seiscientas mil 
palabras Incluidos tecni­
cismos de uso general. 

El Instituto en cuestión 
sostiene que al ritmo en 
que son Incorpor a d a s 
nuevas palabras al Dic­
cionario (hoy recoge és ­
te 79.093 voces), para 
llegar a las 300.000 (y no 
d e o l m o s 600.000 n I 
500.000) palabras se re­
querirían 767 años. Por 
ello pido que se acepten 
directamente. 

Consideran que éstos ya tienen suficientes 
liquideces con el producto de sus ventas 

Anuar el Sadat revela la existencia 
de serias divergencias Egipto-URSS 

ENCANTADORAS EMBAJADORAS 

U n g r u p o de 18 b a i l a r i n a s y m ú s i c o s f i l i p i n o s 
a l e g r a n con s u « F i e s t a filipina» a los h a b i t a n t e s 
de l a c i u d a d a l e m a n a de D u s s e l d o r f . L a s b e l l e ­
zas o r i e n t a l e s n o s ó l o p r e s e n t a n su e x ó t i c o y co­
l o r i d o f o l k l o r e s i no t a m b i é n l a s ú l t i m a s c reac io ­
nes d e l p r i m e r m o d i s t o f i l i p i n o , A r e o A l o n z o . 

( F o t o F I E L ) 

Saigón pide ayuda a los países 
firmantes del acuerdo de París 
«No debería descartarse otra interveneióii militar 
en el S. E. asiálico», dice el jefe militar ISA en el Pacífico 

Washing ton (Efe).— Los 
Estados Unldcw- no debería ' . ! 
descartar o t r a I n t e r v e n c i ó n 
m i l i t a r en el Sureste a s i á t i -
oo, segfún o p i n ó el coman­
dante en Jefe de las fuer-
aas ml l l ta rea de loa Esta­
dos Unidos e n el P a c í f i c o . . 
a lmi ran te Noel Gayler . 

E n i m a entrevista para 
una cadena de te lev is ión 
nor teamericana, e l a l m i r a n ­
te Qayle r d i jo , .respondiendo 
a una pregunta , que loa Es­
tado.? Unidos d e b e r í a n apo­
yar a sua aliodoa sudviet-
naml tas oon ayuda mate r i a l 
en la can t idad necesaria p a ­
ra que puedan sobrevivir en 
Si caso de u n ataque t o t a l 
por parte del V ie tnam del 
Norte. 

Gayler p u n t u a l i z ó , s in 
embargo, que no deseaba 
que se produjese una in te r ­
v e n c i ó n nor teamer icana en 
cualquier circunsttonclf t . "No 
creo que d e b i é r a n r n s poner­
nos nosotros mismos en t a l 
postura", di jo . 

Para el a l to mando ñ o r 
teamericano, Asia ea una 
zona de g ran impor tanc ia 
para los Estados Unidos, 
que e s t á c o n v i r t i é n d o s e en 
el oentro de gravedad de 
los asuntos mundiales. " S i m ­
plemente es a l í í donde v i ­
ven los dos tercios de la 
raza h u m a n a " , d i j o . 
P E T I C I O N D E S A I G O N 

P a r í a (Efe).— D e s p u é s de 
la captura de Phuoc B i n h 
poi fuerzHg comunistas, el 

Gobierno de la Repúbl lc? . 
de V i e t n a m ( S a l g ó n ) , p i d H 
hoy a q u í la I n t e r v e n o l ó n 
de las otras once potencias 
s ignatarias del ac ta f i na l 
de l a Conferencia de Pa­
rís, para poner r á p i d o f i n 
a loa ac tos 'de a g r e s i ó n co 
mun l s t a e i n c i t a r a loa oo-
muniata.s al respeto y a p l i ­
cac ión de los acuerdos de 
P a r í s " . 

E n m í a nota hecha P ú ­
blica esta m a ñ a n a en ia 
capi ta l francesa, el Gobier­
no de Salgdn a f i rma que 
si esta p e t i c i ó n no recibe 
u n » respuesta pos i t iva y r á 
pida, la es tn ic t ra de paz 
de los acuerdos de Parte 
corren el riesgo de ser i n ­
evi tablemente oomprumet l 
da" . 

VISITA A IA AGENCIA ((EFE» 

Washington. (Por Carlos F . 
i i é b a n a , de ia Agencia "Efe" ) . 
Los Estados Unidos no pare 
cen desear ahora que las ins 
t i tuciones internacionales de 
c r é d i t o concedan p r é s t a m o s a 
los pa í ses productores de pe 
t r ó l e o , considerando que ya 
obt ienen suficientes l iquide­
ces con él producto de la ven-
ta de tal combustible, cuyo 
precio se mul t ip l i có por cua 
t ro en los ú l t i m o s meses. 

Este país ha comenzado 
una c a m p a ñ a en tai sentido 
en el seno de inst i iucioncs 
corao el Banco IMnndial qne, 
hasta el momento, no ha sitio 
secundada por n i n g ú n o t ro 
pa í s occidental , s e g ú n se re­
ve ló hoy aqu í . 

N o r t é a m e rica se opuso el 
pasado 17 de Diciembre a 
que el Banco M u n d i a l otor> 
«a se a Nigeria p r é s t a m o s por 
un to ta l de 107,5 millones de 
d ó l a r e s , en lo que c o n s t i t u y ó 
la pr imera m a n i f e s t a c i ó n con­
creta de cambio de pol í t ica 
norteamericana. 

A pesar de la o p o s i c i ó n de 
los Estados Unidos, los prés­
tamos fueron otorgados, pero 
este país cons igu ió que el pró­
x imo 21 de Enero se celebre 
una r e u n i ó n del Banco para 
discutir el punto de vista nor­
teamericano sobre el asunto 
y considerar .un eventual giro 
en la pol í t ica de p r é s t a m o s . 

Aunque algunos sospechan 
que esta nueva postura de los 
Estados Unidos obedece a su 
voluntad de quebrar el "car­
t e l " del p e t r ó l e o por todos 
los medios posibles, funciona­
rios norteamericanos indica­
ron que su país no quiere Ir 
contra el "ca r t e l " de ta OPEP, 
sitio que el dinero para p rés ­
tamos Internacionales sea d i -
r íg ido a los países que más lo 
necesitan. 

Este no es el caso actual­
mente, agregan, de los ricos 
países productores de pe t ró ­
leo que poseen grandes cantl. 
dades de d inero sin emplear 
y que d e b e r í a n ser penaliza­
dos por la asistencia que re­
ciben de ó r g a n o s Internacio­
nales. 

(Pasa a la págiiia 14) 

M a d r i d — E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o , d o n L e ó n H e r r e r a Es teban , d u r a n t e l a v i s i ­
ta que r e a l i z ó a l a A g e n c i a Efe a c o m p a ñ a d o d e l 
subsec re ta r io de su D e p a r t a m e n t o y d i r e c t o r e s 
genera les de C o o r d i n a c i ó n I n f o r m a t i v a y R é g i ­
m e n J u r í d i c o de l a Prensa . Fue r e c i b i d o p o r s u 
d i r e c t o r - g e r e n t e , d o n A l e j a n d r o A r m e s t o , y a l t ó 
p e r s o n a l de la* A g e n c i a . — ( F o t o C i f r a G r á f i c a ) . 
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Dtl V U 
E s h o s p i t a l i z a d o e n g r a v e e s t a d o 

e l m a r q u é s d e L ú e a d e T e n a 

M a d r i d (Logos).— Esta m a ñ a n a ha fallecido, a con­
secuencia de un Infar to , en Marbe l la ( M á l a g a ) , el emba-. 
j ado r don Alfonso M e r r y de l V a l . 

M e r r y del V a l hubiera cumpl ido el p r ó x i m o mes de 
J u l i o setenta y doa a ñ o s y se encontraba jub i l ado dea-
de e l a ñ o 1973. Sus ú l t i m o s eervicios d i p l o m á t i c o s l o * 
p r e s t ó en T o k i o y antes habla ocupado e l puesto de 
embajador en Wash ing ton . 

Sus reatos s e r á n inhumados en e l p a n t e ó n f a m i l i a r 
de San Sebastian. 
I X M A U Q U K S D É ¿XJOA D E T E N A , M U Y G R A V E 

M a d r i d (Ci f ra ) .— E l m a r q u é s de Luca de Tena, q u » 
fue in te rnado ayer noche en la c l í n i c a de Pue r t a do 
H i e r r o , de M a d r i d , c o n t i n ú a en estado m u y grave, se­
g ú n un por tavoz de la f a m i l i a . 

E l mi smo portavoz ha a ñ a d i d o que el m a r q u é s de 
Luca de Tena su f r ió a lgunos paros c a r d í a c o s esta t a rde 
y que se ha l la en una unidad de v ig i l anc ia Intensiva. 
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[| proyecto de ley del Suelo presentado 
en las Cortes por el Sr. Rodríguez de Migue 

«Es preciso construir en seis años más de dos 
millones de viviendas para atenciones inmediatas» 

| (Información, en 7.a página) 



Los (lespops de la paz 
LA palabra m á s pronunciada, tanto que te rmina 

por estar entre los elementos manidos, es la 
de paz. Sobre todo, a la hora de decir que ha 

llegado la Navidad. Es una l á s t ima . Todo lo que se 
pone de moda por el s i m p l ó n hecho de que ha llegado 
una é p o c a concreta, tiene ese defecto: que se h a s t í a 
uno de ello y hasta agradece que la é p o c a se pase. 

Pues bien, con la paz deseada al f i lo de la co­
milona n a v i d e ñ a ocurre eso: que se queda todo en 
vacua p a l a b r e r í a . Es simple a p r e c i a c i ó n derivada de 
un e s p e c t á c u l o frecuente estos d í a s . Ver el a rbo l i to 
(de cuyo significado, la verdad, no e s t á uno muy se­
guro , pero que no termina de sonar a Navidad o, por 
lo menos, no termina de hacerse s í m b o l o de paz), ver 
el a rbol i to , les dec ía , {unto al m o n t ó n de basura que 
espera la llegada del c a m i ó n que tiene el encargo de 
llevar desperdicios a los estercoleros municipales, pro­
duce la t r is te s e n s a c i ó n de que se van al mismo si t io 
lás felicitaciones, los deseos de paz y las palabras que 
hablan y se escriben con á n i m o m o m e n t á n e o de pros-
per idad. 

i S ó l o en eso se van a quedar los deseos de paz? 
Seguramente, s í . Seguramente porque es la de todos 
los a ñ o s : la paz al estercolero 

Ciertamente, la figura no pasa de ser un s í m b o l o 
de la r e t ó r i c a m á s acusada, pero como luego ocurre 
que la paz se toma a broma, como siguen los bom­
bazos, como siguen dic iendo otros que con la p ó l v o r a 
se van a solucionar las cosas, es fácil caer en la ten­
t a c i ó n de que la figura es algo m á s que simple r e t ó r i c a 
y que responde, aunque no lo queramos, a la m á s 
cochina de las realidades. Viene a ser como una pre­
m o n i c i ó n de lo que puede ocu r r i r mientras usemos 
del cuento de desear paz por demanda de buen gus­
to social 

Con la paz, aunque sea con la paz que se desea y 
se ama, no se puede fugar. Es de las realidades que 
terminan por pasar la cuenta. Es de las cosas que no 
admiten bromas porque tienen una inteligencia clara, 
una conciencia sensible, que no admite que se les 
tome a broma. 

La paz es un deseo cont inuo o es la p é r d i d a de | 
todo porque da la triste casualidad (tr iste por aquello 4 
de que se pierde con tanta facil idad) de que lo es • 
todo, absolutamente todo. % 

Ver al á r b o l camino del estercolero tiene la signi­
ficación inmediata del destino de las cosas. ¿ D ó n d e 
h a b r í a de i r cuando ya no sirve para nada? L o que 
ocurre es que visto de s o p e t ó n , cuando a ú n t ienen 
frescura las palabras que se pronunciaron a su alre­
dedor, los "chris tmas" que se escribieron a su som­
bra y el á n i m o que d io a la fiesta inmediata s e g ú n 
se vuelve la vista a t r á s , es como un e s p e c t á c u l o de 
mal a g ü e r o . Ya, no hay que creer en a g ü e r o s , pero la 
vis ión es demasiado p a t é t i c a como para que a uno no 
le suene a funeral : el de la paz, el de la fel icidad, el 
de la hermandad, el de todo aquello que merece la 
pena, por ejemplo, el funeral de la enojosa verdad que 
dice que la Navidad y sus consecuencias son flores de 
unos d í a s , cuando hasta el sentido c o m ú n (y no d i ­
gamos el c o r a z ó n ) le dice a cualquiera que tienen ca­
t e g o r í a para ser flores perennes de n i m s t r i t l C T 

^ todos los d ías de todos los a ñ o s . D U K u C N u t 
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TELEVISION ESPAÑOLA 
JUEVES 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 

14,15 Hoy, 14,15. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Tele-revista. 
16.00 Las aventuras d e * 

G r a n Nor te . 
18,4a Oarta de ajuste. 
18,59 Ape r tu ra 
18,00 Avance i n fo rma t ivo . 
20 30 Caro a l p a í s . 
21,00 Telediar lo. 
21,80 E l cine. 
23,25 U l t i m a s noticias. 
23,30 Ref l ex ión . 

V I E R N E S 

14,00 Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 

14,18 Aper tu ra . 
14,15 Hoy, 14,15. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Tele-revis ta . 
10,00 Los Wal tons . 

19,00 Avance i n i o r m a t i v o . 
19,05 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20,30 R a í c e s . 
21,00. Los reporteros. 
22,00 Sherlock Holmes. 
2á,00 Suspiros de E s p a ñ a , 
23,25 Ul t imas noticias. 
23,30 Ref l ex ión . 

El televisor 
del futuro 

V E L O - M O T O 

Atención ARRENDATARI 
SI desean t o m a r en a l q u i l e r u n Loca l en c u a l ­
q u i e r zona de B u r g o s a u n q u e é s t e e s t é en v e n t a 

acudan a : 

Agencia F A L E N C I A 
P l . C a l v o Sote lo , 6. B U R G O S 

Noso t ros l o c o m p r a m o s 

Recibimos la llamada tele­
fónica de una señora que vive 
en la calle «J» de la Barria­
da Yllera. Su familia se ha 
visto aumentada hace unos 
dias con la llegada de una 
niña. Hay felicidad en el ho­
gar, pero se hace preciso 
realizar una visita al médico. 
Llamada a la parada de taxi 
y contestación de un profesio­
nal del volante poco amable: 
«Ahf no voy yo». Lo malo 
es que el hecho se ha repe­
tido días a t rás . 

¿Existen acaso Inconvenien­
tes graves para que un ta­
xista, en el cumplimiento de 
su deber —no olvidemos que 
es un servicio público— pue­
da acudir a dicha calle? 

Es una pena no poder ver 
al que e s t é al otro lado del 
teléfono... • 

De todas formas y por si 
acaso, no es tará de más que 
algún empleado municipal se 
dé una vuelta por la calle 
«J» de la B a r r i a d a Yllera. 
donde parece ser que las lu­
ces han funcionado mal en 
el pasado mes de Diciembre. 
De paso, que compruebe si 
el pavimento y el alcantari­

llado se encuentran en las 
debidas condiciones, si no 
pensando en algún taxista que 
está dejando en mal a sus 
compañeros, si ai menos pen­
sando en la llegada de las 
lluvias o la nieve, si es que 
por fin se deciden a hacer 
su aDarición • 

En la Barriada «Máximo 

Nebreda», concretamente en 
la calle «B», solamente hay 
una bombilla para alumbrar 
durante la noche. Los vecinos 
se quejan y no les falta ra­
zón. Piden que al menos se 
coloque una farola, no de lu­
jo, pero que haya más luz. 
Esperemos que sus deseos se 
vean complacidos por quien 
corresponda. 

A R A H U E T E S 
N U E V A A P E R T U R A 

T A P I C E R I A E N G E N E R A L 

C O C H E S 
C A P O T A S — F U N D A S — A L F O M B R A S 

Tí R E P A R A C I O N E S . 
M U E B L E S Y P U E R T A S D O M I C I L I O 

S a n I s i d r o . 13. Teléfono 207327 

r 
EN TODAS NUESTRAS SECCIONES 

S Á B A N A S 
M A N T A S 
C O L C H A S 
F A L D A S C A M I L L A 

T A P I C E R I A 
C O R T I N A S 

M A N T E L E R I A S 
S E R V I L L E T A S 
P A Ñ O S C O C I N A 

A L F O M B R A S 
M O Q U E T A S 

T O A L L A S 
J U E G O S T O A L L A S 

Y DEMAS ARTICULOS PARA EL HOGAR 

¡¡PRECIOS REBAJADISIMOS!! 

i i É i 

La Pujehla 
E N S U S D O S E S T A B L E C I M I E N T O S 

L A S C A L Z A D A S , 4 6 Y C O N D E S T A B L E 

Nada como «luz y taquígra-
fos» 

El señor Mozas en su en­
trevista de ayer con ios in­
formadores acreditados en la 
Casa Consistorial dejó clara 
constancia de la inquietud 
que anima ai Ayuntamiento 
en materia forestal y, sobre 
todo, de sus previsiones so­
bre la «Ronda II» 

Buen detalle el de «Euro-
pistas» que se halla dispues­
ta a compensar con dos árbo­
les de nueva plantación por 
cada uno que sea derribado. 

Sin perjuicio de que los pu­
blicistas que, periódicamente, 
escriben bellos artículos dedi­
cados al árbol y a la defensa 
de la Naturaleza, continúen 
en su loable misión, no es tá 
de más que el vecindario co­
mience a conocer una postura 
de claridad y no de sombras. 

Elocuente • 
Otro aspecto digno de ser 

subrayado con satisfacción es 
el del nuevo espíritu que ani­
ma a la Confederación Hidro­
gráfica del Duero en lo que 
concierne el tema forestal. 
Los hombres de este organis­
mo, en Valladolid, se habrán 
dado cuenta de que Burgos 
sabe reacciona'' con coraje y 
también con nobleza y sensi­
bilidad en asunto de tanta 
monta. 

Que las obras oroclamen 
mejor que las palabras la 
verdad de las IntenOones, 
como ya está demostrándose 
en los trabaíos del «calvero» 
de Fuentes Blfmcas. 

Un error material en uno 
de nuestros comentarlos de 
ayer en esta sección hizo 
aparecer que un grupo de 
tres burgaleses trabalan en 
prospecciones petrolíferas en 
Escocia cuando en realidad 
son treinta los paisanos núes-
tros empleados en tales son­
deos. 

Aclarado. 
• • 

Pan. 
Hoy el precio se sube una 
peseta, menos en las piezas 
de elaboración obligatoria. 

Otro capítulo que hiere a 
las amas de casa y a las 
economías modestas, mien­
tras que el slogan de las re­
bajas de dinero y una espe­
cie de encantamiento a la 
atracción femenina atrae ha-
cía los comercios a la cli­
entela de todos los años¿ por 
estas fechas. 

Nada como ta publicidad. 
Antes se hablaba de la difi­
cultad de remontar la cuesta 
de Enero. Ahora se habla de 
un suave descenso. 

It-onías-

R E B A J A S 

T E M P O R A D A 

TEJI008-B0ÜTIQUE 
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NUESTROS COLABORADORES 

(DE AlfllA TRANSPARENTE 
A TDIEOO PROFANADA) 

Por José María SANZ BRIONES 

HABIA dejado Iluminada mi mente, contagiada de un gozo 
infinito, contemplativo, desde el mirador de «Los cuatro 
postes», la mejor vista da Avila, pasado el Puente Nue. 

vo, sobre las aguas cristalinas y puras del rio Adaja, cerca 
de la carretera de Salamanca... 

¡Oh, hermoso y fantástico sol de oro, bañando, con dulzura 
infinita, los murallones de «la ciudad de ios caballeros», de 
2.500 metros de perímetro, con 88 torreones y torres y unas 
2.500 almenas, en un agradable dia, de colores ardientes, del 
otoño de nuestra Castilla...!. 

Catedral románica y gótica, iglesia y fortaleza, pintada da 
panos de oro, lo mismo que las catedrales de Salamanca, en 
los atardeceres únicos, legendarios y fantasmales, rubios y 
tornasolados, fuertes y evocadores, del otoño de las altas tie­
rras abulenses. 

Palacios en los que se aprecia el gótico de los Reyes Ca­
tólicos, italianizado alguno de ellos por la escuela de Vasco de 
Zarza, de la que nació, al parecer, el palacio de Polentinos, 
actual Academia de Intendencia. . Palacio de Oñate, de bello 
torreón; mezcla de gótico y renacimiento en la famosa capilla 
de Mosé Rubien de Bracamonete Iglesias de San Pedro, ro­
mánica y sonrosada en azafrán.. Basílica de San Vicente, de 
transición al gótico... Iglesias de San Esteban, San Nicolás, 
San Andrés. . El real Monasterio de Santo Tomás, del último 
periodo del gótico, con retablo de Berruguete y sepulcro en 

alabastro del principe D. Juan, único hijo varón de los Reyes 
Católicos.. . 

Así. con esa borrachera de arte, de paisaje, de l¡¿n^ieza 
ambiental, de aguas frescas y bulliciosas, con ruidos y leyen­
das medievales, dejamos una de las más bellas ciudades es* 

pañolas. recostada sobre la inmensa mole de la Sierra de Cre­
dos, contemplada, sin prisas y sin pausas, una tarde otoñal, 
desde el mirador más hermoso de Avila . 

Después de-una noche silenciosa, quiero decir maravillosa, 
de las que únicamente puede disfrutarse en ciudades como 
esta, soñando con tantas cosas bellas y atrayentes, que toni­
fican el espíritu y dan objeto a la vida, pasamos al amanecer 
por sus calles recoletas y limpias, solitarias y tranquilas y 
salimos hacia la Sierra, para atravesar, con más pena que 
alegría, al monstruo urbanístico, desangelado, crujiente, enfe­
brecido, ruidoso y deshumanizado de Madrid. Una hora de tor­
mento, de olor a gas, de prisas, de empujones . . una ver. 
dadora «delicia», creada por el «genio» urbanístico de algu­
nos y por el -santo amor» de la más inhumana especula­
ción del suelo. 

Toledo, «la ciudad profanada», es sin duda alguna la más 
bella joya de la geografía de España, gloria del pasado y 
florón de su corona. El arte, la historia, la tradición y la 
leyenda hacen de ella la ciudad museo por excelencia. 

Lo mismo que en Salamanca. Avila y Segovia, contempla­
ré is la ciudad de color ocre dorado al atardecer, formando un 
concierto lujoso el polvo de los siglos y el oro del sol. 

Igual que en Avila, podéis contemplar la gloriosa maqueta, 
que es la ciudad vieja, desde el sinigual observatorio que es 
el «Parador de Turismo». 

Al fondo, casi rodeando la ciudad, el Tajo, iluminado de 
noche, pero muerto para la fauna y la flora, por el detritus 
avasallador y mortífero de la cosmópolls madrileña. 

Veréis desde allí la estructura del famoso Alcázar, el mag­
nífico palacio de Carlos V, escuela de heroísmo numantino que 
sobrecoge el alma, colosal edificación que cede la primacía 
da lo bello y de lo alto a la famosa Catedral, historia y 
museo del arte de tres siglos, donde lo grandioso y lo escul­
tórico se divinizan con la técnica de Berruguete y Borgoña, 
de Salvatierra y Covamibias. de Vergara y Tomé, de Almo-

nacld y Copin de Holanda... en uplntura. con Juan de Borgoña 
Carducio. Lucas Jordán, El Greco. Tristán, Miauel Angel, Van 
Dick, Zurbarán Goya... y, en rejería, con Villalnando y CÓs 
pedes, lulio Pascual.. 

Y también contemplaréis, desde el mismo observatorio si­
tuado muy cerca del famoso «Cigarral» del Dr. Marañón, dos 
docenas de torres mudéjares , esparcidas entre el pardo case­
río, en constante lucha con la cúpula del grandioso monasterio 

de «San Juan de tos Reyes». 

Puerta de Vlsagra, Puerta del Sol, Puente de Alcántara y 
Castillo de San Servando, Museo de la Santa Cruz, Casa y 

lardín del Greco. Santa María la Blanca, Santo Tomé, Puente 
de San Martin, Hospital de Tavera, Sinagoga del Tránsito... 
Conventos llenos de misticismo ejemplar 

Calle de Santa Isabel, callejuelas y pasadizos innumerables 
llenos de sabor, de arte, de historia y de leyendas, de poesía 
y de encanto .. 

* Pero ya hemos dicho que lotedo es «la ciudad profanada», 
porque por el famoso Tajo, que en otros tiempos fue paisaje, 
historia, recreo y centinela, foso y defensa de la joya única 

toledana, se arrastra hoy la cloaca, sucia y repelente, de las 
aguas turbias de la Villa y Corte, de la monstruosa ciudad 

Industrializada, pero no humanizada, de casi cuatro millones 
de seres que mutuamente se desconocen y se recelan. 

Y también porque por sus callejuelas, numerosas y encan-
tadoras. por sus placitas. recoletas y medievales, por sus mo­
numentos únicos, por sus casonas llenas de historia, circula 
y aparca la chatarra contaminante y antiestética de los ve­
hículos de motor. Apenas caben por sus calles, empinadas y 
silenciosas, crean numerosos problemas de todas clases, pero 
siguen profanando su alma recia y serla, hecha para el si­
lencio contemplativo de los viandantes, de los soñadores do 
historia. 

Toledo es hoy, en medio de su belleza, la ciudad profa­
nada. Día llegará en que las aguas, puras y limpias, discu­
rran otra vez por el famoso Tajo y den nueva vida a su 
fauna v a su flora, a sus huertas v a su naisale Y tpmbién 
un día llegará en que la circulación rodada se prohiba de 
forma talante, por el casco viejo de la slninual ciudad. Sería 
el melor homenaje a au valor monumental. Y serviría de 
eiemn'o a tantas ciudades que sufren problemas parecidos y 
vergonzosos. 

POSIBLE: EL PRINCIPE CARLOS DE INGLATERRA 
QUIZA SEA NOMBRADO GOBERNADOR GENERAL 
DE AUSTRALIA, DORANTE CINCO ANOS 

o Su madre quiere apartarlo 
de su nueva conquista 

O Se trata de una mujer casada 
y ahijada de la Reina 

O Isabel de Inglaterra teme que 
su hijo haga lo mismo 
que el Duque de Windsor 

P o r L y n n S M I T H 

Aunque la noticia ha sido desmentida por el Palacio da 
Buckingham, se dice en nglaterra que al ríncipe Carlos 
lo van a nombrar gobernador general do Australia en cuanto 
cese en el cargo eir Jphn Kerr que lo ostenta actualmente. 

Al parecer, el Príncipe se incorporará en Enero o a prlméros 
da Febrero. 

La causa de esto nombramiento puramente honorífico, ya 
que el gobernador de Australia se limita a representar a 
la Reina en recepciones, 'nauguraclones y actos similares, 
es una mujer. 

Desde Julio último, el Príncipe heredero de la Corona Ingle­
sa sala cada vez más a menudo con una ahijada de 
la Reina cuyo nombre no se ha dado a conocer y de la 
que sólo se sabe que está casada y pendiente de pedir el 
divorcio de su esposo. La Reina es tá Indignada con su hijo 
ai qua ha acusado de poner en peligro la seguridad de la 
Corona a causa de sus actitudes de play-boy. 

Hace muy poco, el Príncipe y la ahijada de la Reina 
han asistido a una fiesta dada por el nieto da sir Wlnston 
Churchlll con motivo de su veinticinco cumpleaños. Durante 
todo el tiempo que estuvieron en la fiesta, el Príncipe no 
abandonó ni un momento a su amada y bailaron toda la 
noche con las mejillas Juntas. La Reina se ha enterado tam­
bién de que Carlos la visita todos los días y de que ha 
sido ella la que se ha ocupado de la decoración de la nueva 
residencia de su hijo. Además los ha «atrapado» solos en 
casa del Príncipe tomando el té mano a mano. 

Ai parecer, la Reina ha decidido cortar por lo sano y 
enviar a su hijo a Australia durante cinco años para que 
allí olvide este peligroso flirt y «siente la cabeza de una 
vez». Se dice qua la Roma, harta ya do matrimonios mor-
ganáticos e Inconvenientes, tiene miedo de que au hijo haga 
lo mismo que su tío el Duque de Windsor, ya que las opi­
niones de Carlos respecto al amor y al matrimonio son muy 
claras. 

(FIEL - Servicios especiales de la Agencia EFE) 

E l P r í n c i p e Ca r los , h e r e d e r o d e l t r o n o de I n g l a ­
t e r r a , de q u i e n se c o m e n t a v a a ser n o m b r a d o 
g o b e r n a d o r g e n e r a l de Aus t r a l i a . -—(Fo to E f e - F i e l ) 

^ P E L E T E R I A 
P 
VISONES:CANADA,AMERICANOS EMBA, 

DIAMANTE NEGRO GRANDES LAGOS 

A S T R A K A N E S : a f r i c a n o s swakara , 
PERSAS, BREITSCHWANZ 

PENARES EN TOOOS COLORES 
LINCES, MARMOTAS, ETC. 

importacm directa 

C O N D E D E A R A N D A , 1 0 

M A D R I D 

EL PRIMER BARCO BOMBERO BE ALTA MAR 

m «r Í-A • 

M i 

E l b u q u e « W e s s e r » es cons ide rado p o r los e x p e t t o s 
b o m b e r o s » de a l t a m a r . S u t r i p u l a c i ó n es de c u a t r o 
tarse c o n d i ez b o m b e r o s . A n c l a d o e n e l p u e r t o pes 
v i c i o has ta e n los t e m p o r a l e s m á s fue r t e s , a l c a n z a n 
L l e v a t res c a ñ o n e s de agua que l a n z a n a l m i n u t o 
Con una b a t e r í a de 16 t u b o s puede sofocar r á p i d a 
L l e v a t res m o t o r e s D ie se l con u n t o t a l de 4.500 ca 

como e l m á s m o d e r n o y m á s e f i c i e n t e « p a r q u e de 
personas, que e n caso de neces idad p u e d e a u m e n -

q u e r o a l e m á n de B r e m e r h a v e n , puede p r e s t a r ser-
do , i n c l u s o en las peores cond ic iones , los 20 nudos . 
1.000 l i t r o s , has t a u n a d i s t a n c i a de sesenta m e t r o s , 
m e n t e i n c e n d i o s de res iduos e n l a s u p e r f i c i e d e l m a r . 
bat ios . S u p r ec io , 110 m i l l o n e s de pesetas.—F. n e l ) . 
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S A N T O R A L 

S A N T O S DE H O Y : 

&8. Eulogio (te Córdoba 
ob y mr.; Pedro, M a r c e l i ­
no, obs.; Basllisa, Marciana, 
Vgs.; Vidal. Revocato: For 
túnate, Julián, Anastasio. 
Marcella, Epicteto. Jocun-
flo. Segundo, Pusilana y Fa 
via, mrs.; Adrián, ab. 

Misa de la Feria , color 
blanco 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Nicanor, de., mr.; G o n -
zalo. cf.; Agatón, p.; Oui-
llermo, Juan Bueno, P e í r o -
mo y Domiciano, obs; M a r » 
c í o n o , pb.; Pedro Urseolo, 
mj 

Misa de l a F^r ia , color 
blanco. 

Se precisa oficial mandrinador 
P A R A F A B R I C A D E M A Q U I N A R I A D E 

A R T E S G R A F I C A S 

Informes: REOR, S. A . Te l é fono 205188. Burgos 
(R. O. C. 12.459) 

REVALIDA DE GRADO 
SUPERIOR DE BACHIUERATO 

C o n v o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a . -

E n e r o d e 1 9 7 5 

Se convoca a todos l o s 
alumnos y elumnaa m a t r i c u ­
lados para estas pruebas, en 
loe I n s t i t u t o s nacionales de 
Burgos , para rea l l z a r l o s 
e x á m e n e s en e l I n s t i t u t o 
nacional de E n s e ñ a n z a Me­
dia, femenino, de Burgos, en 
las fechas y horas que a 
c o n t i n u a c i ó n se s e ñ a l a n : 

D í a 17 de Enero.— Por la 
m a ñ a n a : P r i m e r a t a n d a , 
alumnas y alumnos de los 
Ins t i tu tos Femeninos « C a r ­
denal L ó p e z de M e n d o z a » , 
de Burgos y m i x t o de A r a n -
da de Duero , con el s iguien­
te h o r a r i o : a las 8,30, pre­
s e n t a c i ó n ; 9 a 11, p r i m e r a 
s e s ión . L a t í n y Gr iego (con 
Dicc iona r io y sin a p é n d i c e 
g ramat ica l ) , o M a t e m á t i c a s 
y F í s i c a y Q u í m i c a (puede 
precisarse tabla de loga r i t -

L A S E Ñ O R A 

Doña María Vicente Marco 
Fal lec ió en el d í a de ayer en Bilbao, a los 52 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

D . E . P. 

Su apenado esposo, don Ruf ino S á n c h e z Mis is ; hijas, M a r í a Cruz , M a r í a Rosa, 
M a r í a Luisa, M a r í a de los Angeles, M a r í a del Carmen, M a r í a del Pilar y M a r í a 
C o n c e p c i ó n ; h i jo po l í t i co , Pedro Revi l la ; hermanas, Pilar Emil iana , Hermana 
Na t iv idad (Religiosa de Mar í a Inmaculada)* Guadalupe y A d o l f o ; hermanos 

po l í t i cos , nietos, sobrinos y d e m á s famil ia . 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SI) A L M A 
Las honras f ú n e b r e s y funeral se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l de S A N 

G I L A B A D , H O Y , JUEVES, a las O N C E y acto seguido la c o n d u c c i ó n del cadá­
ver al cementerio de San José . 

Casa dol iente: Lafn Calvo, 23. 
"La C r u z " 

Burgos, 9 de Enero de 1975 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

Don Mariano Hidalgo San Martín 
( Indust r ia l que fue de esta plaza) 

Que fal leció el d ía 10 de Enero de 1.973. 

(Q. E. P. D. ) 

SUS H E R M A N O S , H E R M A N O S P O L I T I C O S , SOBRINOS Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se ce l eb ra rá m a ñ a n a , d ía 10, a las doce del m e d i o d í a , en la iglesia 
oarroquial de San Cosme y San D a m i á n . 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy a g r á d e c i d ó s . 

Burgos, 9 de Enero de 1975 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
i . i , D E L 

I L M O . S E Ñ O R 

DON ANTONIO OE MARIA GONZALEZ 
( C O R O N E L D E A V I A C I O N ) 

Que falleció el día 9 de Enero de 1974. 

(Q. E. P. D. ) 
Su esposa, d o ñ a Pilar G a r c í a ; hijos Alaria-Pilar <Vda. de Andrade) , A n t o n i o , 
Auro ra , lavier , Mar í a - José y Carlos; hija po l í t i ca , Mar í a J e sús M u r i l l o ; nietos, 

hermanos y d e m á s familia. 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la asistencia al 
funeral que se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de La A n u n c i a c i ó n , H O Y , 
JUEVES, D I A 9. a las DOCE, actos de caridad oor los que q u a d a r á n suma­
mente agradecidos. 

Burgos, 9 de Enero de 1975 

mos ) ; . — De 11,80 a 1,30. se­
gunda s e s i ó n : textos, H i s t o ­
r i a , F i l o so f í a y Ciencias N a ­
turales. 

Por l a tarde: P r i m e r a y 
segunda tandas. Alumnas y 
a lumnos de los Ins t i tu tos fe­
men ino y mascul ino de B u r ­
gos y m i x t o de Aranda de 
Duero , con el siguiente ho­
r a r i o : 4,30, I d ioma moderno 
(con D i c c i o n a r i o ) R e l i g i ó n 
y F.E.Is . (varones) . 

D í a 18 de Enero.— Segun­
da tanda: Alumnos del Ins­
t i t u t o mascul ino de Burgos, 
con el s iguiente ho ra r i o : 

8.30, p r e s e n t a c i ó n ; 9 a 11, 
p r i m e r a s e s i ó n L a t í n y 
Gr iego (con Dicc ionar ios sin 
a p é n d i c e g ramat ica l ) o M a ­
t e m á t i c a s y F í s i c a y Q u í m i ­
ca (pueden precisarse tablas 
de loga r i tmos ) . — 11.30 a 
1.30. segunda ses ión Textos, 
Hi s to r i a . F i losof ía y Cien­
cias Natura les 

Se advier te a los a lumnos 
que se presenten a las prue­
bas con el l i b r o de califica-
" i$n escolar. 

As imismo se advier te que 
no se a u t o r i z a r á cambio de 
tanda, excepto por ca u s a e 
just l f lcadis imas. Quien no se 
presente a la ses ión corres­
pondiente s e r á declarado no 
presentado en grupo. 

Tratará de «El Impuesto sobre 
los rendimientos del trabajo 
personal y los profesionales» 

Organizada por el Banco de 
Santander, mañana, a las ocho 
de la tarde, tendrá lugar una 
conferencia-coloquio, en la Ca­
sa de Cultura, la cual versará 
en torno a «El Impuesto sobre 
los rendimientos del trabajo 
personal y los profeslonal-es» a 
cargo de don Andrés de San­
tiago Alonso, inspector de los 
Tribunales, excedente. 

Evidentemente, el tema es de 
gran actualidad, ya que según 
orden del Ministerio de Hacien­

de de siembre de 1973, 
quedó «stfifi'ecido la obligación 
de dev^.u. individualmente sus 
Ingresos a todos aquellos profe­
sionales que superen la cifra de 
Ingresos anuales de 200.000 pe­
setas, por el impuesto antes ci­
tado. 

A fin de analizar ei tema, 
primero con una exposición y 
posteriormente mediante el co-
rrespondlente coloquio, ocupará 
la tribuna de la Casa de Cul­
tura, don Andrés de Santiago, 
prestigioso hacendista español . 

Damas de 
la Caridad 

La comida homenaje a do­
ñ a Carmen Sarmiento, se rá en 
el Restaurante Puerta Real el 
mismo d ía I I a las 2,30 

Las tarjetas se pueden re t i ­
rar en Pnerta Real hasta el 
viernes por la noche. 

SESION DE LA COMISION 
MUNICIPAL PERMANENTE 

C o n t e s t a c i ó n a u n e s c r i t o 

f o r m u l a n d o d i v e r s a s p e t i c i o n e s 

y e n s o l i c i t u d d e a c l a r a c i o n e s 

Bajo l a presidencia del 
aica.lde, don J o s é M u ñ o / 
A v i l a y con asistencia de 
los s e ñ o r e s Rico Pardo. Car-
dono, Pacheco, G a r c í a M a r 
t m Mafcesanz, Ul loa y A d -
rloa, c e l e b r ó s e s i ó n anoche 
la C o m i s i ó n Permanente, 
adoptando los siguientes 
acuerdos: 

H A C I E N D A . — Aprobar el 
aota de Justiprecio por m u ­
tuo acuerdo de te f inca n ú ­
mero 68 B en la Que f i g u ­
r a n como t i tu la res don Víc-
tOT Alonso Ru iz y don Aca­
cio P é r e z Henares en el ex­
pediente de e x p r o p i a c i ó n 
forzosa de los terrenos ne­
cesarios para las obras del 
proyecto de l a Autovte de 
Ronda. 

Fueron aprobadas diver 
sas cuentas informadas . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DE 

EL S E Ñ O R 

DON lOSE GUARDIA MAM 
( M E D I C O ) 

Que fal leció el d ía 10 de Enero de 1974 

(Q. E . P. D.) 

Su esposa, d o ñ a Carmen Valcárce l Diez; hermanos 
po l í t i cos , sobrinos, sobrinos po l í t i cos , pr imos 

v d e m á s famil ia 

R U E U A N una o r a c i ó n por su alma y la asisten 
cia ai funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , viernes, 
d í a 10, a las doce del m e d i o d í a , en la iglesia pa­
r r o q u i a l de la A n u n c i a c i ó n , que se ap l i ca rá por su 
eterno descanso 

Burgos. 9 de Enero de 1975 

EL S E Ñ O R 

JAVIER SETIEN RUIZ 
( I N D U S T R I A L ) 

Fa l l ec ió en Medina de Pomar, el día 5. de Enero 
de 1975, a los 47 a ñ o s de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos. 

D. E. P. 

Su apenada esposa, d o ñ a Aure l i a Vil laráu Fernan­
dez; hijos, Mercedes, I - , javier , Mar í a del Rosario, 
l u l i o y Ana Isabel; oadres, don Jul io y d o ñ a Leonor; 
padre po l í t i co , don Aure l io Vi l la rán ; hermana, A u ­
rora; hermanos ool í t icos . t íos , sobrinos y d e m á s 

familiares 

S U P L I C A N una o rac ión por el eterno descanso 
de su alma. 

El sepelio se verificó en Medina de Pomar, si 
pasado 6 de Enero, a la una de la tarde. 

Fuera de convocatoria (»e 
dio cuenta de varios docu­
mentos recibidos, r e s o l v i é n ­
dose lo procedente y entre 
ellos, un oficio de la A d ­
m i n i s t r a c i ó n del Hosp i t a l dft 
San Juan, par t ic ipando los 
siguientes donat ivos: D . L . 
G a r c í a , 100 pesetas, u n bur . 
ga l é s , 100; d o ñ a Juana 
M a r q u l n a Segura, 500, don 
Santiago N ú ñ e z Por tugua l 
10C y en memor ia de don 
Gregorio Serrano Pineda y 
esposa (que en paz des­
cansen), 3.000. 

N O T A D E L A C O M I S I O N 
M U N I C I P A L 
P E R M A N E N T E 

Nota fac i l i t ada por la Co­
m i s i ó n .. M u n i c i p a l Perma­
nente en l a s e s i ó n cele­
brada ayer y ra t i f icada por 
l a C o r p o r a c i ó n , en l a re­
u n i ó n celebrada en la mis ­
ma, fecha: 

H a b i é n d o s e recibido en 
este Ayun tamien to u n es­
c r i t o a c o m p a ñ a d o de va r io» 
pliegos de f i rmas f o r m u ­
lando diversas peticiones y 
en s o l i / i t u d de ac laracio­
nes se da el caso de que 
loe f i rmantes , que se t i t u ­
len vecinos de Burgos, no 
s e ñ a l a n como es preceptivo 
domici l io ; para notiflcaciOr 
tv* n i tampoco en la m a ­
y o r í a de los casos, se pue-
d«- descifrar el nombre 9 
apellidos. Ante estos h e -
chos, se le6 hace saber por 
medio de la Prensa local y 
del B . O. de la Provinc ia , 
que las cuestiones plantea­
da* ya tuv ie ron contesta-
o i ó n en ía nota publ icada 
por é s t e ' • Ayünfcamientó en 
s e s i ó n p lenar la del dia 10 
^e D ic l en íb r e ú l t i m o , y re­
cogida po r la Prensa ú? 
Burgos del siguiente d ía 

T a m b i é n se les hace sa­
ber que' si desean con t i ­
nua r el procedimiento y te­
ner n ó t l f 1c ac ión personal, 
d e b e r á n acredi tar en el t é r 
m i n o de 10 d í a s , qut r e ­
ú n e n las . condiciones que se 
exigen' p a r ó el ejercicio del 
derecho ^ de pe t i c ión s e g ú n 
la Ley reguladora de dicho 
derecho, y asimismo auten 
t ica r sus f i rmas y s e ñ a l a -
m l é n t o de domic i l io Si 
transcurriese dicho plazo .sin 
cumplirse teles requisitos. Se 
p r o c e d e r á a l a rchivo del es­
c r i t o , s e g ú n lo establecido 
•n el a r t í c u l o 71 de la Ley 

de P r o o é d l m l e n t o A d m l n i s -
tra.tivo. 

O C A S I O N 
A R T E A E R O A S I A T I C O 

A l m i r a n t e Bonitaz, 4 , 1.° l / q . 
Expos ic ión de 7 a 9 
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INFORMACION OFICIAL 
I N S T I T U T O N A C I O N A L 

M A S C U L I N O D E 
B A C H I L L E R A T O " 

G U I A 
A V I S O D E I M E C . — La 

de l egac ión de " G u í a " pone 
en conocimiento de todos 

E X A M E N E S DE P R U E - aquellos que en su d ía d ie ron 
BAS D E C O N J U N T O . — el nombre y apellidos en esta 
$e corvoca a los alumnos De legac ión para recoger la 
matriculados de Pruebas de Instancia de Ingreso en I M E C 
Conjunto en lá pasada convo- que pueden pasar a re t i rar la , 
ca lo r í a de Diciembre, para E l plazo acaba el dfa 18. 
realizar el examen, el p róx l - H a de presentarse el Docu-
mo lunes, dfa 13, a las cuatro m e n t ó Nacional de Iden t idad 
y media de la tarde. del interesado. 

R I C K , S . A . 
PRECISA 

E S P E C I A L I S T A S 
para el manejo de m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de empaque­
tar. Es un puesto adecuado para personas con alguna 
experiencia m e c á n i c a o e l é c t r i c a , habituados al mane­
jo de maquinaria (tornos r e v ó l v e r e s , m á q u i n a s texti les, 

l ínea de f ab r i cac ión diversas, e t c . ) . 
Jornada cont inua todo el a ñ o . 

Presentarse o escri t ir a: 
R I C k , S. A . 
P o l í g o n o de Vi l layuda , c/ 12 
B U R G O S 

(R. O. C. 12.472) 

A V E N I D A H o y , 5,30, T,45 y 
10,45. E l estreno m á s apa­
sionante y p o l é m i c o a n i ­
v e l nacional : Chicas de a l ­
qu i l e r (3) . Nadiuska. M á ­
x i m o Valverde, Tony I g -
b e r t La denuncia de u n 
impresionante p r o b l e m a Yít^T. 
eoclal. Dura , t r á g i c a , v i o ­
lenta. (Rigurosamente ma* 
yores de 18). 

C A L A T R A V A S . — 5,16, 7,45 y 
10,45. A p e t i c i ó n , doa I m ­
prorrogables ú l t i m o s dias, 
en su tercera semana, de l 
portentoso estreno A e r o ­
puer to 1975 (8. c.) S c o p -
color . Cha r l ton H e s t o n , 
George Kenedy . etc. Es ­
pecial « s u s p e n s e " (To le ra ­
da) . Y , e l s á b a d o , estrena­
mos la g r a n « C h l n a t o w n » 
do Po lansk l con Faye D u -
n a w a y . 

mez B u r , etc. Peripecias, 
comicidad, humor . ¡ M u ­
chas carcajadas! en u n te­
m a t i p o « B o n n i e and Cly -
d e » poro.... a lo e s p a ñ o l , en 
l a Costa Brava . ( T o l ) . 

H o y , de 4 a 12. 
ú l t i m o dia. Doblo sensa­
c iona l : Gigantes de B o m a 
(3) . Impres ionante super­
p r o d u c c i ó n de a v e n t u r a s 
colosales y emociones sin 
medida . Y E l deseo y la 
bestia (3 ) . Fe te r Cushlng. 
E l ñ l m magis t ra l do te­
r ro r . U n desafio a su va lo r 
y sus nervios. ( M a y o r e s 
14 o M e n . a c o m p a ñ a d o s ) . 

COI/ ISEO.— H o y , de 4 a 1, 
p rog rama de excepo i ó n : 
Busco ton ta para f i n de 
semana (3 R . ) Cassen. en 
t i n f i l m para mor i r se do 
r isa . jLas mujeres m á a be- G R A N 

C I N E G O Y A . — U l t i m o s d í a s 
A las 5,30, 7,45 y 10,45, 
una g ran p e l í c u l a : L a loba 
y la paloma (3) . U n d r a ­
m a magis t ra lmente in te r ­
pre tado por Carmen Se­
v i l l a . P a s i ó n . I n t r i g a y se­
x o . « L a loba y la p a l o m a » . 
(Exc lus ivamen te para m a 
yores de 18 a ñ o s ) . 

M O V I M I E N T O D E M O- goneta BU-2069-B y el turismo 
G R A F I C O . — Duran te el d í a BU-42''26; conducía la furgone-
de ayer, se ver i f ica ron en el ta Víctor Zubillaga Ruesga, de 
Regis t ro C i v i l , las s iguien­
t e Inscripciones: 

Nacimientos : S i lv ia G u ­
t i é r r e z y Manaano, T o m á s 
Salvador M a c h o y Diego, 
Rafae l G o n z á l e z e Izqu ie r ­
do, Javier M a r t í n e z y M o ­
neo, Diego Vega y Col ina, 
Ange l Yugueros y Barreales, 
J o a q u í n M a r t í n e z y Angu lo , 
I ñ i g o Rodr igo Ochoa y 
G a r c í a , J e s ú s M a r í a G o n ­
zález y Lomas, Eva Barroso 
y Alba , A n a B e l é n Castro 
y P é r e z , Sonla Me to l a y L ó ­
pez A n a S á l z y A n t ó n . 

40 años, travesía de Logroño, 
7, quien resultó con lesiones de 
carácter grave al Igual que el 
conductor del turismo, Gerardo 
Martínez Arribas, do 35 años , 
soltero, con domicilio en Car­
denal Agulrre, 2. Ambos auto­
movilistas fueron trasladados a 
la clínica de la Cruz Rpja, don­
de quedaron Internados, rae-
tlcó diligencias la Policía ftfti-
nlcipal. 

de l a m a ñ a n a , 694,6; a l a 
una de l a tarde, 695,1; a 
laa siete de l a tarde, 693,3. 

Tempera tu ra ambiente.— 
M á x i m a . 9,2 grados a las 
15,30 horas; m í n i m a , 2,8 
grados bajo cero, a las 7 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de la 
m a ñ a n a , ca lma; a l a una 
do l a tarde, E— 6 k i l ó m e ­
t ros ; a las siete de l a tarde, 
SE— 7 k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 100. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — S e ñ o r a G a r c í a , p l a ­
za de Vega, 13; s e ñ o r a Oho-

M a t r Í m o n l ¿ ¡ D o n Vicen te m ó n ' G ^ e m a San jur jo . 15 

l ias , los l í o s m á s fenome­
nales! Y Las endemonia­
das (3). P ie r Ange l í , F e r ­
nando Sancho. Dos m u j e ­
res, una p a s i ó n , locu r a , 
e m o c i ó n . (Mayores 18). 

T E A T R O . — H o y 

C O N D A L . — Con t inua do 4 a 
12. H o y , u n p rograma m e -
rnorable : L a p e l í c u l a de 
m a y o r é x i t o en toda E s ­
p a ñ a L a Regenta ( 8 R . ) 
con E m m a Penella. E l 
fanatismo, la c o r r u p c i ó n de R E X . 

5,16, 7.45 y 10,45. Espec­
tacu la r a c o n t e c í m i e n t o . 
B u r t Lancaster ( P r e m i o 
Oscar de H o 11 y w o o d y 
Jean Peters. en una pe­
l í cu l a que ha m a r c a d o 
é p o c a en el Oeste amer lca- \ 
no : Apache (2). E n t e c n l -
color. Enardecedora, v io­
lenta, d r a m á t i c a . ( A u t o r ! , 
zada para todos los p ú ­
bl icos) 

Mer ino y Salvador con do­
ñ a C a r m e n Nava r ro y H e r 
vás , el d í a 15 a las diez y 
media, en San Pedro y S a n 
Felices; don Albe r to G u t i é ­
rrez y Bengoechea con do­
ñ a M a r í a del Ca rmen R o ­
jo y G o n z á l e z , m a ñ a n a a 
la una y m e d í a , en San 
G i l ; don M a r i a n o M a r t í n y 
Soto con d o ñ a M a r í a A n -
.ge/les G o n z á l e z y A m á i z , 
el s á b a d o a las dos, en la 
capi l la del S a n t í s i m o Cris­
to do Burgos (Ca tedra l ) ; 
don J u l i á n Barrenengoa 
e Isasl con d o ñ a M a r í a Je­
s ú s Ar r ibas y Salas, el d i n 
16, a las dos, en San Les* 
mes; don M a x i m i l i a n o San­
tos y R o d r í g u e z con d o ñ a 
BasiUsa G u t i é r r e z y M a r t í ­
nez, el s á b a d o a las dos, en 
Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a , 
d o n Lu i s Dan ie l Robador 
y O r d o ñ o con d o ñ a Cande­
las M a r t í n e z y Migue l , e l 
domingo a las seis y media, 
en San J u l i á n Obispo. 

Defunciones: M a r í a A d o -
ratíiíón Pozo y Saf lmerón , 
de M o t e z ó n , 71 a ñ o s ; He-
tfodoro A r r a n z y del V a l , 
de F u e n t e c é n , 65 a ñ o s ; V i ­
cente F e r n á n d e z y Diez, de 
San Salvador dea Val le , 66 
a ñ o s . 

(puente Gasset); s e ñ o r i t a 
Sagredo, B a r r i a d a de la I n -
Maoulada, 1, y s e ñ o r G u t i é ­
rrez. V i l l a lón . 10. 

MUJER HERIDA EN UNA 
CAIDA. —• Alrededor do las 
tres de la tarde do ayer, en 
la estación da ferrocarril, su­
frió una caída en las escaleras 
del paso de andenes Rosa Gon­
zález García d.e 61 años , viuda, 
vecina de Melgar de Ferna-
mental, quien resultó con herí, 
das de pronóstico grave, siendo 
trasladada a la clínica do la 
Cruz Roja, donde quedó hospi­
talizada. 

n PRO cucos 
P R E M I A D O 

SORIO m 

m u e b l e s 

Los hermanos y de­
m á s famil ia de don Ra­
fael P é r e z S a n t a m a r í a , 
fallecido el d ía 2 de los 
corrientes (que en paz 
descanse), a g r adecen 
por medio de estas l í ­
neas, ante la Imposibi­
l idad de hacerlo perso­
nalmente a cuantos 
asistieron a las honras 
f ú n e b r e s y ent ier ro , ce­
lebrados por el eterno 
descanso de su alma, el 
pasado dfa 3. 

e v e t i o 
E L C U P O N P R O - C I E ­

GOS.— E n el sorteo cele­
brado en e l d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, él n ú m e r o 263 y 
premiados con 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s termina­
dos en 63. 

G R A T I T U D . — t a v iuda , 
hijos y d e m á s famil ia de don 
Ruperto Macho Nie to , falle­
c ido e l pasado d í a 5 (que en 
paz descanse), en la Imposi­
b i l i dad de hacerlo personal­
mente, agradecer por medio 
de estas l íneas a cuantos se 
Interesaron por el curso de su 
enfermedad y asistieron al en­
t i e r ro y funeral celebrados en 
sufragio del alma del finado. 

B O L E T I N M E T E O R O L O -
DOS HERIDOS EN CHOQUH G ü C O . — Comprensivo de 

DE AUTOMOVILES.— A y e r , lot> datos recogidos ayer en 
minutos antes de las dos do la el Observatorio del I n s t i t u t o 
tarde, en la carretera de Lo- de E n s e ñ a n z a M e d i a Fe-
groño altura do la calle Alcalde menino. 
Martín Cobos, chocaron la fur- B a r ó m e t r o . — A las ocho 

la c iudad, hacen a d ú l t e r a 
a una mujer v i r t u o s a . 
Y P e q u e ñ o g r a n hombre 
( 3 R . ) E l m á a grandioso 
de los « w e s t e r n » . Ambas 
tecnicolor ( M a y . 18). 

C O N S U L A D O . H o y , e n se­
siones de 6.80 7.45 y 10.46, 

U l t i m o s dias. Es t reno de la 
pe l í cu l a Las pr imeras ex­
periencia!) í3 R ) Una p e l i -

H o y , de 4 a 10. ú l ­
t i m o d í a de p rograma . To­
lerado menores; Safar l de 
diamantes (s. c.) ¡ E x p l o ­
siva de emociones! ¡ F o r ­
midab le de a c c i ó n . Y Los 
c inco se ven en apuros 
(s. c.) L a pandi l la de cha­
vales m á s s i m p á t i c o s , sus 
correr las , s u s piolas, su 
m u n d o . ( M e n o r e s diez 
a ñ o s 15 pesetas), 

cula que enfrenta valiente- T I V O L I (209045).- 4,45, 7,45 
mente a la Juventud con el 
tema de la e d u c a c i ó n se­
x u a l . (Exc lus l v a m e n t e 
mayores 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N . - 5,30, 7.45 y 10,45. 
Una p e l í c u l a hecha para 
d i v e r t i r al espectador: L a 
d i n a m i t a e s t á servida (3) . 
Color. T o n y Leblanc, A l ­
fredo Landa, Manolo G ó -

y 10.45 (tercera semana de 
é x i t o p r o g r e s 1 v o ) d e l 
grandioso estreno de la co­
noc í d a n o v e l a P a p l l l ó n 
( 3 R ) . Scop-color. S t e v e 
McQueen y Dus t ln Hof-
m a n v iv iendo la extraor­
d ina r i a y espectacular his­
tor ia-aventura de una eva­
s i ó n ino lv idab le . (Só lo pa­
ra mayores 18). 

CINE CONDAL 
HOY - Ul PIOOIM I H M H - HOY 

L A P E L I C U L A D E M A Y O R E X I T O E N T O D A 
E S P A Ñ A 

L A R E G E N T A 
E M M A P E N E L L A 

E l fanatismo, la c o r r u p c i ó n de una c iudad, hacen 
a d ú l t e r a a una mujer vir tuosa. 

— Y — 

P E Q U E Ñ O G R A N H O M B R E 
E l m á s grandioso "western"', con D U S T I N HOFF-

M A N , M A R T I N B A L S A M y F A Y E D U N A W A Y , 

E l m á s o lv idado de los h é r o e s de la historia del Oeste 
o el embustero m á s grande del M u n d o . 

A M B A S E N P A N T A L L A G I G A N T E 
Y T E C N I C O L O R 

C O N T I N U A D E 4 A 12. ( U n k a y exclusivamente 
mayores 18 a ñ o s ) 

R E B A J A S 

T E M P O R A D A 

• • • D O 
I 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s , 

9 de E n e r o de 1945. 

H A d e c r e c i d o u n t a n t o e l 
t e m p o r a l de f r í o y n i e ­
v e que se h a a b a t i d o 
los d í a s ú l t i m o s sobre 
n u e s t r a c i u d a d y p r o ­
v i n c i a . L a A l c a l d í a r e ­
c o m i e n d a a los d u e ñ o s 
de i n m u e b l e s p r o c e d a n 
a l a l i m p i e z a de los 
b l o q u e s de n i e v e que 
h a n q u e d a d o colgados 
de ios t e j ados o s a l i e n ­
tes de las casas, e n e v i ­
t a c i ó n de p e r j u i c i o s o 
desgrac ias . 

O E N l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de S a n G i l A b a d 
se h a c e l e b r a d o e l e n l a ­
ce m a t r i m o n i a l de l a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
M a r í a de l a E n c a r n a * 
c í ó n M a r t í n S a n t a m a r í a 
c o n e l j o v e n d o n J u a n 
L o r e n z o B e r m e j o , h i j o 
d e l conoc ido i n d u s t r i a l 
d e esta p laza , d o n M a ­
r i a n o L o r e n z o . 

# A los 64 a ñ o s de e d a d 
h a f a l l e c i d o l a s e ñ o r a 
d o ñ a L u c i a G i l Ca ree -
d o , esposa d e l c o n o c i d o 
i n d u s t r i a l de esta p l a ­
za, d o n F e l i p e S á e z de 
l a V i u d a . 

9 L A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a y e r fue de 1,2 
y l a m í n i m a de 4,0 b a ­
j o ce ro . 

B O U T I Q U E 

Y O Y A 

REBAJA 
SUS PRECIOS 
Hasta el 50 % 

a» 

Desde H O Y 
R E B A J A S 
Moda infantil 

Santa Dorotea, 18-20 

m m 

G R A N D E S 
R E B A J A S 
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VARTA 

Detrás de esta frase fuerte, hay una oferta fuerte de VARTÁ. Hay una perfecta batería cargada en seco. ¿Cargada en seco? Sí. la que sale de fábrica con la carga eléctrica acumulada en sus placas, pero sin ácido en sus vasos. La, batería así cargada nace en el momento mis­mo en que se necesita. Justo antes de ser insta­lada. En cuanto recibe el ácido qüe le faltaba. Usted tiene la seguridad de que le montan una batería nueva, fresca, recién estrenada. Más fácil todavía. VARTA ha creado el colmo de'la carga en seco: el ENERGIE-PAKET.. 

En el mismo embalaje de la batería, van los bo-tellines de ácido, Junto a una boquilla para ser­virlo. Usted puede llevar en su vehículo una batería de repuesto, utllizable en caso de emergencia con toda comodidad, limpieza y rapidez. Las ventajas de la carga en seco son claras. ¿No puede afirmarse, entonces, que VARTA se carga en seco los sistemas tradicionales de ba­terías? SI quiere una batería de marca mayor, pida una VARTA. 

E l m a y o r e s p e c i a l i s t a 
d e E u r o p a 

e n b a t e r í a s 
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PARA ATENDER LAS NECESIDADES INMEDIATAS 
ES PRECISO CONSTRUIR EN SEIS ANOS MAS 
DE DOS MILLONES Y MEDIO DE VIVIENDAS 

((Si queremos garantizar a cada familia una vivienda digna y suficiente, debemos 
asegurar la existencia de terrenos perfectamente equipados y a su justo precio» 

D i s c u r s o d e l m i n i s t r o de l a V i v i e n d a , en l a p r e s e n t a c i ó n 
a las Cor tes d e l p royec to de L e y d e l Suelo y O r d e n a c i ó n U r b a n a 

Madrid (Logos). — El ministro de la Vivienda, don Luis 
Rodríguez de Miguel, lia presentado esta tarde ante la Comi­
sión de su competencia el proyecto de ley de reforma de 
la Ley del Suelo y Ordenación Urbana. 

Al comenzar la sesión el presidente de las Cortes, deseó 
paz, felicidad y ventura a cuantos Integran la Cámara y 
contribuyen al desarrollo do sus trabajos. Asimismo manifestó 
que ojalá que los nubarrones de toda índole que algunos 
futurólogos predicen para 1975 podamos disiparlos con la efi­
cacia de nuestro trabajo 

• Seguidamente intervino el ministro de la Vivienda, quien 
entre otras cosas dijo. 

DISCURSO DEL MINISTRO 

Madrid (Logos). — El Gobierno pudo retirar este proyecto 
de Ley para remitir el que juzgaremos procedente para el 
logro de los objetivos señalados en el l l i Plan de Desarro­
llo. Sin embargo, el articulado que sugiere la ponencia com­
parándolo con ei proyecto de ley, confirma que el nuevo 
texto omite párrafos ociosos; adiciona aclaraciones; agiliza 
trámites y matiza conceptos, sin que en nada se oponga 
a los objetivos de la reforma, pues," por el contrario, mejora 
el diseño del marco jurídico en el que queremos desarrollar 
el régimen del suelo y la ordenación del territorio; os decir, 
una política urbaníst 'ca con ei marcado signo social corres­
pondiente a nuestro- tiempo, evitando situaciones personales 
dé privilegio, con equitativa redistribución de gravámenes y 
derechos; procurando equilibrios. demográficos en el asenta-
miento de Industrias o residencias; exigiendo con equl 
dad cuanto requiera el interés de la nación, las necesidades 
públicas y el bien común. 

Dejo as í reiterada mi confianza en el trabajo de esta 
Comisión, sin un buen urbanismo no puede haber convivencia 
estable sin terrenos urbanizados suficientes no pueden resol­
verse los problemas de la vivienda social. 

PREMISA ESENCIAL 

Si queremos garantizar el derecho de cada familia a po­
seer una vivienda digna y suficiente, debemos comenzar por 
asegurar la existencia de terrenos edificables, perfectamente 
equipados y a su justo precio. Para ello, como primera exi­
gencia, es preciso ser conscientes de que no resulta posible 
cumplir unos objetivos de tai magnitud con un instrumento 
administrativo insuficiente, con medios excesivamente Uml-
tados, con competencias no ya dispersas, sino deseoordlnadas 
y sin un clima de opinión pública que defienda el interés 
de la comunicad por encima de los intereses particulares 

Es preciso afrontar todo lo referente a la propiedad y 
a la urbanización de suelo edificable, arbitrar cauces para 
que la oferta del suelo urbanizado resulte suficiente y para 
que las plusvalías derivadas de la calificación residencial o 
industrial del suelo se distribuyan equitativamente; castigar 
la pasividad y estimular la colaboración urbanística, premiar 
la inversión productiva y gravar la propiedad Inerte y ex 
pecUnte V para ello hace falta Ir a una reforma en pro 
fundldod del sistema iifgal que rige el urbanismo español 

CRECIMIENTO DE LA POBLACION URBANA 

Forzoso es recordar que. como secuela del desarrollo, se 
han producido unos asentamientos espontáneos y deprimentes 
que en primer lugar fueron ignorados, después sufridos y 
seguidamente denunciados, sin que las entidades públicas pu­
dieran ponerle remedio por sus insuficiencias de financiación. 

Si tenemos en cuenta las proyecciones realizadas con más 
rigor, vemos que este proceso de movilidad y concentración 
espacia' de la población no va a detenerse. La población 
urbana en 1968 alcanzaba el 45.6 por ciento de los españoles , 
y en 1970 el 55.3 por ciento, lo que supone un crecimiento 
de 4.800.000 personas en los núcleos urbanos. Este proceso 
sigue en marcha, de tal • forma que se ha estimado que en 
la presente década, la población española en áreas urbanas 
aumentará en 7.200.000 habitantes, de tal forma que, en 1980 
el 60 por ciento de la poblacióp vivirá en núcleos urbanos 
da más de 20.000 habitante y hacia el año 2.000 esto 
porcentaje ss acercará al 80 por ciento, pero existen datos 
más acuciantes: el crecimiento previsto para todo el país 
en la actual década (1970-1980) es de 3.600.000 habitantes: 
este crecimiento lo absorberán en sus dos terceras partes 
las áreas metropolitanas de Madrid, con un crecimiento pre-
visto de 1 200.000 habitantes y ele Barcelona, con unos 800.000 
habitantes. 

LA ACCION URBANIZADORA DEBE PRECEDER AL 
FENOMENO DEMORAFICO 

Otra variable a tener en cuenta es la mayor movilidad 
en al trabajo y residencia, en ia actualidad, cerca del 3 
por 100 de la población activa (385.800 personas) cambian 
da residencia y puesto de trabajo cada año. lo quo hace 
necesario que la política da vivienda y urbanismo se oriente 
de forma que permita estos movimientos de ajuste de la 
oferta y demanda de trabajo que favorecen la productividad 
y amplían el campo de las posibilidades personales. 

El preámbulo de la vigente Ley de 1958 señala claramente 
que ia acción urbanizadora debe preceder al fenómeno demo­
gráfico. Es un hecho Innegable, sin embargo, que los buenos 
propósitos del legislador sa han visto desbordados por una 
realidad dinámica, vigorosa y. a menudo, contradictoria en 
aús contrapartidas sociales. Da ahí la urgencia que de la 
política urbanística señale los cauces en los que hay que 
situar unas demandas de suelo que permitan obtener loa asen­
tamientos adecuados, tanto para la sociedad del presante como 
para ta sociedad da' futuro, 

EXPERIENCIA DE VEINTE AÑOS 

El proyecto —dijo el ministro— incorpora la experiencia 
de cas1 veinte años , en orden a actualizar ios grados de 
pianeamiento ante la nueva escala territorial y la dinámica 
del desarrollo económico, con una mayor exigencia de la 
calidad ambiental, a conseguir una gestión urbanística más 
ágil, que permita a sü vez tanto una mayor convocatoria 
de la Iniciativa privada como una' mejor coherencia da la 
Iniciativa pública; y a obtener una más amplia identificación 
de toda la Administración con la política urbanística. 

La Indisciplina urbanística, originada por múltiples desvia­
ciones, constituye uno de los mayores males del proceso de 
desarrollo urbano dai país, a! tener su origen en una des­
igual distribución de. los beneficios y cargas de planeamiento 
y una excesiva privatización de los beneficios que comporta 
sin adecuadas contrapartidas para el interés público. La repar-
celación, concebida precisamente como solución legal de esa 
desigualdad, ha resultado excesivamente complicada e insufi­
ciente, ya que sólo alcanza el ámbito del planeamiento parcial, 
sin aplicarse eficazmente a los sistemas territoriales más ex-_ 
tensos • establecidos en la Ley. Finalmente, la actuación de 
los Infractores del ordenamiento urbanístico, dirigida a poner 
a la Administración ante hechos consumados y ante terceros 
de buena fe. que serían los más perjudicados por el resta­
blecimiento de la disciplina, favorece la impunidad de esos 
infractores q&e expiden o adquieren documentos de autori­
zaciones Ilfcilas que podrán ser en muchos casos detectadas 
en momento oportuno, una vez se disponga de suficientes 
sefviclos de Inspección o vigilancia urbanística; pues en otro 
caso, el infractor termina la construcción, la enajena a un 
tercero de condición humilde, al que en equidad debe prote­
gerse aunque aquellos abusos den lugar a densidades demo­
gráficas sin servicios sanitarios o sociales. Corregir tales com­
portamientos, y evitar una ordenación urbanística sin los me 
dios que requieren actuaciones urgentes, constituyen el ha? 
de objetivos fundamentales a los que ia reforma ha de tra­
tar de ser fiel 

PLANEAMIENTO MAS FLEXIBLE Y DINAMICO 

So pretende pasar de un planeamiento rígido de territorio, 
a otro más flexible y dinámico, que agilice la oferta de 
suelo apto para edificar, sin detrimento de las garantías que 
los planes suponen para el bienestar social. Tal agilizaclón 
exige que se depuren las actuales definiciones jurídicas que 
clasifican ei suelo, diferenciando claramente el suelo urbano 
del urbanizable y de! que no goza de tales condiciones 

Este dinamismo ha de ser Justo a la hora de repartir 
los cargos y los beneficios derivados del proceso urbanizador. 
Esta Justicia distributiva se instrumenta a través de las cesio­
nes de terrenos, que simplifican el proceso da reparcelación 
y además, se condiciona el derecho a edificar al cumpli­
miento de las obligaciones previstas en el propio plan. En 
igual sentido apuntan la revisión de tos criterios de valoración 
en el ámbito exproplatorlo. y la actualización del sistema 
fiscal del suelo para rescatar las plusvalías derivadas del 
desarrollo urbano 

En síntesis el proyecto pretende recalcar la importancia 
de un proceso de ordenación urbanística que sirva de base 
para la adecuada utilización del territorio, para subrayar Ib 
necesidad de orientar las necesidades del suelo hacia locall-
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zaciones idóneas y sobre infraestructuras capaces, definiendo 
la conciencia de responsabilidad por actuaciones que inciden 
de manera importante en el futuro de la colectividad, y ase­
gurando que el urbanismo no es una abstración minoritaria, 
sino una convocatoria permanente para construir el entorno 
humano y ante el cual ningún comportamiento público o pri­
vado resulta indiferente. 

NECESIDADES INMEDIATAS 

Para atender las necesidades Inmediatas en materia da 
vivienda, necesitamos construir más de dos millones y medio 
de viviendas en ios próximos seis años y urbanizar un mf-
nimo de 160.000 hectáreas . Para ello necesitamos instrumentos 
legales, medios humanos, coordinación y grandes recursos eco­
nómicos puesto que sólo para conseguir las dotaciones da 
suelo necesarias, se precisa hacer, de aquí a fin de siglo, 
una inversión mínima de 750.000 millones de pesetas. Natu­
ralmente, la Administración es Incapaz de hacer por s í sola 
tan descomunal esfuerzo y ésta es la razón de que se convo- • 
que a ia' iniciativa privada para que contribuya a ia resolu­
ción de los procesos de urbanización. 

El Gobierno está desarrollando un plan sistemático y am­
bicioso oara el relanzamíento del sector de la construcción. 
1975 ha comenzado asi bajo el signo de un compromiso enér­
gico con la política de vivienda. Pero sin que ello deba hacer­
nos olvidar quo siguen subsisltiendo numerosos problemas ea-
tructurales que si no comprometen el buen éxito de las actua­
ciones inmediatas, si colocan un Importante signo de In­
quietudes sobre las decisiones que va a ser necesario adop­
tar dentro de muy pocos meses. 

ORDEN DE PRIORIDADES 

El Ministerio de la Vivienda, reconsiderando problemas or­
gánicos y funcionales y los actuales sistemas de financiación 
que condicionan la política da inversiones, es tablecerá un orden 
de prioridades que aseguré la atención de todas las necesidades 
que. én virtuc' de un criterio de justicia, resultan Inaplazables. 
Debemos enfrentarnos globalmente con las necesidades del 
país, y atender a la demanda social de amplios sectores 
que creen, y con razón, que ha llegado ya el momento da 
hacerles Justicia. La Inflación. de costos es té desarbolando 
el alcance de nuestros presupuestos y disminuye constante­
mente el número de unidades sobre las que resulta posible 
actuar. Todo lo cuál, en cierto modo, supone un aspecto 
negativo de nuestro proceso de desarrollo económico, pues 
una sociedad en expansión debe ser capaz da encontrar los 
recursos suficientes para corregir las más radicales situaciones 
de desigualdad. La política de vivienda se inspira funda­
mentalmente en un compromiso político con desvirtuado senti­
do social al afirmarse en una voluntad de redistribución de 
la renta y la riqueza: estos hechos le están forzando a con­
vertirse en un Ministerio económico, con fines sociales, preo­
cupado fundamentalmente por estimular la iniciativa privada, 
pero no suficientemente capaz, en último extremo, de resol­
ver el grave problema da ofrecer viviendas en número su-
ficlnte para los sectores sociales más necesitados, es decir, 
para aquellas familias que no están en condiciones de comprar 
o alquilar su vivienda en régimen de economía de mercado. 

REACTIVACION DEL SECTOR CON ESTIMULO A LA 
INVERSION PRIVADA 

En conjunto, las medidas de fomento existentes en la ac-
tualfeiad resultan Inadecuadas a insuficientes tanto para la 
oferta como para ia demanda. Tampoco existen Instrumentos 
adecuados para ayudar a la conversión y modernización del 
patrimonio inmobiliario. Sa hace, por tanto, imprescindible 
una* reactivación del sector, incrementando los est ímulos a 
la inversión privada y potenciando la demanda, a través da 
nuevos sistemas de llnanclación a largo plazo. La actual legla-
lación de viviendas de protección oficial debe ser sustituida 
por otra más acorde con los tiempos actuales y an ello está 
comprometido el Ministerio de la Vivienda para su elaboración 
en el presente año. 

Las aportaciones privadas representan casi un setenta y 
siete por ciento del volumen de recursos Invertidos, lo quo 
supone que la satisfacción de la necesidad de vivienda se 
hace descansar de manera casi exclusiva sobre los propios 
usuarios y comporta un sacrificio excesivo para su volumen 
de Ingresos. Hay que arbitrar nuevos cauces de financiación 
para al promotor y sobre todo para el adquiriente, y atraer 
mayores fondos del área privada a la construcción de vivien­
das. 

El estimulo a la iniciativa privada debe centrarse hablll. 
tando líneas especiales de crédito, pero, sobra todo, potencian­
do la demanda mediante prés tamos a largo plazo que aumarv 
te su poder adquisitivo. 

Nada de ello resultará posible si la sociedad no se da 
cuenta de que las tres grandes áreas de actuación del Minia-
terlo, arquitectura, urbanismo y vivienda, resultan interde-
pendientes e indisolubles. Sin abordar temas tales como «I 
control de calidad, la profeslonalidad de los constructores, 
et estabiécimlento de un seguro obligatorio de ta edificación, 
la dlverstficación de la construcción directa, o la conservación 
del patrimonio artístico, se perderá la referencia a la unidad 
que otorga el -sentido espiritual de la existencia humana y 
al sentido social de la política de vivienda, compatible con 
un buen diseño y calidades. 

Concluido el discurso del ministro, que fue acogido con 
aplausos, el presidente de las Cortea y el ministro de la 
Vivienda sa ausentaron de la sala, reanudándose, la sesión 
bajo la presidencia del titular de la Comisión don Santiago 
Pardo Canalfa, iniciándose el debate sobre las ocho enmiendas 
a Ta totalidad, presentadas al proyecto. 
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IA CONTRATA DE IA (AUTOVIA DE DUNDA II) SE 
COMPROMI PIANTAR DOS ADDOIES POR CADA 
UNO ODE TENGA ODE DERRIBARSE, EN lAS ODRAS 

Tres mil chopos canadienses de crecimiento rápido repoblarán el "calvero" 
de Fuentes Blancas por Ayuntamiento y Confederación Hidrográfica del Duero 

A primera hora de la tarde 
de ayer el concejal detegado 
de paseos y jardines del Ayun­
tamiento, don Je sús Mozas, ce­
lebró un cambio de Impresiones 
con los periodistas que habl-
lualmente realizan InTormaclón 
en la Cesa Consistorial, y el 
mencionado capitular en su 
condición de t a i y de perito 
forestal ofreció una serie de 
Interesantes datos, para cono­
cimiento general áa\ vecinda­
rio. 

En primer lugar anunció que, 
Como consecuencia de los con­
tactos mantenidos con la Di­
rección general de Arquitectu­
ra del Ministerio de la Vivien­
da, se espera en breve la apro­
bación definitiva del proyecto 
y consiguiente anuncio de las 
obras da acondicionamiento y 
ornato del paseo de la Isla, se­
gún estudio redactado por el 
arquitecto señor Iglesias. 

Raspéelo al «calvero» de 
fuentes Blancas el señor Mo­
tas Indicó —confirmando les 
noticias aparecidas en Prensa— 
que en el mismo serán plan­
tados tres mil chopos canadien­
ses de Crecimiento rápido que 
espara alcanzarán un óptimo 
desarrollo en los próximos tres 
años y vendrán a sustituir e 
la mase forestal desaparecida 
por su mal estado. Hizo notar 
que los primeros trabajos de 
acondicionamiento del bello pa­
raje han comenzado con mo­
dernos efectivos mecánicos de 
fa Confederación Hidrográfica 
del Duero y que se trata de 
la ordenación de un parque na­
tural, acomodado a las exigen­
cias modernas, por lo cual e l 

recinto Irá delimitado por una 
fila de setos del tipo abeto y 
en él irán aparcamientos en 
batería y una plaza, además 
de las «calles» forestales pre. 
vistas en el estudio, subrayan­
do, a este respecto, la entu­
siasta cooperación del ingeniero 
Jefe de los servicios forestales 
de la Confederación Hidrográ­
fica del Duero don David Az-
carretazabal y a tenor del con­
cierto estipulado entre este or­
ganismo y el Ayuntamiento, 

Don Jesús Mozas dijo que, 
además de las labores propias 
de la poda, se ha Iniciado ia 
plantación de casi un oantenar 
de plátanos orientales en la zo­
na de la avenida de Vigón y 
que otro centenar será planta­
do de distintas especie, en el 
recinto da les piscinas muni­
cipales donde, además, se han 
repuesto los árboles destruidos 
por una acción gamberrll. 
También se está repoblando la 
ribera del 'Arlanzón. frente a 
la Merced, reponiéndose los 
abetos que hace algún tiempo 
fueron destruidos por las hela­
das. 

A preguntas de [os Informa­
dores el señor Mozas reconoció 
que la limitación de medios 
materiales y humanos frena el 
plan forestal deseable, aunque 
reconoció qu© los hombres de 
paseos y Jardines superan con 
su entusiasmo y trabajo todas 

. estas deficiencias. 
En cuanto a la «Autovía de 

Ronda II» el eañor Mozas ma­
nifestó que la contrata adjudi-
catarla «Europlstas» se ha 
comprometido a compenscr con 
dos árboles de nueva planta-

ción cada especie forestal rfio 
tenga que ser derribada a cau­
sa de tal^s obras manifestando 
que no serán tantos los daños 
forestales como se cree por al­
gún sector del público. 

8e está a la espera de reci­
bir el proyecto técnico que ha 
quedado en mandar «Europls­
tas» al Ayuntamiento sobre a 
«Ronda II», a tenor de las con-
versaciones mantenidas recien­
temente por el gobernador ci­
v i l , alcalde, representante da 
«Europlstas» y el concejal dele­
gado de paseos y jardines. 

El señor Mozas hizo hincapié 

i en su creencia de que los po­
sibles daños d-si arbolado a 
causa de la citada obra no ad­
quirirán el relieve que algunos 
temen y que, de todos modos, 
afectarán a terrenos de alu­
vión, desde el puente de la pla­
za de Logroño hasta el límite 
con la autopista de peaje Bur­
gos - Málzaga, en las inmedia­
ciones de Cardeñajlmeno, ano­
tando con saflsfacción el espí­
ritu de la contrata que le anl 
ma a compensar en la forma 
indicada los posibles derribos 
de árboles , piantondo dos por 
cade uno que sea objeto de tala. 

Oficina de Prensa de Capitanía General 

P H VISION DE OVNIS 
El día 1.° de Enero de 1975 a 

las 6,30 horas y viniendo a -n-
corporarse a su destino después 
de disfrutar del permiso oficial 
los soldados de la Academia de 
Ingenieros del Ejército Ricardo 
Iglesias López, J o s é Laso Pé­
rez, Felipe Sánchez Baiblde y 
Manuel Agüera Gutiérrex. que 
viajaban en un Mini 850; vieron 
aproximadamente a unos 500 
metros ai Oeste del kilómetro 
14 de la carretera Burgos a 
Santader (zona comprendida en 
el triángulo que forma kilóme­
tro 14 carretera Burgos a San­
tander punto de cruce de dicha 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA BENITA IZQUIERDO MAÑERO 
( V D A . D E F E L I P E G A R C I A BURGOS) 

Fa l l ec ió en el d ía de ayer, a los 73 a ñ o s de edad, confortada con los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P. D . 
Sus apenadas hijas, d o ñ a M a r í a del Carmen y d o ñ a M a r í a - M i l a g r o s ; hijos po­
líticos» don Fé l ix Melgosa y don Fernando G o n z á l e z ; nietos, hermanos po l í t i cos , 

sobrinos, pr imos y d e m á s familia 
R U E G A N oraciones por e l eterno descanso de su alma y la asistencia al 

en t ie r ro y funeral (corpore presente) que se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquia l 
de L A S A G R A D A F A M I L I A , H O Y . JUEVES, a las C U A T R O Y M E D I A , acto 
seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de San José , piadosos actos 
por los que q u e d a r á n s ü m a m e n t e agradecidos. 

Casa doliente: Federico M a r t í n e z Varea, 3. 
L A F A M I L I A N O RECIBE 

Burgos, 9 de Enero de 1975 
(Funeraria "La Mise r icord ia" ) 

carretera con la de Vlllarcayo 
y kilómetro 14 de la carretera 
a Vlllarcayo) vieron cómo una 
nave en forma de tronco de co­
no muy achatado con una luz 
fortíslma de color blanco-ama­
rillento aterrizaba o quedaba 
en suspensión a unos pocos me­
tros del suelo. Ante tal visión 
rara ya que no hizo ningún rui­
do y fue grande la velocidad 
en el descenso, los ocupantes 
del vehículo pararon apeándose 
del coche con Idea de aproxi­
marse para verlo de cerca, una 
vez descendidos vieron cómo se 
apagaban las luces de este pri-
mer vehículo y se encendían de 
forma sucesiva hasta cuatro 
estando encendidas las cuatro 
aproximadamente dos minutos. 
Estas luces, potentísimas, que 
Irradiaban hacia el suelo esta 
ban distanciadas entre sí unos 
metros, no sabiendo decir si de 
este primor OVNI salieron los 
otros tres o fueron descendien­
do cada uno de ellos de una 
forma simultánea y rapldí s I 
mámente pues sólo vieron el 
descenso en forma parabólica 
del primero. 

Presos de nerviosismo y te-
mor optaron por montarse de 
nuevo en el coche y reempren­
der rapldísimamente la marcha 
a su destino, ya que el tiempo 
para su incorporación oficia 
estaba muy cercana. 

Afirman también que otro 
vehículo automóvil que Iba de 
trás de ellos paró asimismo a 
una distancia aproximada de un 
kilómetro y otro automóvil que 
venía en dirección Vlllarcayo 
Burgos también se detuvo. A 
Juicio de ellos los ocupantes de 
este último vehículo fueron los 
que mejor pudieron ver este 
fenómeno. 

DOÑA iUANA A10NS0 DE IA FUENTE 
F a l l e c i ó en el d í a de ayer, a los 80 a ñ o s de edad, 

confortada con los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

( Q . E . P . D . ) 
Sus apenados hi jos , dofia M a t i l d e y Padre l l o l l o -
doro (sacerdote), ausente; h i j o pol í t ico , don Ju­
l i á n Abajo G a r c í a ; hermanos, don J u l i á n , d o ñ a 
R u f i n a ; hermanos po l í t i co s , d o ñ a Cecil ia Sebas­
t i an , don C e s á r e o Sá l z y d o ñ a C a r m e n A l e g r e ; 

sobrinos, p r imos v d e m á s f a m i l i a 
Ruegan oraciones por el eterno descanso d é 

su a lma y la asistencia e l en t ie r ro y funera l 
(corpore presente), que se c e l e b r a r á n en la Igle­
sia pa r roqu ia l de E l Salvador (Capiscol) , hoy; 
iuevee, a las cuat ro y media, acto seguido la con­
d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San J o s é , 
piadosos actos por los que q u e d a r á n sumamente 
agradecidos. V iv í a , Carre tera L o g r o ñ o , 82 

F u n e r a r i a « ¿ a M i s e r i c o r d i a » 

LA S E Ñ O R A 

D.a FRANCISCA NlIflEZ GONZAIEZ 
( C O F R A D E D E L C A R M E N ) 

( V I U D A D E A N T O N I O R E V U E L T A ) 
Fal lec ió en el d ía de ayer, a los 77 años de edad, 
d e s p u é s de - recibir los Santos Sacramentos y la 

Bend ic ión de Su Santidad 
Q. E. P. D . 

Su resignada hermana, Constantina; sobrinos, Ben-
¡amín Ortega, Elena Ortega (religiosa, ausente), P i ­

lar Calvo, d e m á s sobrinos y famil ia 
R U E G A N una o r a c i ó n poi el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras fúneb re s y fune­
ral que se c e l e b r a r á n H O Y , JUEVES, a las C I N C O , 
en la iglesia de S A N L O R E N Z O , D E V I L L A D I E G O . 
A c t o seguido la c o n d u c c i ó n de la finada al cemente­
rio de dicha local idad. Actos de caridad por los que 
anticipan las m á s sinceras gracias. 

Capil la ardiente: Residencia Sanitaria. 
Burgos, 9 de Enero de 1975 

(Funeraria "San José" ) 

JEFATURA PROVINCIAL 
DE COMERCIO INTERIOR 

NUEVOS PRECIOS DEl PAN 
En virlud de Rceolución do 

la Dirección General de Co­
mercio Alimentario de fecha 
22 de Julio úllimu se autorizó 
una elevación do 2,00 pesetas 
por kilogramo cu el precio del 
pan para los fórmalos corres* 
potuiientea al régimen de Pre­
cios autorizados! a cíecluar en 
dos fasesi n razón de una pe­
seta en cada una de ellas etí 
Agosto de 1974 y en Enero de 
1975. 

De acuerdo con dicha dis­
posición, a partir del próximo 
día 9 de los corrientes, los pre­
cios del pan en esla provincia 
serán los siguientes: 

Primero. — Pan de elabora­
ción obligatoria. —• Se numlic-
no inalterable el precio para 
toda la provincia; este es el 
siguiente; 

Formatos de 800 gramos "Fla­
ma", 7,50 pesetas pieza. 

Formatos ,de 800 . gramos 
"Candeal", 8 pesetas pieza. 

Segundo. — Pan incluido en 
el régimen do precios autoriza-
doa. 

a) Capital, Miranda y Alari­
da. 

Piezas de 1.325 gramos "Fla­
ma", 22 pesetas pieza. 

Piezas de 615 gramos "Fla­
ma", 11 pesetas pieza. 

Piezas do 320 gramos "Fla­
ma", 6,50 pesetas pieza. 

Piezas de 230 gramos "Fla­
ma», 4,50 pesetas pieza. 

Piezas de 140 gramos, >"Fla. 
ma", 3,50 pesetas pieza. 

Piezas de 120 gramos "Fla­
ma", 3 pesetas pieza. 

Piezas de 1.300 gramos "Can­
deal", 23 pesetas pieza. 

Piezas de 615 gramos "Can-

dcSl", 12 pesetas pieza. 
Piezas de 320 gramos " ' 

d é l l , 7 pesetas piez.a. 
Piezas de 223 gramos " t 

dcal", 5 pesetas pieza. 
b) Kcsto de la provincia; 

"Kla-

"Kla-

Piezas de 1.250 gramos 
ma», 20 pesetas pieza. 

Piezas de 500 gramos 
ma". 8,50 pesetas pieza. 

Piezas de 275 gramos "Fla­
ma", 5 pesetas pieza . 

Piezas de 1.250 gramos "Can-
deál", 21 pesetas pieza. 

Piezas de 500 gramos "< ;m-
deal", 9 pesetas pieza. 

Piezas de 275 gramos "Can-
déal i 5,50 pesetas pieza. 

Tercero. — Pan incluido en 
el régimen de vigilancia espe­
cial. •— Cumpliendo el oportu­
no trámite ante la junta supe­
rior de Precios, ha sido aulo-
ri/ada la elevación del 7,50 por 
ciento sobre los precios en vi­
gor incremento que se hará 
constar en los correspondientes 
carteles, por parte de la Indus-
tria Panadera, acomodando el 
peso, de los formatos a Afectos 
de redondeo en el precio fijado 
y con la debida diferencia en 
el peso de estas piezas en re­
lación con las sometidas al ré­
gimen de precios autorizados 
que se reseñan anteriormente. 

En todas las panaderías y 
despachos, los industriales tie­
nen obligación de poner a dis­
posición del público, los for­
matos vigentes cuyos pesos v 
precios so indican en el apar­
tado primero y segundo, para 
atender sin restricciones de nin­
guna clase la demanda del con­
sumidor. 

FALLO DE LOS CONCURSOS 
DE VILLANCICOS, BELENES 
Y TARJETAS DE NAVIDAD 
ORGANIZADOS POR 
SECCION FEMENINA 

Reunido e l Jurado ca l iñ-
cador de los concursos de 
Nav idad , organizados po r la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a 1 d e 
S e c c i ó n Femen ina y pa t ro­
cinados po r la Caja de Aho­
r ros de l C í r c u l o , en las 
modalidadea de Vi l lancicos , 
Belenes y Tarjetas de N a v i ­
dad, se o t o r g a r o n los s i ­
guientes premios: 

CONCURSO D E V I L L A N ­
CICOS 

C a t e g o r í a A (con carrera 
de m ú s i c a ) . — P r i m e r o , Co­
legio R R . Esclavas del Sa­
grado C o r a z ó n ; segundo, Co­
legio V i r g e n de la Rosa; 
tercero. Colegio C í r c u l o Ca­
tó l i co ; cuarto, Centro Esco­
l a r « J u a n Y a g ü e » ; qu in to . 
Colegio Nac iona l « P a d r e 
M a n j ó n » . 

C a t e g o r í a B .— P r i m e r o , 
Colegio do la V i s i t a c i ó n ; ee-
g-undo, Co 1 e g i o Nac iona l 
« P a d r e M a n j ó n » y tercero, 
Escuela de M a e s t r í a Indus­
t r i a l . 

C a t e g o r í a A (sin carrera 
de m ú s i c a ) . — P r i m e r o , Co­
legio nacional Aquende «B», 
n i ñ a s ; segundo, Colegio Na ­
cional « P r i n c i p e de E s p a ñ a » 
y tercero. Colegio m e n o r 
« F e r n á n G o n z á l e z » , de Sec­
ción Femenina (los tres de 
M i r a n d a de E b r o ) . 

C a t e g o r í a pueblos.— P r i ­
mero, Covarrubias ; segundo, 
L e r m a ; 1 tercero, P e ñ a r a n d a 
de D u e r o ; cuarto, Quin tanar 
de la S ier ra ; qu in to . Prado-
luengo; sexto. S a s a m ó n y. 
s é p t i m o , Las Hormazas . 

CONCURSO D E B E L E N E S 

C a t e g o r í a «A».— Pr imero , 
Colegio Nac iona l de Quin­
tanar de la S ier ra ; segun­
do. L iceo Padre F l ó r e z , de 
Vi l l ad iego ; tercero. Colegio 
Nacional de V i l l a n u e v a de la 
Puer ta y, cuarto, Col e g i o 
Nacional de S a s a m ó n . 

C a t e g o r í a «B».-— Pr imero , 
Par roqu ia de A d r a d a d e 
Haza; segundo, C i r c u l o de . 
Juventudes, de B r i v i e s e a ; 
tercero, Colegio Nac iona l de 
Hontangas de Roa y cuar­
to, Colegio Nac iona l , de n i ­
ños , de Campi l lo de Aranda . 

B E L E N E S V I V I E N T E S 

P r imero , Colegio Nacional 
de H o n t o r i a de Valdeaiados; 
segundo, Colegio N a c í o n a 1 
de P e ñ a r a n d a de D u e r o ; te r ­
cero, Colegio Nac iona l de 
Vadocondea; cuar to , Tele­
c lub de Hontangas de Roa y 
a c c é s i t , a l del Colegio me­
nor « F e r n á n G o n z á l e z " , de 
M i r a n d a de Ebro . 

T A R J E T A S D E N A V I D A D 

P r imero , M a r í a M a r R u i z 
Delgado, I n s t i t u t o F e m e n i ­
no, de Burgos ; 6.', H ; se­
gundo, Anabel la A r r i b a s 
S a n t a m a r í a . I n s t i t u t o Fe­
men ino de Burgos , 6.°, A y 
tercero, R a q u e l C á m a r a Ola­
lla , I n s t i t u t o Femen ino de 
Burgos, 6.°, E . 

C a t e g o r í a C.— P r i m e r o , 
G o y i t a S a n t a m a r í a G u t i é ­
rrez, L iceo Padre F l ó r e z , de 
Vi l l ad i ego ; segundo, Charo 
Negrcte , L iceo Padre F l ó r e z , 
de Vi l l ad iego y tercero, de­
sierto. 

V E N T A 
DE A R B O L E S F R U T A L E S 

— en — 

V I V E R O S 

F R U T A L E S P O L I 

Covarrubias (Burgos) 
Carretera de Silos 

Te lé fono 12 
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PARTICIPE EN LA SUSCRIPCION DE 2000 MILLONES DE PESETAS EN ACCIONES D E -

EUROPA 
IBERICA 

o 
cv 
Vi 

O-

Sociedades de inversión mobillaria que le ofrecen: Rentabilidad. A través de una depurada selección de inversiones. Seguridad. Su aportación se coloca en los valores más prósperos y firmes. - Liquidez. Las acciones de GESINVAL pueden cotizarse en las bolsas del país, lo que implica la posibilidad de disponer en cualquier momento de su dinero. Objetividad. Nuestra gestión es totalmente imparciaí. Ventajas fiscales. Usted gozará de las exenciones tributarias concedidas a 

1 

este tipo de sociedades. Todo elfo es posible porque Usted dispone, además, de una Sociedad en la que trabajan expertos profesionales del mercado bursátil, que velan por . sus intereses. Esta Sociedad sejlama GESINCA, entidad promotora cuyo objetivo es la selección, gestión y tutela de la carterâ de valores de GESINVAL, con un alto criterio de rentabilidad y seguridad. Invierta en GESINVAL, nuestro éxito es el suyo. Las acciones son de 500 pesetas. Pero invierta antes del 16 de enero. CONSULTE A SU CAJA DE AHORROS. 

GESINVAL 
Con el apoyo y prestigio de las 

C a j a s d e A h o r r o s C o n f e d e r a d a s 
^ través de GESINCA, S. A 
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DE ARTE 

Y SU ARTE 
Trillo - Figueroa 
pronunciará el pregón 
de las fiestas de 
San lesmes 

S e g ú n nuestras n o t i c i a s, 
e l p r e g ó n de las fiestas de 
San Lesmes, Pa t rono de l a 
c iudad, e s t a r á este a ñ o a 
cargo de don Federico T r i -
l l o -F igue roa y V á z q u e z , co­
r o n e l audi tor de l a A r m a d a 
y ex-gobemador c i v i l y jefe 
p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o 
de Bux'gos. 

Poco después de las siete de la tarde de ayer acudieron a 
la exposición de Manuel Nculu el gobernador civil y ¡efe 
provincial del Movimiento y el delegado de Educación y 
Ciencia, que recorrieron detenidamente IB muestra. Antes 
de cerrar la sala, Nculu nos manilestó qüe hiciéramos pa­
tente su profundo agradecimiento a la ciudad por la acogida 

que le ha dispensado. 

M a n u e l N c u l u es u n j o v e n a r t i s t a de o r i g e n g u i -
neano — n a c i ó e n B a t a cuando a q u e l t e r r i t o r i o e r a 
p r o v i n c i a h i spana , ba jo l a b a n d e r a r o j a y g u a l d a , 
como é l d i ce— c o n n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , p o r q u e l a 
a d o p t ó a l p r e s e n t á r s e l e l a e l e c c i ó n e n 1963, q ü e h á 
expues to sus obras e n l a Sa la de l a Ca j a de A h o r r o s 
M u n i c i p a l ( a v e n i d a de S a n j u r j o ) . U n t o t a l de 4 1 r e a ­
l i zac iones que no sabemos si c a l i f i c a r de p i n t u r a s o 
d ibu jos , p e r o que no v a c i l a m o s e n cons ide ra r c o m o 
m o t i v o s m u y e x p r e s i v o s y s inceros de su m e n t a l i d a d 
y a l m a af r icanas . E n esto, p o r c i e r t o , res ide a nues ­
t r o j u i c i o su m a y o r m é r i t o y p o d e r suges t ivo . E n l a 
a u t e n t i c i d a d . S i N c u l u , o c u a l q u i e r o t r o e n su caso, 
desechara e l p e c u l i a r m o d o de man i f e s t a r s e — c o n ­
f o r m e a l a p r o p i a r a í z h u m a n a — p a r a segu i r u n a 
p a u t a t e s t i m o n i a l a jena, l a de u n e u r o p e o p o r e j e m ­
p l o , t r a i c i o n a r í a a lgo m u y esenc ia l y no s e r í a f ie l -
a s í m i s m o . 

P r e c i s a m e n t e p o r n o ac tua r a s í se h a p resen tado 
an te noso t ros con toda l a p u r e z a de su sen t ido es­
t é t i c o , o f r e c i é n d o n o s unas mues t r a s v i v a s , p l enas de 
e spon tane idad , c u y o m a y o r p o d e r de a t r a c c i ó n y e n ­
can to e s t á , s i n duda , e n l o que p u d i é r a m o s l l a m a r 
e x o t i s m o ( e n l a m á s n o b l e a c e p c i ó n d e l t é r m i n o ) , 
s u m a d o a u n m o d o de hace r e x p e r t o y h á b i l , que 
c o n j u g a r e a l i d a d e i m a g i n a c i ó n e n u n i n g e n u i s m o 
t í p i c o , l l e n o de g r ac i a y p o e s í a . 

N c u l u costea su v i d a y sus es tud ios de M e d i c i n a 
con e l p r o d u c t o de su l a b o r y e n v e r d a d que l a e m ­
p r e s a merece todas las s i m p a t í a s , p e r o es que, sobre 
todo , e n é l h a y u n p i n t o r na to , f á c i l , s incero y capa­
c i t ado , que t i e n e l a g a l l a r d í a de no m i x t i f i c a r s e , de 
d e f e n d e r l o m á s g e n u i n o de su p e r s o n a l i d a d . 

Desde luego , e n t e n d e m o s l a neces idad d e u s a r u n a 
ó p t i c a adecuada p a r a l a t a r e a de e n j u i c i a r sobre su 
obra , p e r o esto s ó l o puede r e f e r i r s e a l a f u n c i ó n c r í ­
t ica , oues pa ra e l espec tador estas escenas con t e m a s 
— y de f a c t u r a — de l i m p i a esencia a f r i cana , a t r a -
yen te s y gra tos . 

Q u i s i é r a m o s v o l v e r a v e r de nuevo , y p r o n t o , p o r 
a q u í a este g u i n e a n o - e s p a ñ o l con los f r u t o s de su 
t r a b a j o seguros de q u e u n é x i t o deseado y m e r e c i d o , 
— s i n desbordadas a m b i c i o n e s p o r o t r a pa r t e , m u y 
acorde con l a h e r m o s a y c o r d i a l senc i l l ez d e l a u t o r -
c o r o n a r á su esfuerzo e n m á s j u s t a co r r e spondenc i a 
que. p o r razones cuya n a t u r a l e z a n o es cosa de ana­
l i z a r ahora , l o h a h e c h o en la n resen te o c a s i ó n . 

R V 1 7 V A T . n F R R A M A 

Sociedad Filarmónica 

EL 
DE LA TIERRA 

Según un profesor ruso, el 
Globo no se calienta de 
dentro a fuera, sino 
en sentido inverso 
Moscú (Efe). — El profesor 

Emlen Sobotovich, de la acade­
mia de Ciencias ucraniana, es 
autor da una nueva hipótesis 
sobre el origen del Globo «e 
rrestre que se ex; "ica actual­
mente en la exposición de Eco 
nomía nacional en Kiev en base 
a .un modelo geoquímico. 

La teoría se basa en el aná­
lisis de Isótopos dei polvo cós­
mico en las sedimentaciones 
del fondo del mar y en glacla 
res así como en la determina­
ción de la edad d-a meteoritos 
y piedras lunares. Hace 4.700 
millones de años, acaeció una 
catástrofe cósmica. Según la 
misma teoría, la Tierra no se 
caliento de dentro a fuera sino 
de fuera a dentro. La zona de 

Ha despertado gran i n t e r é s nes deseen darse de alta en fundición, a una profundidad de 
en los medios musicales de la la F i l a r m ó n i c a y los Colegios 700 Km., no llegará nunca al 
ciudad, el concierto que hoy a quienes interese llevar a sus L ú o l e o porque no basta la éner-
d a r á . el cuarteto belga " A m - alumnos. » aía existente, 
ph ion" , en la Casa de Cul tura , 
ante la Sociedad F i l a rmón i ­
ca. La calidad a r t í s t i ca de sus 
componentes solistas de gran­
des orquestas europeas, la be­
lleza de las obras c lás icas pro­
gramadas y la incomparable 
i n t e r p r e t a c i ó n de ellas, es m á s 
que sobrado aliciente para 
atraer masivamente al p ú b l i c o 
al que. arrebata y eleva su es­
p í r i t u a medida que se desen­
vuelve la velada c o n c e r t í s t i c a . 

Tan escogida a u d i c i ó n ten­
drá por marco el sa lón de ac­
tos de la Casa de Cultura." a 
las 7.45 de la t a r d é , r o g á n d o 
se la mayor puntualidad del 
audi tor io . Los s e ñ o r e s socios 
de la F i l a rmón ica que no ha­
yan podido recibir en su do­
mic i l io la tarjeta para este 
concier to, p o d r á n retirarla en 
el local indicado momentos 
antes de su comienzo. Igual­
mente pueden hacerlo auie-

— . > • 

Hoy, concierto por el 
Cuarteto belga «Amphion» 

Gobernador 
etíope fugitivo 
en Sudán 

Acldls Abeba (Efe). — El ge­
neral de división. Naga Tegegn, 
gobernador provincial etíopa que 
el mes pasado desapareció, na 
llegado a Sudán con 163 segui­
dores armados, según han ma­
nifestado hoy fuentes dignas 
de crédito. 

Las fuentes aseguran que es­
tá tratando da formar un ejér­
cito privado para enfrentarse 
al Gobierno militar et íope. 

El general Nega está casa­
do con la Princesa Ruth Des-
ta, una de las cinco nietas del 
destronado Emperador Halle Se-
lassl-s. El gobernador abando­
nó su puesto en la ciudad de 
Gondar, capital de la provincia 
Nororlental de Begemder, el 
mes pasado. 

H A G A S E SOCIO D E 
U.N.I .C.E.F. ; U N N I Ñ O 
SE LO 4 G R A D E C E R A . 

SANCIONES COMERCIALES 
POR 7.700.000 PESETAS 

La CAT tendrá que abonar 
a «Campofrío» más de 31 millones 

o c a s i 
M A Q U I N A S DE O F I C I N A U S A D A S 

ESCRIBIR S U M A R C A L C U L A R Y FOTOCOP1ADORAS 
PRECIOS E X C E P C I O N A L E S 

D E L A V E G A C o n c e p c i ó n 6, l.« 

M O P A D I L L O 
m m 

G R A N D E S 
R E B A J A S # # 

M a d r i d (Legos).— A 6¡e-
to mi l lones setecientas m i l 
pesetas se eleva el t o t a l de 
eanciones impuestas por la 
D i r e c c i ó n general de i n f o r ­
m a c i ó n e I n s p e c c i ó n Comer­
cial , s e g ú n expedientes que 
se hacen hoy púb l i cos en 
e*. " B o l e t í n O f i c i a l del Es­
tado". 

O B L I G A C I O N D E L A 
C. A. T . 

M a d r i d (Logos).— U n t o ­
ta,: de 31.012.177,28 pesetas, 
deberá, abonar l a Comlsar ÍA 
de Á b a s t e o i m i e n t o s y Trans 
portes a la empresa 'Con­
servas " C a m p o f r í o , S. A . " , 
conforme declara una sen­
tencia de l a Sala cuar ta del 
T r i b u n a l Supremo. 

Expone la sentei icia c i t a ­
da que l a C. A . T . s a c ó a 
concurso canales f r igor í f icos 
de cerdo que t e n í a almace 
nados en divensas c á m a r a s 
f r igor í f icas . L a empresa re­
currente se p r e s e n t ó a con­
curso y le fueron adjudica­
das u n t o t a l de 181.000 ca­
nales, i n i c i á n d o s e l a r e t i r a ­
da o recogida. S i n embargo 
se produjeron diversas al 
teraciones en la d e s i g n a c i ó n 
de las c á m a r a s f r igor í f i cas 
de donde d e b í a n retirarse 
por lo que se produjo cier to 
retraso en l a recogida. T a l 
a n o m a l í a fue denunciada 
por "Conservas C a m p o f r í o 
S A . " a la C. A. T . 

Ind ica asimismo l a re ­
so luc ión del Supremo que ei 
ve te r inar io t i t u l a r de la i n ­
dustr ia obse rvó ya en l a 
p r imera pa r t i da que h a b í a 
diversos canales en malas 
condiciones, y Junto con e l 
inspector Jefe de la Dele­
g a c i ó n p rov inc ia l de l a 
C. A . T . , efectuaron u n 
reconocimiento en cadn uno 
d» log canales, levantando 
ciento once actas, donde 
ref le jaron el va lor de los 
d e m é r i t o s producidos «íl 
impor te de las reclamacio 
nes a s c e n d i ó a 81.012.177,88 
pesetas, p e r o l a C. A . T . 
no l o e s t i m ó en su t o t a l i -
c'.ad, d iotando cuat ro reso­
luciones en este sentido. L a 
empresa recurrente a c u d i ó 
a.; M i n i s t e r i o de Comercio, 
quien d e s e s t i m ó su p re ten­
s ión por si lencio admin i s ­
t ra t ivo . F ina lmente in te rpu 
so recurso contencioso ad­
m i n i s t r a t i v o ante el T r i b u ­
na l Supremo, quien conde­
na a la C. A. T . a abonar a 
la empresa recurrente e l 

impor t e de los d e m é r i t o s r e ­
clamados, y que ascienden a 
l a cant idad ci tada. 

H O Y 
P R O G R A M A D E 

E X C E P C I O N 

Busco tonta para 
fin de semana 

iCasscn! iCassenl 
en un f i lm para mori r ­
se de risa v a d e m á s . . . 
las mujeres más bellas, 
los . l íos más fenome­

nales, 
— Y — 

las endemoniadas 
Píer Ange l í 

Fernando Sancho 
Dos muferes -. 

Una pas ión . . 
Locura E m o c i ó n . . . 

¡ U N RETO A SU 
VALOR1 

La pel ícula m á s audaz 
y a la vez m á s apasio­
nante del moderno cine 

europeo 

"la contratigura" 
El f i lm más esperado 

P R O X I M O ESTRENO 

GMN TBATBO 

CALENDARIO DE LOS 
CONTRIBUYENTES 
PARA E l MES DE ENERO 

T r á f i c o de las Empresa s . — E l d i a 31 finaliza e l 
p lazo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n e i ng re so de las d e c l a r a ­
ciones de este i m p u e s t o co r r e spond ien te s a los s i ­
gu ien tes p e r i o d o s : D e t o d o e l " a ñ o 1974 p a r a los 
c o n t r i b u y e n t e s c u y o t o t a l i m p o r t e ingresado er\ 
1973 n o h u b i e s e s ido s u p e r i o r a 15.000 pesetas. D e l 
segundo semes t re de 1974, p a r a quienes e l i m p o r ­
te i ng re sado e n 1973 es tuv iese c o m p r e n d i d o e n t r e 
las 15.000 y l a s 30.000 pesetas. D e l c u a r t o t r i m e s t r e 
de 1974, p a r a aque l los c o n t r i b u y e n t e s en que e l t o ­
t a l i n g r e s a d o p o r t o d o e l a ñ o de 1973 h a y a s i do 
i g u a l o s u p e r i o r a las 30,000 pesetas, o h u b i e s e n 
causado a l t a p a r a e l e j e r c i c i o de u n a a c t i v i d a d g r a ­
v a d a p o r e l I m p u e s t o de T r á f i c o e n e l t r a n s c u r s o 
d e l e j e r c i c i o de 1974. 

L a p r e s e n t a c i ó n e i n g r e s o puede hace r se 
a t r a v é s de Bancos y Cajas de A h o r r o . 

I m p u e s t o de L u j o . — E l d í a 31 t e r m i n a e l p l a z o 
p a r a l a p r e s e n t a c i ó n e i n g r e s o de las dec la rac iones 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l c u a t r o t r i m e s t r e de 1974. 

Puede hacerse a t r a v é s de Bancos y C a ­
jas de A h o r r o . 

T r a b a j o p e r s o n a l , sueldos y r e t r i b u c i o n e s . — D u ­
r a n t e t odo e l mes de Enero , qu ienes a b o n e n sueldos 
o r e t r i b u c i o n e s de c u a l q u i e r clase a su pe r sona l , 
p u e d e n p r e s e n t a r l a d e c l a r a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e a l 
c u a r t o t r i m e s t r e de 1974. 

T r a b a j o p e r s o n a l . P ro fes iona les . — D u r a n t e t o d o 
e l m e s de E n e r o log p rofes iona les , personas f í s i c a s , 
some t idos a l r é g i m e n de e s t i m a c i ó n d i r e c t a p u e d e n 
p r e s e n t a r d e c l a r a c i ó n c o m p r e n s i v a de los ingresos 
to t a l e s o b t e n i d o s e n e l a ñ o 1974. 

T r a b a j o p e r s o n a l . E m p r e s a r i o s y e s p e c t á c u l o s p ú ­
b l i cos . — H a s t a e l d í a 31 d i s p o n e n de p l a z o p a r a l a 
p r e s e n t a c i ó n de la d e c l a r a c i ó n m o d e l o T.P.-13, c o m ­
p r e n s i v a de las r e t r i b u c i o n e s sat isfechas a a r t i s t a s 
suje tos a L i c e n c i a fiscal d u r a n t e e l segundo semes­
t r e de 1974. 

l i e n t a s d e l c a p i t a l . —• H a s t a e l d í a 3 1 , d e c l a r a ­
c i ó n e i n g r e s o d e l i m p u e s t o d e r i v a d o d é in tereses de 
ob l igac iones , bonos, c é d u l a s , r en t a s v i t a l i c i a s , p r é s - ! 
t a m o s y cuen ta s c o r r i e n t e s n o bancar ias , a r r e n d a ­
m i e n t o de m i n a s , r e n d i m i e n t o s de l a p r o p i e d a d i n ­
t e l e c t u a l y r e n d i m i e n t o s de as i s tenc ia t é c n i c a y de 
pa ten te s ; de p roducc iones c i n e m a t o g r á f i c a s , y de 
a r r e n d a m i e n t o s de negocios bienes o cosas, co r r e s ­
p o n d i e n t e s a l c u a r t o t r i m e s t r e de 1974. 

I m p u e s t o i n d u s t r i a l . L i c e n c i a fiscal. — L o s c o n ­
t r i b u y e n t e s d e l e p í g r a f e 6.141 b ) deben p r e s e n t a r 
d e c l a r a c i ó n —antes d e l d i a 3 1 — de m e t r o s c u a d r a ­
dos ed i f i cados o a ed i f i ca r , cuyas o rdenac iones h a -
h a n t e n i d o l u g a r en el c u a r t o t r i m e s t r e de 1974. 

I m p u e s t o i n d u s t r i a l . L i c e n c i a f i s ca l de a c t i v i d ad es 
que t r i b u t a n p o r p a r t e . — H a s t a e l d í a 15 de E n e r o 
d e b e n p r e s e n t a r d e c l a r a c i ó n de a l t a todos los c o ­
m e r c i a n t e s que d e v e n g a n cuotas de Pa ten te y h a n 
de c o n t i n u a r e j e r c i e n d o l a a c t i v i d a d . 

I m p u e s t o i n d u s t r i a l . C u o t a de benef ic ios e I m ­
pues to de Sociedades. — L a s Sociedades y los co­
m e r c i a n t e s , e i n d u s t r i a l e s personas f í s i c a s que d u ­
r a n t e e l a ñ o 1974 h a y a n s u p e rad o e l v o l u m e n d é 
v e n t a s de 50.000.000,00 de Ptas . y h a y a n de t r i b u ­
t a r e n r é g i m e n de e s t i m a c i ó n d i r e c t a p o r é l a ñ o 
1975, v i e n e n ob l igados a p o n e r l o e ñ c o n o c i m i e n t o 
de esta D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a an tes d e l d í a 28 de 
F e b r e r o 

R e n u n c i a s a l a e v a l u a c i ó n g l o b a l . ~ D u r a n t e e l 
m e s de E n e r o p u e d e n presen ta rse las r e n u n c i a s p a ­
ra 1975 p o r Cuo ta de Benef i c ios y Sociedades. 

R e g l a 16 (13-5-58) . — T a m b i é n d u r a n t e e l m e s 
de E n e r o se puede s o l i c i t a r e l c ó m p u t o de a c t i v i ­
dades p r ep a ra t o r i a s , anejas, de r ivadas o c o m p l e ­
m e n t a r i a s de l a p r i n c i p a l . 

— R ú s t i c a - G a n a d e r í a i n d e p e n d i e n t e . — H a s t a 
e l d í a 31 puede presen ta rse l a d e c l a r a c i ó n de las 
v e n t a s o s a c r i f i c i o d u r a n t e e l segundo semes t re de 
aves de carne , ganado v a c u n o y ce rda de r e c r í a y 
cebo. 

I m p u e s t o s especiales. — L o s f a b r i c a n t e s de j a r a ­
bes y bebidas re f rescan tes t i e n e n has ta e l d í a 31 p l a ­
zo p a r a p r e s e n t a r d e c l a r a c i ó n e i n g r e s a r e l i m p u e s ­
t o p o r las ven ta s de l c u a r t o t r i m e s t r e de 1974. 

Pago de deudas t r i b u t a r i a s en g e n e r a l . — L a s l i ­
qu idac iones no t i f i c adas ( e x c e p t o Sucesiones, T r a n s ­
mis iones p a t r i m o n i a l e s y A c t o s j u r í d i c o s d o c u m e n ­
tados) en t r e los d í a s 1 a l 15 de cada mes, se sa t i s ­
f a r á n desde l a f echa de n o t i f i c a c i ó n has ta e l d í a 10 
de l mes s i g u i e n t e o e l i n m e d i a t o h á b i l p o s t e r i o r . 
T e n d r á n p r ó r r o g a h a s t a e l 25, con u n r eca rgo d e l 
10 p o r c i e n t o 

L a s l i q u i d a c i o n e s no t i f i c adas e n t r e los d í a s 16 y 
ú l t i m o de mes (con i gua l e s excepc iones ) , desde l a 
fecha de l a n o t i f i c a c i ó n hasta e l 25 de l m e s s i g u i e n ­
t e o i n m e d i a t o h á b i l p o s t e r i o r . T e n d r á n p r ó r r o g a 
hasta el d í a 10 del m e s s igu ien te , con e l diez p o r 
c ien to de r eca rgo . 

E l h o r a r i o de Ca ja es de 9,30 a 12v y t a m b i é n 
p u e d e n r ea l i za r se inRresos a t r a v é s de Bancos y 
Cajas de A h o r r o co laboradoras . 
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NIÑO DE ONCE MESES MUERE 
DE HAMBRE EN RENNES (FRANCIA) 

La madre no tenía dinero 
ni para llamar al médico 

Ronnes (Francia) (Efe). — Un 
niño de 11 meses, Stephanne, ha 
muerto de hambre en esta ciu­
dad bretona sin que su madre 
de 29 años, enferma desde ha­
ce un mes a su lado, haya podi­
do Impedirlo por falta de dinero 
para comprar alimentos y llamar 
a un médico. 

La madre de Stephanne, Mi-
chele Le B. está separada de 
su primer marido con el que 
tuvo tres hijos. Actualmente vi­
ve con un Joven de 20 años que 
se encuentra cumpliendo el 
Servicio militar. Los recursos del 
hogar se encuentran reducidos 
a 75 francos mensuales del 
sueldo militar, más 380 fran-
eos de subvenciones famlliaree, 
cantidad a la que hay que des­
contar 280 francos de alquiler 
de la vivienda. En total, unos 
Ingresos mensuales de 175 fran­
cos (unas 2.000 pesetas). 

Con esta cantidad y loa bo­
nos de pan y carne de la ayu­
da social del municipio, Mlche-
le había podido sobrevivir has­
ta caer enferma. Después se 
vio obligada a sustituir la leche 
maternal de Stephane por agua 
azucarada. 

Después de conocer estos he­
chos, las autoridades han des­
cartado la negligencia de los pa­

dres como motivo de Inculpa, 
ción en la muerte del niño. 

Audiencia del Jefe del 
Estado a los directivos 
de la Sociedad 
de Autores 

M a d r i d (C i f r a ) .— S u E x ­
celencia el Jefe del Estado, 
ha recibido esta m a ñ a n a a l 
presidente de l a Sociedad 
General de Autores de Es­
p a ñ a , don Federico M o r e n o 
Tor roba ; a l vicepresidente, 
Cor. J u a n J o s é Alonso M i -
M u y a l consejero dele­
gado, d o n Gul i l lenno Sao . 
t ier Casaseca. 

E l Jefe del Estado se i n ­
t e r e s ó por los problemas del 
a ^ e o t á c u l o en general y 
deseó a los m á e m b r o » de :a 
mesa de la S Ó A E toda clase 
de aciertos en l a tarea de 
fomentar la d i fus ión de l g é ­
nero l í r ico . 

M U N D O L A B O R A L 

M a d r i d ( L o g o s ) . — H o y 
a las 10 h o r a s se ha p r o ­
d u c i d o , p o r causas f o r ­
t u i t a s , u n i n c e n d i o e n e l 
r e c i n t o de in s t a l ac iones de 
a l t a f r ecuenc i a , s i t u a d o e n 
l a p r i m e r a p l a n t a de l a 
C e n t r a l , t e l e f ó n i c a de D e ­
l i c i a s . A consecuencia d e l 
m i s m o q u e d a r o n afectados 
dos bas t ido res q u e sopor­
t a n e l s e r v i c i o i n t e r u r b a ­
n o de l a s l oca l i dades de 
P u e n l a b r a d a , P a r l a y P i n ­
t o . 

T r e s c u a r t o s de h o r a 
m á s t a rde , e l i n c e n d i o 
quedaba t o t a l m e n t e d o m i ­
n a d o p o r los b o m b e r o s , 
que u t i l i z a r o n los p r o p i o s 
e x t i n t o r e s de l a C e n t r a l . 

E l s e r v i c i o u r b a n o de 
é s t a , que c u e n t a c o n 53.000 
l í n e a s , n o se v i o a fec tado 
e n n i n g ú n m o m e n t o . 

S A L A D E F I E S T A S 
D E S T R U I D A P O R U N 
I N C E N D I O 

V i g o . — Dos b o m b e r o s 
r e s u l t a r o n h e r i d o s de d i s ­
t i n t a c o n s i d e r a c i ó n y o t r o s 
dos i n t o x i c a d o s c u a n d o 
p a r t i c i p a b a n e n l a e x t i n ­
c i ó n de u n i n c e n d i o que 
h a d e s t r u i d o t o t a l m e n t e 
h o y l a sala de f ies tas 
« E l e k t r a » e n l a c a l l e J o ­
s é A n t o n i o , de esta c i u ­
d a d . L o s d a ñ o s ocas iona­
dos se c a l c u l a n e n u n o s 
d iez m i l l o n e s de pesetas. 

NAUFRAGA UN Y A T K 
A L E M A N 

Alghero (Italia) ifcíe). —Un 
yate alemán, que llevaba a bor­
do a un matrimonio con bu hi­
ja do ocho meses, naufragó hoy 
huntiióndoBC a pocos centena­
res de metros de la costa Nord­
occidental do la isla de Cerde-
ña, cerca del puerto <lc Alghe­
ro. 

La niña ha muerto ahogado, 
su madre ha sido dada por 
desaparecida y solamente su pa­
dre ha conseguido salvarse, al­
canzando la costa a nado. 

No ha sido posible conocer 
aún la identidad de la desafor­
tunada familia. 

TRES MUERTOS EN UNA 
EXPLOSION DE GAS 

Guetersloh (Alemania Fede­
ral). — Tres muertos y dos he­
ridos graves es el balance de 
una explosión debida probable­

mente a un escapo de gae que 
destruyó por completo una v i ­
vienda en esta ciudad. Murie­
ron en el acto un matrimonio 
y la madre de la esposa y otras 
dos personas ingresaron en es­
tado grave en el hospitaL 

R O B O E N E L B A N C O 
D E B O G O T A 

B a r r a n q u i l l a (Colombia) . 
Unos 10 indiv iduos asalta­
r o n anoche las instalaciones 
dol Banco de B o g o t á , apo­
d e r á n d o s e de cinco m i l l o ­
nes de pesos (doce m i l l o ­
nes de pesetas) y o r i g i n a n -
de u n t i ro teo que p rodu jo 
heridas de gravedad a sie­
te personas. E l asal to se 
e f e c t u ó d e s p u é s del c ier re 
bancar lo y loo asaltantes 
h i c i e ron explotar una gra­
na, e n f r e n t á n d o s e luego a 
t i ros con agentes de l a Po­
licía. 

MUERTO EN ACCIDENTE 
L A B O R A L 

Elcho (Logos). — Un obrero 
resultó muerto en el kilómetro 
23,775 de la l ínea férrea A l i ­
cante-Murcia. El accidente so­
brevino debido a un alud do tie­
rra que cayó sobre el tractor-
pala que pilotaba Tr in i l a r io 
Costas Carrera, de 29 años, ca­
sado, de Rojales (Alicante) y 
domiciliado en esta población, 
quien falleció cuando fue Ingre­
sado en la Casa de Socorro. 

El obrero muerto trabajaba 
en el túnel allí existente en 
compañía de otro obrero, que 
nada pudo hacer por salvarle, 
ya que tanto el fallecido, como 
la máquina que guiaba, queda­
ron sepultados por el alud. 

TRABA IOS 
DE CALIDAD 

T A L L E R E S 

G R A F I C O S 
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Barcelona (Legos). — Hoy se 
ha reintegrado a la factoría de 
«Seat» el personal del turno de 
mañana, de spués de cumplida 
la sanción de suspensión de 
empleo y sueldo Impuesta por 
la empresa, a causa de loa pa­
ros anteriores. Desdo el Inicio 
de la Jornada hasta las siete y 
media de la mañana, se han 
producido nuevos paros, moti­
vo por el cual la empresa ha 
comunicado a todo el personal 
que desalojase la factoría y 
que quedaba sancionado. 

NOTA DE LA EMPRESA 

Barcelona (Cifra). — La em­
presa «Seat* en relación con la 
situación laboral confllctlva en 
su factoría ha facilitado una no-
ta, en la que dice que «la Jor­
nada laboral de hoy en la facto­
ría «Seat» se Inició con nuevos 
paros en la totalidad de los ta­
lleres, tras haberse cumplido 
ayer la sanción de suspensión 
de empleo y sueldo do un día 
Impuesta por paros anteriores. 

Como es sabido la actitud de 
los obreros se basa en la pre­
tensión de que sean reconocí-
dos como sus representantes 
personas propuestas si margen 
del Jurado de empresa pdtlción 
que ha sido reiteradamente re­
chazada por la organización sin­
dical». 

«La Dirección de la empresa 
ha comunicado a todo e^ perso­
nal obrero directo e Indirecto 
que quedaba sancionado por fal­
ta muy grave de Indisciplina, 
Invitándoles a abandonar la fá-
brlca cosa que se reall tó sin 
Incidentes. 

Las sanciones se comunican a 
loa Interesados por carta y de 
forma Individual». 

OTROS CONFLICTOS EN 
BARCELONA 
Barcelona (Logos). — Como 

presión en las deliberaciones 
dol convenio colectivo se pro­
dujeron ayer paros parciales de 
una hora de duración en la em­
presa química «Alscondel» de 
Sardanyola, afectando en total 
a 890 trabajadores. Hoy. tam­
bién el turno de la mañana ha 
parado una hora. 

Por el mismo motivo, de pre­
sión en las deliberaciones del 
convenio, permanecieron ayer 
en paro durante toda la Joma, 
da, 543 trabajadores do los dis­
tintos turnos de la empresa 
química «Saenger. 8. A.» de Bar­
celona. La empresa ha sancio­
nado a dichos trabajadores con 
dos días de suspensión de em­
pleo y sueldo. 

La empresa <>Saenger, 8. A.»-
con una plantilla de cerca de 
800 trabajadores y que ocupa 
un lugar destacado en la Indus-
tria del plástico, atraviesa últi­
mamente una gran tensión labo­
ral, motivada principalmente por 
el estudio del nuevo convenio 
colectivo. 

En la empresa "Hispano 
O l i v e t t i " , donde en dfas an­
teriores se v e n í a n mantenien­
do bajos rendimientos en es­
pera de que sea dictado el 
laudo correspondiente al no 
haber llegado a un acuerdo 
en el convenio, se han regis­
t rado paros entre dos mi l de 
los tres m i l trabajadores de 
p r o d u c c i ó n . E l paro se Ini-
c ió a las nueve v media de la 
m a ñ a n a , entre 600 trabaiado-
res a los que les sisuleron en 
aquella ac t i tud otros 700 a 
las doce y media y d e s p u é s 
500 del t u rno de tarde. 

O t r o paro de una hora se 
ha registrado en la empresa 
"ESESA" entre WO de sus 
trabajadores en r e c l a m a c i ó n 
de los salarios de las horas en 
paro registradas en confl ic to 
anterior 

S I T U A C I O N L A B O R A L 
E N V I Z C A Y A 
Bi lbao (Cifra) . — Unos 

2.400 trabajadores, entre los 
tu rnos de m a ñ a n a y tarde, 
han parado hoy en las facto­
r í a s de Baracaldo y Sestao 
de " A l t o s Hornos de Vizca­
ya" , que cuenta con un to ta l 
de 8.025 de plant i l la . 

Los parados alegan discon­
fo rmidad con el nuevo conve­
nio colectivo que fue f i rma­
do ayer 

Por o t ra parte. ÍOO pro­
ductores de la empresa "La 
A e r o n á u t i c a " , de Bilbao, han 
sido suspendidos de empleo 
y sueldo hasta el p r ó x i m o lu­
nes, a l volver hoy a parar en 
su trabajo. La empresa tiene 

520 trabajadores en plant i l la . 
T a m b i é n hoy c o n t i n u ó el 

paro en "Tubos Reunidos", 
de Sestao, donde no han tra­
bajado 550, de los 696 pro­
ductores de plant i l la . En los 
ú l t i m o s dfas ven ían parando 
480 operarlos, pero hoy se 
han sumado los empleados 
adminis t rat ivos. 

M A N I F E S T A C I O N E N 
N A V A R R A 
Pamplona (Cifra). — La 

Guardia C i v i l se v io obliga­
da esta m a ñ a n a a efectuar a l ­
gunos disparos al aire a f i n 
de dispersar una manifesta­
c ión en la que i n t e r v e n í a n 
cerca de un mi l la r de traba­
jadores de "Potasas de Na­
varra", cuya planti l la laboral 
de la secc ión de minas e s t á 
sancionada hasta el 2 de Mar ­
zo. 

A l parecer, los trabajado­
res se h a b í a n reunido en la 
zona denominada " E l Bosque-
c i l i o " , en Berlaln, donde es­
t á n enclavados los pozos, y , 
tras celebrar una asamblea, 
marcharon hacia el edif icio 
donde es tá ubicada la direc­
c ión y oficinas de la empre­
sa. Algunos trabajadores, se­
gún ciertas Informaciones, 
portaban piedras por lo que 
la Guardia C i v i l se vio o b l i ­
gada a disparar al aire, dis­
p e r s á n d o s e los manifestantes. 

En las restantes empresas 
del c i n t u r ó n de Plamplona, 
que ayer permanecieron en 
paro, no se produjo tampoco 
noy la vuelta al trabajo, a 
excepc ión de "Super Ser" 
donde la jornada t r a n s c u r r i ó 
sin incidencias. 

P A R O S E N A S T U R I A S 

Oviedo (Logos).— E n M i ­
nas de Torma leo S. A. , de 
Ib ias , c o n t i n ú a n en l a misma 
s i t u a c i ó n de paro las dos 
terceras partes de la p l an ­
t i l l a . 

S e g ú n fuentes sindicales, 
t ras e l acuerdo entre l a em­
presa y trabajadores se ha 
restablecido l a n o r m a l i d a d 
laboral en la empresa « A d a -
r o S. A.», de G l j ó n , con 
p l a n t i l l a de 230 productores. 
L a empresa ha concedido u n 
aumento de l 17 por 100 so­
bre el salario. De las 2.000 
pesetas de g ra t i f i c a c i ó n 
mensua l que loa t r aba jado , 
res v e n í a n percibiendo, 1.000 
han pasado a engrosar e l 
sa lar io base. Los aumentos 
representan, aprox i m a d a -
mente, 70.000 pesetas anua­
les para cada obrero . 

E l paro regis t rado en e l 
t a l l e r de bar ros de la «S. M . 
D u r o F e l g u e r a » se ha exten­
d ido a talleres de f u n d i c i ó n 
y construcciones m e t á l i c a s , 
de la misma empresa. H a 
parado la casi to ta l idad de 
la p l a n t i l l a y a l o l a rgo de 
l a j o rnada labora l . E l t o t a l 
de centros afectados es de 
cinco. 

ION Z A R A G O Z A 

Zaragoza ( L o g o s ) . — D u ­
ran te la Jornada de hoy se 
han registrado paros labo­
rales eh cinco empresas za­
ragozanas del ramo del m e ­
ta l , adoptando t a l act l t u d 
unos cuatrocientos t rabaja­
dores. Los paros registrados 
hoy han tenido una dura­
c ión de una o dos horas y 
se han vis to afectadas las 
f a c t o r í a s de «Giesa», 600 t r a ­
bajadores; « T u s a » , 500 t r a ­
bajadores; «Lackey» , p r á c ­
t icamente la to t a l idad del 
personal do t u r n o ; « W a l t h o n 
W e l r Pac i f i c» , donde t r a s 
una asamblea de trabajado­
res se p rodu jo u n paro de 
una hora, secund a d o p o r 
unos d e n t ó ve in te t raba ja­
dores y en «Kar f l sa» , donde 
se r e g i s t r ó un paro de se­
senta operarios. 

Ayer , unos 2.300 trabajado-
rea del ramo del meta l , per­
tenecientes n H 'pr emoresas 
de la capital , efectuaron pa­
ros de s i m i l a r d u r a c i ó n . 

E l m o t i v o de esta ac t i tud 
se centra en una protesta 
ñ o r e l desfase que existe en­
t re la postura de la repre­
s e n t a c i ó n social y la de lo, 
empresarios, en el tponscur-
80 de la d e l i b e r a c i ó n dol 
convenio colpctivo del sector 
n n i v e l p r o v i n c i a l . 
D F S W n O D E A.T.H., E N 

S O R I A 
Soria í C i f r a ) . — L a t o t a l i ­

dad de la p l a n t i l l a de en­
fermeras t i tuladas del Hos­
p i t a l General , de Soria, ha 
sido suspendida por el d i ­
rec tor de l ci tado centro, a 
consecuencia de una sol ic i ­
t u d fo rmulada por a q u é l l a s 
a la D i r e c c i ó n General de 
Sanidad, en r e l a c i ó n con su 
s i t u a c i ó n labora l . 

Las enfermeras t i tu ladas 
—22 en to ta l— solici taban 
cont ra to l abo ra l y no admi ­
n i s t r a t i vo , ya que en este 
ú l t i m o , que es el que r ige en 
la actual idad, e x i s t e una 
c l á u s u l a que establece que 
duran te la vigencia del mis­
m o pueda ser rescindido un i -
la tera lmente por la admin i s ­
t r a c i ó n . 

Antes de proceder a l des­
pido, e l d i rec to r ha Invi tado 
a las enfermeras a f i rmar uu 
nuevo contra to adminis t ra ­
t ivo , indicando que. de no 
hacerlo asi, q u e d a r í a n inme­
dia tamente despedidas, como 
as í ha sucedido. 

Exposición 
de pintura 
en la Casa 
de Cultura 
Obras de Francisco 
Hernández Munguía 

Para permanecer abierta 
m u y pocos d í a s , ha sido inau­
gurada en la Sala de la Casa 
de Cul tu ra una e x p o s i c i ó n 
de pintura con obras debidas 
a Francisco H e r n á n d e z M u n -
gufa, b u r g a l é s de Palacios de 
la Sierra. 

Se da la circunstancia de 
que el art ista es labrador de 
profes ión , al ternando con tra­
bajos de a lbañl le r fa . Las ho­
ras l ibres las dedica al dibujo 
y la p in tura . 

Una muestra, pues, llena de 
i n t e r é s . 

POR NUESTROS CAMINOS 
Hace a p r o x i m a d a m e n t e ocho meses y p o r m o t i ­

vos p ro fes iona les , f i j é m i r e s idenc i a e n esta c i u d a d . 
F u e as i como , de f o r m a inesperada , t u v e l a o p o r t u n i ­
d a d de conocer estas t i e r r a s y a sus gentes. Poco r 
poco y r e c o r r i e n d o todos l o s r i n c o n e s de l a P ™ ™ -
cia, f u i h a c i é n d o m e con u n p e q u e ñ o baga je de co­
n o c i m i e n t o s , que m e s e r v i r í a n de « r a n P ^ ? 
l a c o m p r e n s i ó n de u n a f o r m a de ser, v i v i r y s e n t i r 
que p a r a m í e r a desconocida . 

L u e g o , a n d a n d o p o r estos lugares , h e i d o r e c o r ­
d a n d o n o m b r e s , que t e n í a o l v i d a d o s desde m i s t i e m ­
pos de e s tud i an t e - « a n t a Gadea . Roa , L a s H u e l g a s , 
y m u c h o s m á s — q u e c o m p o n d r í a n u n a l i s t a i n t e r m i ­
n a b l e . N o m b r e s evocadores de u n pasado l e j a n o , n o m ­
bres que nos h a b l a n de unas gentes que f u e r o n las 
r a í c e s de l o que somos h o y . 

A h o r a , m i e n t r a s a p o r r e o l a m á q u i n a de e s c r i b i r 
y e l h u m o d e l e n é s i m o c i g a r r i l l o se r e t u e r c e b a j o l a 
l á m p a r a , c i e r r o los ojos y r e v i s o u n a e x t r a ñ a e x ­
p e r i e n c i a , de l a c u a l f u i o b j e t o n o hace m u c h o t i e m ­
po. 

A n d a b a p o r u n o de esos t an tos c a m i n o s . L a s o m ­
b r a de los á r b o l e s , i n d i c a b a e l m e d i o d í a y e l s i l e n ­
c i o se de j aba o í r . E n e l h o r i z o n t e , l a s i l u e t a de u n 
c a s t i l l o se r e c o r t a b a a l t i v a ; a sus p i e s u n a a ldea se 
a c u r r u c a b a e n d e m a n d a de su p r o t e c c i ó n . E l c a m i n o 
se rpen teaba p a r a l e l o a u n a r r o y o . M á s ade lan te l o 
c r u z a b a p o r u n p e q u e ñ o y v i e j o p u e n t e que daba 
paso a las p r i m e r a s casas de l a p o b l a c i ó n . 

C u a n d o m e d e t u v e a c o n t e m p l a r e l p a n o r a m a , v l r 
de p r o n t o , que p o r l a v a g u a d a p r ó x i m a a l c a m i n o 
a p a r e c í a u n g r u p o de j i ne t e s , e n v u e l t o s e n u n a n u b e 
de p o l v o . E l so l , a r r a n c a b a h i r i e n t e s des te l los do 
sus corazas y e n l a p u n t a de cada u n a de sus l a n ­
zas, se p o d r í a d e c i r que l l e v a b a n p r e n d i d a u n a es­
t r e l l a . M i r é hac ia l a a ldea , buscando u n a e x p l i c a c i ó n 
a l e x t r a ñ o f e n ó m e n o , p e r o t a m b i é n a l l í h a b í a u n a 
a n i m a c i ó n , u n a m b i e n t e q u e m e e r a desconocido: las 
ca l l e j a s e s t aban r ep l e t a s de gentes que i b a n y v e n í a n 
p l a t i c a n d o . C r e í v o l v e r m e loco, n o p o d í a ser, t o d o 
a q u e l l o y a n o e x i s t í a , h a c í a s ig los que h a b l a des­
apa rec ido . . C u a n d o estaba a p u n t o de caer d e s v á n » * 
c i d o p o r los efectos de m i rece losa m i r a d a h a c i a e l 
a r c o que daba paso a l a p l a z u e l a . E l son ido de los 
cascos de l o s cabal los , a l c h o c a r c o n e l e m p e d r a d o 
v o l v i ó a s u m e r g i r s e e n m i e s p e j i s m o . A p a r e c i ó e l 
g r u p o de j i ne t e s . L a gen te se a p i ñ a b a a su a l r e d e d o r , 
los c h i q u i l l o s les m i r a b a n con u n a m e z c l a de a d m i r a ­
c i ó n y t e m o r . L o s caba l l e ros se ace rcaban . E n sus 
s emblan t e s y e n sus r o p a s se r e f l e j a b a e l l a r g o ca ­
m i n o hecho , las g u a l d r a p a s de sus m o n t u r a s l u c í a n 
los t r i b u t o s de l a b a t a l l a , las gentes les o f r e c í a n f r u ­
tos, v i n o , p a n y m i r a d a s de c a r i ñ o y t odo a q u e l l o 
que se o f r e n d a a l a pe r sona p o r l a c u a l se h a l l o ­
r a d o y rogado . 

E n m i a t u r d i d a m e n t e s ó l o h a b í a l u g a r a unas 
p r e g u n t a s : 

¿ E n q u é a ñ o estoy? ¿ Q u i é n e s son? 
A l m i s m o t i e m p o , e s c u c h é u n e x t r a ñ o y a 1» 

v e z conoc ido r u m o r que se acercaba v e l o z m e n t e . I n s ­
t i n t i v a m e n t e , m e e c h é a u n l a d o y l a m o l e de u n 
g r a n c a m i ó n p a s ó r a u d a , h a c i e n d o v i b r a r e l pe ­
q u e ñ o a u t o m ó v i l que t e n í a a p a r c a d o a l l a d o d e l 
c a m i n o . V o l v í a m i r a r h a c i a l a a ldea . S í , t o d a v í a es­
t a b a a l l í . P e r o ¿ y e l los? y los caba l le ros , y l a s g e n ­
tes. Todos h a b í a n desaparec ido , t o d o h a b í a s i do u n 
s u e ñ o , u n s u e ñ o , d e l que m e h a b í a de spe r t ado aque­
l l a masa r u g i e n t e . H u b i e r a deseado m o n t a r e n m i 
caba l l o b l a n c o y c o n l a l anza e n r i s t r e c a rga r c o n t r a 
l a best ia , p e r o d e s i s t í d e l e m p e ñ o . 

¿ Q u é p a s a r í a s i m e p r e s e n t a r a e n m i casa, l u ­
c i e n d o a r m a d u r a y lanza? Q u i z á m i h i j a s e r í a l a 
p r i m e r a e n d e c i r : P a p á ¿ d e q u é te d i s f razas te h o y ? 
N o , n o l o p o d í a hacer , estas cosas s ó l o se p u e d e n 
s o ñ a r . 

A h o r a , pasado y a u n t i e m p o cada vez que v o y 
p o r los c a m i n o s de estas t i e r r a s , y a l o l e j o s se r e ­
c o r t a l a s i l ue t a de u n c a s t i l l o , m e e n c u e n t r o con 
m i s caba l l e ros y a s í , j u n t o s , e l c a m i n o es m á s c o r t o . 
E l l o s m e h a b l a n de sus b a t a l l a s y y o les h a b l o de 
las es t re l l as , de que e l h o m b r e h a l l e g a d o a l a l u n a y 
de todas estas cosas, q u e a h o r a nos son t a n n o r m a l e s . 

J . O A S T E L L O T E 
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A R E G I M E N 
O • O Por Isabel MILLAN 

SI una persona dice simplemente que es tá a 
régimen, se sobreentiende en el acto que es­
tá a régimen da adelgazar. Si el régimen 

se debe, no a. los kilos de sobra, sino a una dolen­
cia de hígado, úlcera de estómago, etc., deberá 
concretarse y ampliarse este punto, pues el régimen 
por excelencia es el de adelgazamiento, el más 
común, el que todo el mundo conoce, del que todo 
el mundo se cree con derecho.a opinar y el que 
creen facilísimo de seguir, si ellos estuvieran gor­
dos, todos los que no lo es tán . . . 

Un régimen debido o cualquier dolencia como 
las antes citadas, Inspira lástima a los que rodean 
al enfermo, se procura no nombrarlo en su presen­
cia, se le compadece con amables palabras si llega 
el caso y desde luego se abstienen de opinar sobre 
el asunto los profanos en medicina y sólo se co­
menta entre los enfermos del mismo mal, que por 
ser de muchos, ya 89 sabe que puede llegar a 
ser consuelo de tontos y por lo visto todos lo somos 
llegado el momento. 

Pero amigos, todo el mundo sin excepción, puede 
opinar, aconsejar, abrumar, regañar, comentar y 
despreciar si llega el caso, cuando el régimen es 
de adelgazamiento, porque ya se sabe que los gor­
dos hoy en día están (¡estamos y fuera disimulos!) 
poco menos que a punto de ser expulsados de la 
'sociedad moderna y todos los delgados pueden es­
grimir sus huesos sobre nuestras cabezas mientras 
opinan, aconsejan, regañan, comentan y desde lúe. 
go desprecian a los gordos. 

Todos los médicos casi sin excepción (y conste 
que estoy casada con uno), todos los médicos a 
quienes admito y recurro como la primera cuando 
los necesito, son paladines fervorosos del régimen 
da adelgazar sin lugar a dudas... cuando ellos son 
delgados, Lógicamente los médicos gordos, que por 
supuesto también los hay, se muestran más com­
prensivos y sobre todo más prudentes a este res­
pecto. Conozco a muchos de ellos, a muchos, que 
pretenden sin paliativos de ninguna clase que todos 
los gordos seamos delgados, asi como suena y para 
eHo empiezan abrumando al paciente que les con­
sulta con una larga serle de pronósticos que pueden 
ir del infarto de miocardio a la diabetes, pasando 
por la dificultad quirúrgica en caso necesario y 
otras agradables perspectivas, si el paciente no lo­
grase adelgazar. A continuación, como si tal cosa, 
nos prohibe comer legumbres, patatas, pasta, harl-
ñas , toda clase de embutidos, mantequilla y demás 
grasas, fritos en su totalidad, guisados y salsas 
por supuesto y dulces en general, para terminar 
diciendo que, fuera de esos alimentos, podemos co­
mer todos los demás (carne, pescado, huevos, al­
gunas verduras y algunas frutas por más vueltas 
que se Te dé al asunto) y siempre que lo hagamos 
cocinándolo a la plancha y sin sal... 

El pa í tente en cuestión sale de la - consulta con 
un susto tremendo, un complejo de feo que espanta 
y una gran Ilusión totalmente irrealizable: ser delga­
do. Quede bien claro que no digo adelgazar unos 
kilos, que eso está al alcance de todos, para luego 
volverlos a engordar y asi distraernos un poquito; 
sino de adelgazar de una vez y para siempre, de 
ser delgados, en vez de gordos, para toda la vida. 

La comida, que debe ser simplemente algo nece­
sario para vivir y en la que no se debe pensar 
sino cuando se la está Ingiriendo y ni aún eso 
es necesario, se convierte al momento en.la razón 
con. de, en, por. si , so, sobre, tras la cual, y 
ya sea para añorarla, rechazarla, evitarla, pesarla 
desearla o soñarla, gira y se desenvuelve toda nuestr-
travida. Toda posible Invitación es un pufial empavo­
nado que penetra en nuestro corazón (corazón por su. 
puesto amenazado por las grasas que lo circundan) 
y nos hace temblar ante cada ocasión propicié a 
la Ingestión de alimentos. Un día es un dial sole­
mos decl ' y aún suelen decirnos para justificar la 
transgresión del régimen, cosa por otra parte casi 
Inevitable y aún aconsejable a veces, pero resulta 
que todos los d ías son un día. Conviene advertir 
que la comida, por lo que sea. se esconde det rás 
de casi todos loa actos humanos, por lo que el 
gordo deberá estar atento y saber a ciencia cierta 
el significado de muchas de las frases hoy en uso. 

«Tomar una copa», equivale a... comer muchos 
canaoés, 

«Tomar un café», equivale a... tomar a conti­
nuación una copa y a lo mejor mojar un bollo 
y todo 

«Vernos un rato», equivale a... comer. 
«Cambiar Impresiones», equivale a... comer. 

Elemplos: 
«Visitar a un amigo», equivale a... tomar con él 

una copa 
Y no digamos lo que se esconde detrás de la 

celebración de un santo, una boda, un bautizo, un 
cumpleaños, una primera comunión, un aniversario, 
etc. Lo que se esconde precisamente es la comida. 

la comida, la comida, la comida, la comida y la 
comida. V etc. 

Dejar de fumar, hecho también muy recomenda­
do por los médicos y con toda razón, es, según 
he oído decir, un trabajo ímprobo, un sacrificio 
casi irrealizable por los fumadores, que tiemblan 
ante la sola Idea de dejar el cigarrillo. Pues bien, 
cualquiera de ellos dirigirá Improperios cargados 
de razón al gordo que sea Incapaz de dejar de 
comer. Y fumar es una necesidad sólo si nos empe­
ñamos en que lo sea a fuerza de paciencia y náu. 
seas, pero el comer es vital por expresa disposi­
ción de la Divina Providencia. 

La gordura es el único defecto físico con el que 
la gente se puede meter Impunemente. Sí una par* 
sona te ve después de algún tiempo de no hacerlo 
y te encuentra más gordo, dirá en el acto como 
si el gordo no.lo supiese y lo lamentase de sobra: 

—¡Estás más gordol. 
Pero Dios nos libre de contestar con toda verded 

por ejemplo: 
—-|Y íú más vlejol Te noto muchas más arrugas 

que la última vez que te vf. 
¿Por qué es esto? Muy sencillo. En la mente 

de todos los delgados anida la Idea de que la gordu­
ra es un defecto a voluntad. Estamos gordos porque 
queremos estarlo y por lo tanto no hay que tenernos 
compasión. Si fuera tan fácil adelgazar, ¿por qué 
la mayoría no lo logra, o sólo temporalmente? Eso 
es como decir que todos los gordos somos además 
tontos ya que no hacemos una casa tan fácil y 
que nos beneficiaría y aguaparía muchísimo. Creo 
que esto ya pasa de la raya 

El delgado que asegura que come muy soco, 
y aún as í habría que tener en cuenta el especial 
hambre de los gordos muchas veces, en realidad 
no sabe ni tiene por qué saber y calibrar lo que 
come Como lo que quiere cuando tiene hambre 
y no piensa más en ello. Como no cuenta lo que 
gasta el que tiene mucho dinero y puede gastar 
lo que necesite. 

He 'legado a leer hace unos meses y creo que 
nada menos fie en ABC y firmado por un médico, 
que las personas gordas eran efecto de madres 
equivocadas que los habían alimentado mucho en 
su infancia por un cariño mal entendido. Pertenezco 
a una familia de ocho hermanos en que casi el 
cincuenta por ciento somos gordos y los otros del­
gados. Nuestra infancia transcurrió más o menos 
en (a ante guerra, guerra y postguerra españolas . 
Creo que mi madre tenía algo más que hacer que 
echar a sue'tes a elegir a parte de sus hijos para, 
alimentarlos mal y con cariño también mal entendí, 
do y alimentar bien y con cariño bien entendido 
a los otros cuatro. Vamos, digo yo. 

Adelgazar por partes es otro sueño muy de moda 
actualmente, en las Jovencitas sobre todo. Cierto 
que el masaje, gimnasia especializada etc., pueden 
hacer algo, pero por lo general las que pertenecen 
a la condición del gordo, cuando adelgazan, se que­
dan con la cara hecha un cañamón anémico y lo 
otro tan gordo como de costumbre. Conozco casos, 
muchos, de adelgazamiento forzoso recetado por el 
médico, de querer volver delgados a los gródos, 
que han acabado en decalcificaciones generales, de­
rrumbamientos nerviosos por la constante y fortf-
slma tensión producida por el hambre y la voluntad 
de no comer y aún en cosas peores. Hay personas 
que se quejan de ser sin otra razón que la de 
no ser delgadas. ¿Es que ya ni siquiera puede haber 
un punto medio en este aspecto? 

Sólo hay una manera, una sola, de adelgazar 
pasar hambre v al no ingerir alimento, comernos 
a nosotros mismos. Esta especie de autocanlbalismo 
es muy desagradable y dificilísimo para la mayoría 
de las personas gordas (siempre hay honrosas ex­
cepciones) En muchos casos ai régimen es total, 
mente contra-producente A la persona que de re­
pente se la priva de comer lo que tiene ganas, 
sô  la crea en el acto una neurosis de supervalora-
ción de la comida que la hace" anhelarla como bien 
supremo y sentirse desgraciada si no puede tomarla 
cuando quiere. 

En resumen, ahora que estamos a principios de 
año. época muy idónea para nuevos propósitos y 
comienzo de toda clase de regímenes y planes, yo 
me atrevería a dar a los obesos (¡anda que la 
palabrita I) este consejo basado en la experiencia 
de muchos años: Hay que procurar (eo siempre) 
ser («menos gordo», pero nunca pretender «ser del­
gado» Y para terminar este artículo tan serlo 
y sobre todo iayl tan sentido, un ruego a los 
médicos, al modo como terminaban las fábulas que 
entretuvieron nuestra Infancia Una especie de mo­
raleja ripiosa para que me perdonen el haberme 
metido con ellos en cierto modo-

No intente señor doctor, 
que un gordo sea delgado, 

no lo va usted a conseguir 
y lo va a hacer desgraciado. 

[Ahí queda eso!. 

Lea us ted s i e m p r e 
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P R I M E R A V E R S A R I O 
• C P o r F e r m í n C E B O L L A 
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PARA SU 
• £1 sótano de Claudio Coello y L de la calle del Mirlo 
• Se han dictado ya tres autos diesamiento y son dieciséis personas las encartadas 

El a u t o m ó v i l " M o r r i s 1300", m a t r í c u l a M-893946, que q u e d ó en esta s i t uac ión , con­
t e n í a en su maletero casi veinte k i los de explosivos, que no llegaron a explotar. Nadie 

s o s p e c h ó el pel igro que encerraba a<iuel veh í cu lo destrozado. 

Hay un documento de excepcional Importancia para conocer 
en qué puntó se encuentran las Investigaciones: la Memoria 
elevada al Gobierno por el F|scal del Tribunal Supnamo, señor 
Herrero Tejedor, con ocasión de la apertura del año judicial, 
el IB efe Septiembre de 1974. Segulnamos pues. la narración 
del Fiscal del Supremo. 

En el Juzgado de Guardia, número 8 de los de Primera 
Instancia, de Madrid, se recibió una llamada telefónica a las 
diez de la mañana, del día 20 de Diciembre de 1973. Procedía 
de la Comisaría de Orden Público, servicio 091 y daba cuenta 
á e una explosión en la calle de Claudio Coello. en el mismo 
momento en que pasaba por el lugar el coche del presidente 
del Gobierno. 

Inmediatamente se personaron en el lugar el Juzgado, con 
su tilular al frente, el juez instructor don Andrés Martínez 
Sanz, el abogado fiscal de guardia don José Raya Mario, 
él médico forense don Carlos Mendo Paulet y el oficial don 
Carlos Rebolledo Garda. Practicaron como prim-sra diligencia 
un reconocimiento del lugar y de los primeros efectos apre-
ciables producidos por la explosión. Habla transcurrido por 
tanto poco más de media hora desde que ocurrieron los hechos 
hasta qua el Juzgado se personó en el lugar de los mismos. 
Desde ese Instante, la Intervención del Juzgado fue constante 
e ininterrumpida, hasta que quedaron constatados los hechos 
principales relacionado^ directamente con el delito. 

Lá descripción que da el Fiscal del Supremo sobre os 
efectos de la explosló... trayectoria del coche, etc., ño rectifi­
can lo ya explicado anteriormente El Juzgado marcha segui­
damente al hospital «Francisco Franco», donde el médico de 
guardia, don Luis González Vlcén, había reconorido los cuerpos 
de las tres vctlmas y expedido las primeras certificaciones, 
a las 10,15 del mismo día. Cuando llegó el Juzgado a .a 
residencia sanatorlal, procedió también el forense al reconoci­
miento y examen, que se completó más adelante en la tarde 
del mismo día, por los médicos +orenses don Bonifacio Piga 
Sánchez-Morate {directoi dei Instituto de Medicina Legal) y 
don Carlos Mendo Paul-et Se pudo comprobar que don Luis 
Carrero Blanco había Ingresado cadáver en el centro asisten-
cial y fue certificada su defunción como- causada por «shock" 
traumático, aunque en e parte se describen minuciosamente 
las lesiones que presentaba el cuerpo. La defunción figura 
Inscrita en el tomo 285. oáglna 73 del Ftegistro Civil. 

ñ SOTANO í E PISO 
Según el Informe fiscal, el sótano de Claudio Coello 104. 

estaba anunciado en alquiler o venta desde hacia aproxima­
damente año y medio, y fue adquirido por José Ignacio Abai-
túa, bajo nombra falso de Roberto Fuentes Delgado, con do­
cumento nacional de identidad, también falso, número 2.621.463 
Las condiciones de nomora a su Dropietaria dnñe Maríp Pf>r 
nández Vlllalta y Moreno, lo fueron por un total de 597,200 
pesetas a entregar 80.000 pesetas en mano que lueron satis 
fechas en metálico, 390.000 en mensualidades do 6.500, de 'as 
que se abonó sólo ia de Diciembre, y las '109.200 restantes, 
a pagar el 15 de Diciembre de 1978. Asi consta en el docu 
mentó privado que se suscribió el 15 de Noviembre de 1973 
entre las dos partes En este documentó, aparecía como domi­
cilio del comprador el do Mirlo. 1. 120-C, y registrando esto 
piso fue donde la Policía encontró una serle de datos que 
contribuyeron en gran medida a' dfiRoubrimiento dp . "'Hs-
auntos autores de los hechos. (Recordemos quo los habitantes 
de este piso tuvieron que huir precipitadntTXínte a se» oes 
cubierto uno de ellos con metralleta en mano, oor la por 
tera). 

El piso de Mirlo 1, estaba alquilado a nombre, falso por 
supuesto, de Javier Rivara López, con fecha del 25 de Marzo 
de 1973. Presentó carne» de identidad número 14.883.251 Fue 
con evidoncla uno de los puntos donde se preparó cuidadosa­
mente el atentado, y en él aparecieron planos y mapas In­
dicativos, con seña les inequívocas matrículas falsas para co­
ches, libros de Instrucción militar notas sobre fabricación, 
utilización y característica^ de explosivos y documentos rela­
cionados con la organización clandestina Euskadl Azkatasuna. 
Aparecieron también múltiples huellas dactilares y efectos que 
contribuyeron a lo identificación oosterln' de eno 'nnnIlInnR 
Se encontraron también notas con números tolefónicos, que 
apuntan o otros n o s l b ! ^ conrnmitahciBs en e1 hecho 

PRIMER AUTO DE PROCESAMIENTO 
Cuando hubo plena seguridad en la Identidad de los pre­

suntos culpables del atentado y algunos de sus colaboradores, 
el fiscal solicitó el 31 de Diciembre el procesamiento de todos 
ellos, que fue decretado el día 9 de Enero de 1974 ¿A qué 
pudo deberse este retraso? A un simplo oroblema administra 
tlvo, que ae Interfirió por aquellos días* 

En efecto, meses antes estaba aprobada ia reorganización 
de los juzgados de Madrid y su división en Civiles y Penales. 
Tal división debía entrar en funcionamietn a las cero horas 

Mi 
del día 
Andrés 
8, que 
posteriorcí nías 
Desde el 
don Antonil) 
la compete iguo 

Posferio S 
dadas las 
alteración 
como juej 
don Luis i 
núa con la 

de 1974. Por este motivo, cesaba don 
jiiez de Instrucción del Juzgado núm-áro 
el sumarlo y practicado las diligencias 

horas del 31 de Diciembre de 1973. 
se hizo cargo de la instrucción el Juez 
Pérez, magistrado, a quien correspondió 

Juzgado número 8. 

jala de Gobierno del Tribunal Supremo, 
cas de los hechos y la circunstancia de 
Iva de los Juzgados madrileños, designó 

magistrado de la Audiencia de Madrid 
Arredondo, quien desde entonces conti-

Atcndld |h fiscal, el día 9 de Enero de 1974 ee 
dicta, puej procesamiento contra las siguientes per­
sonas: Ped Pére?. Beotegul. alias «Wilson» y «El In­
glés", natuirla. hijo de Lucas y de Pilar, 25 años . 
José Ignacl iomeza. alias «Misrkin». natural de Guer-
nica (Vizaijie Dionisio y -de Felisa, 21 años, osé 
Miguel Beiiiana, alias «Argala». natural de Arrigo-
rrlaga (vlz( de Pablo y de Felicidad, 24 años, a-
vier María, Cuadra, alias -Atxulo» y «Carlos», na­
tural de de Jesús y do Sabina, 22 años oosé 
Félix Azun ola, natural de Durango (Vizcaya), hijo 
de Santos et. 32 años. Juan Bautista Izaguirre San-
tlsteban, t »; y «Parlur», natural de Hernanl (ui-
puzcoa), hl 18 y de Martina, 25 años. José Antonio 
Urriticoech hea. alias «Josu» natural de Mlravilles 
{Vitoria). I fardo y de uaná, 23 años, e s ú s Zuga-
rramurdi H il de San Sebastián, hijo de José y de 

. Leocadia, lercedes Alcorta Arzac, natural de San 
Sebastián, Inclsco y de Escolástica. 20 años. Y José 
Miguel Lu;, fMsatural de Bilbao, de 26 años. 

Una 
petición 
los procesij 
contraban1 
ciar la 
de Enero, 
pertinente 

vci el auto de procesamiento, y también a 
iKián los t rámites para la extradición de 

los vehementes Indicios de que se en-
territorlo nacional. El auto acordando inlr 

de extradición se dictó con fecha del 12 
misma fecha se remitió el suplicatorio 
ministro de Justicia. 

Hasta í lumen del Informe del Fiscal del Tribunal 
jSupremo. pensar que multitud de datos conocidos 
no llegaron me. debido al secreto sumarial. Porque 
las investí! ontlnúan y buena prueba de ello son pos­
teriores aul cesamiento, que pasamos, también, a re­
sumir. 

IAMIENTOS 
El dia "f'«robre de 1974, se supo que el juez es­

pecial habí nuevos procesamientos en relación con 
ej sumarlflristruye por el atentado a Carrero Blanco. 
Én efecto, 13 procesados son doñá Genoveva Forest, 
esposa del don Alfonso Sastre y don Antonio Durán 
Velasoo, «snidos junto con otras personas, a raíz 
de las Inv '8 Iniciadas tras el atentado de la calle 
del Correo'rld, ocurrido en el mes de Septiombra 
anterior. Tí de procesamiento, escribía el comen­
tarista dé 1 de «Ya» el pasado 16 de Noviembre, 
«está prad concluido el sumario abierto a raíz del 
asesinato anl8 Carrero» Según nuestras noticias 
—añadía— 'Pedal que instruye dicho sumario espera 
tenerlo tei nte8 de que se cumpla el primer aniver­
sario de la 

El a u 
Durán, es 
no sp 
personas 
to del 9 

terlormentt 
tro persort 
no el conlí 
estos end 
Aya Zulal 

o 'aml 
oresidente del Gobierno» 

c o 

d i *e s u s c r i p t o s d e 

alias «Ezquerra» y el apellidado Golburu Mendlzóbal. «Del con­
tenido de este último texto legal no se tienen detalles», de­
cían «Puebio» dei día 15 y «Ya» del 16 de Noviembre. 

ÍN REFUGIO EN ALCORGON 
En el auto de procesamiento de Genoveva Forest y Antonio 

Durán se dice que aquella entró en contacto, en 1972, con 
miembros destacados de la organización clandestina ETA-V 
Asamblea, en especial con Ignacio Múgica Arregul, «Ezquerra», 
también procesado, con quienes convino en organizar en Ma­
drid la infraestructura de la ETA. a fin de quo dicha organi­
zación pudiera extender sus actividades sin despertar sospe­
chas en la capital de España. Puesta al corriente Genovevo 
del propósito de ETA de secuestrar al presidente, aceptó cola­
borar, facilitando los datos necesarios sobre la vida, costum­
bres e Itinerario habitual de , ia víctima. A su vez, Informó 
del proyecto a Antonio Durán. a quien encargó que constru­
yese un «refugio» en la planta baja de un piso, que é s t e 
poseía en Alcorcón (Madrid). Este refugio estaba destinado, 
en principio, a esconder al almirante Carrero y a sus secues­
tradores Genoveva entregó a Durán. en concepto da alquiler 
de la vivienda 75.000 pesetas, y luego otras 48.000. Las obras 
fueron realizadas por Durán, ayudado por algunos miembros 
de ETA, entre ellos, el apodado «Argala». 

Hac'a el 16 de Noviembre de 1973, Genoveva comunicó a 
Durán que se habla desistido del secuestro y que se había 
acordado darle muerte, por lo que el refiglo se destinaría 
a esconder a los autores materiales del atentado. Tras la 
realización del atentado, la señora Foret proporcionó a sus 
autores uniformes y documentación falsa, con la que pudieron 
huir. Se añado en el auto de procesamiento que Genoveva 
Forest comprobf11 el éxito del atentado, así como la actuación 
y movimientos do la Policía, grabando en un radio-cassette 
fas comunicaciones que mantenían por radio-teléfono los co­
ches- patrulla de la Policía. Posteriormente, Genoveva Forest 
fue encargada por ETA de redactar el libro «Operación Ogro, 
cómo y por qué ejecutamos a Carrero Blanco», en el que. 
de forma tendenciosa —según precisa'el auto de procesamien­
to— narra los preparativos y la realización del atentado. 

Tanto el abogado del señor Durán. letrado don Eduardo 
de Carvajal, como el de la señora Forest, don uan María 
Bandrés. manifestaron en los primeros momentos de tener 
conocimiento del auto, que recurrirían contra el procesamiento 
de sus defendidos, por supuesta participación en el atentado. 
En efecto, el 16 de Noviembre, se supo que el señor A n ­
drés solicitaba que se levantara el auto de procesamiento dic­
tado contra su cliente. 

—«Es un recurso de reforma y apelación —dice Bandrés*--; 
ella nunca ha admitido tener nada que ver en el asesinato 
del almirante Carrero. Su acusación se ha hecho probable­
mente a través de la declaración de algún otro implicado, 
lo cual como abogado no me sirve de momento. Aún no sa­
bemos qué sucederá, porque todava no he recibido respuesta 
al recurso»." dijo en reciente entrevista el abogado. 

O Ocasionan efectos físicos, psicológicos 
y patológicos 

O La insonorización evita errores de trabajo 
Del desagrado a la neurosis. SORDERAS ROFESIONALES 

el ruido produce números o s El ruido actúa también dis­
efectos permlciosos para la sa- minuyendo las facultades inte-
lud. lectuales y relajando la aten-

Tro- tipos de efectos del rul- ctón. Se ha comprobado que 
do pueden distinguirse: psfqui- una disminución de ruido en 
eos. si afectan al sistema ner- una oficina, tras haberse inso-
vioso; fisiológicos, si actúan so- norlzado, ha ocasionado un me-
bre el organismo y patológicos, ñor número de errores. 
cuando originan enfermedades. 

El factor principal que con­
curre en la conversión de rui­
dos en molestos es la intensi­
dad. Se mide en declbelios. 

Se ha determinado un um­
bral medio de audibilidad quo 
corresponde a una Intensidad 
real dada para un sonido puro 
con una frecuencia de 1.000 
hertz. 

Cuando la intensidad de rui-

Los ruidos profesionales en­
trañan Irritación, fatiga gene­
ral e Insomnio. 

En el caso de la sordera pro­
fesional se trata de una enfer­
medad particular. Sigue casi 
siempre el mismo esquema, se­
gún los explicaciones dadas en 
la enciclopedia «La Medicina y 

cheo; señal de que la afección 
se agrava y se extiende. 
PREVENCION 

Una Industria se hace peli­
grosa para el personal y para 
jos vecinos si supera los 85 de­
clbelios. Y cualquier persona se 
encuentra some 11 d a a una 
egresión constante cuando tiene 
su casa situada en una zona 
de Intenso tráfico, vive junto a 
Ta vía dél tren y cerca de un 
aeropuerto o en las proximida­
des de un aserradero o calde­
rería. 

Utilizar la dobla ventana es 
una buena medida, ya que se 
atenúan así las vibraciones que 

la Salud», fascículo núma r o proceden de la calle. 
100: • También la moqueta requ-

—Disminución de agudeza briendo el suelo aisla, dada su 
do es superior a 85 decibalios auditiva en una región sonora Interceptación de los sonidos, 
ya es nociva, el dolor auténtico 
aparece hada los J60 declbe­
lios. La nocividad del ruido se 
agrava con la vibración mecá­
nica. 

El hábito influye de tal mo­
do, que a fuerza de costumbre 
se ha llegado a demostrar que 
se aguanta el ruido. 

muy aguda, que no sirve mu- En muchos casos la defensa 
cho en la vida corriente. de los ruidos exteriores sólo 

—La sordera al reloj de pul- podrá lograrse mediante el re­
sera se hace total. Aparece curso a la autoridad, de todos 
después la sordera del cuchi, los afectados. 

JEFE DE POLICIA 

UNIDOS 

-ento de la señora Forest y del señor 
de los dictados hasta el momento, pero 

encausamlentos. En total son ya 16 
. pues junto a los procesados por au-

V al que afecta a las dos personas an-
hay que contar también el de otras cua-

3 las que se conocen los nombres, aunque 
auto del procesamiento. Los nombres de 
I Domingo Iturbe Alansolo. Javier María 

Trepa», José Ignacio Múgica Arregul, 

Según Informaciones de la Policía, Genoveva Forest; al día 
siguiente del atentado de la calle del Correo, 14 de Septiem­
bre, marchó en su coche a Francia, se entrevistó con J o s é 
Ignacio Múgica Arregul y con J o s é Miguel Beñarán Ordeñana, 
volvió a Madrid y fue detenida el día 17. 

En su domicilio —informó la Policía— se descubrieron va­
rios refugios, y en ellos, entre otras cosas. 114 folios meca­
nografiados de la publicación titulada «Operación Ogro. Cómo 
y por qué ejecutamos a Carrero Blanco», algunas de esas 
páginas corregidas de su propio puño y letra. Aparecieron 
también varias jeringuillas, cajas de medicamentos y plasma 
sanguíneo. Se sospechó que pudo colaborar con «Argala», en 
la redacción del libro «Operación Ogro», para lo que se habría 
trasladado a la granja donde vive aquél, a 16 kilómetros de 
Bayona. Una vez perpetrado el atentado de la calle del Co­
rreo, —siempre según el relato de la Policía— Genoveva Fo­
rest acompañó a la parejT que colocó los explosivos en '3 
Cafetería ciando, desde la plaza de España hasta la -jaula» 
de la calle del Hogar. 68. en el Parque de Lisboa, en domi­
cilio comprado, al parecer, con fondos do la ETA, a nombre 
de la esposa de Antonio Durán Los dos terroristas salieron 
de este refugio el día 20. al ver que Genoveva no aparecía 
por allí. Fue detenido también Antonio Durán. quien de acuer 
do con lo revelado por la Policía, fue ayudado por Beñarán 
Ordeñana, alias -Argala» en la construcción del refugio- Ce-
monzaron las obras en Julio de 1973 y terminaron a últimos 
de Septiembre. En este refugio se descubrió la mejor prueba 
de la relación que tuvo el local con el atentado a Carrero 
Blanco: allí aparecieron diversas armas robadas en el asalto 
a la armería de la calle de San Francisco de Sales. 8, de 
Madrid, acción detalladamente narrada por los autores de .a 
muerte del Almirante en el libro sobre la «Operación Ogro». 

TRASTORNOS 

Una neurósis obsesiva acom­
pañada de astenia, con la con­
siguiente desgana para actuar, 
es uno de los múltiples trastor­
nos psíquicos producidos por el 
ruido. El enfermo experimenta­
rá fatiga y su vulnerabilidad al 
ruido será grande. 

El ruido inesperado provoca­
rá miedo e Incluso transtornos 
cardíacos; tamblép puede oca­
sionar náuseas, desfallecimien­
tos en la visión, pérdida de Ja 
sangre fría. 

Tres trastornos esenciales 
afectan fislológlcame n t e: el 
efecto de máscara, la fatiga 
auditiva y el dolor auditivo. 

En el primero de ellos un so­
nido cubre a los demás de igual 
tono e Impide la audición. 

La fatiga auditiva es una ele­
vación del umbral auditivo co­
mo consecuencia de la exposi­
ción a un ruido, seguida de un 
retorno progresivo al nivel pre­
cedente a la exposición, de una 
recuporación completa en me­
nos de diez días , o también ex­
plicado de otro modo, tras una 
agresión debida a un ruido, se 
queda uno parcialmente sordo, 
pero la agudeza auditiva se re­
cupera poco a poco en menos 
de diez días . 

Cuando la Intensidad es ex-
cesiva aparece el dolor auditi­
vo. El mantenimiento del mis 
mo puede conducir a desórde­
nes patológicos tales como le­
siones timpánicas. 

La sordera total o parcial es 
siempre el efecto patológico del 
ruido. Incluso una onda de cho-
que podrá destruir el tímpano 
o provocar graves hemorragias. 

l i l i 

Lakeslde Ci ty (Texas). — Carolyn Deen. de 36 a ñ o s 
de edad, dijo que e m p e z ó sa carrera como broma. Es 
jefe de la Pol ic ía del suburbio de W k h i t a Falls y 
ahora se lo ha tomado en serio. Dice que se presen­
t a r á nuevamente a las elecciones para el cargo. E n 
cuanto al arma, af i rma que puede d'sparar mejor 

que la m a v o r í a de los hombres. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A - U P I j 

Jueves, 9 de Enero de 197S 



Giscard invita al presidente 
de Portugal a visitar Francia 

Redada en un barrio lisboeta en busca de armas y drogas 
Crisis en empresas automovilísticas de Alemania e Inglaterra 

P E L I O R A L A V I D A I>E los cuat ro reclusos corre pe-
CUATR/O A N A R Q U I S T A S l lg ro y que no se observan 
A I j E M A N E S s í n t o m a s de mejora. 

S tu t tga t (Aleman ia í e d e - P A R O P A R C I A L E N L A 
ral) (Efe).— Peligra la v i - " O P E L " 
dt de lo» cua t ro d i r i g e n • Ruesselshelm (Heese (Efe) 

t e r ro r i s t a Oerca de las doa terceras 

Par ía (Efe). — El prcaidcn-
to de la República Portuguesa 
ha sido invitado por Giscard 
D'Estaing a visitar Francia. La 
invitación ha sido transmitida 
al ministro portugués de Asun-

Z f ^ Z ^ n ^ U R e T ú - I * <tel í r u p o t e r ro r i s t a Oerca de las doa terceras 
F r l ^ r ^ n í n n . l la en ^ a a d e r - W e i n h o f " encar- parteB de los 51.000 á s a l a -

^ i T Z a t Z l Z c e l a d a en S tu t tga r t . como riadoe de la " O P E L " que-
osta tarde en el palacio del consecuencia de su p r o l o n - d a r á n nuevamente en paro 

geda huelga del hambre , pa rc ia l a mediados de Ene-
a s e g u r ó esta tarde el m é d i - ro, a causa de las d l f i o u l -
co de la p e n i t e n c i a r í a . tadea conyunturales de l a 

U l r l k e Meinhof , A n d r e a » i ndus t r i a a u t o m o v i l í s t i c a , h * 
/.i i .iQ\ Baader, G u d r u n Enssl in y anunciado hoy Un portavoz 

Juan-Car i Raspe, que i n t e - de la c o m p a ñ í a . 
g ran el n ú c l e o cent ra l de é . 

, la o r g a n i z a c i ó n terror is ta , c ° N F L I C T O E N J ; A 
una operación realizada en el p u n t o de ' •BRITES L E Y L A N D " 
mas amplio barrio de chabolas ^ ouatro meses de huelga Cowley ang l a t e r r a ) (Efe) 
de Lisboa para encontrar ar- m hambre m flipa0 do M a f i a s pueden ser despe-
mas. drogas y objetos robados. protestft poT la6 condiclones pedidos 12.000 empleados de 

Unos 600 soldados armados de reo]ustólli ^ f á b r i c a ^ & " B r i t l s h 
E l m é d i c o do l a p r i s i ó n L e y l a n d " en Cowley, a l f r a -

de S tu t t ga r t , p r e c i s ó esta casar las negociaciones en-
tarde que a pesar de ser t re la empresa y represen-
alimentadog a la fuerza, m e - tantes sindicales de los t r a -

El registro contnmaba esta d lanto un^sonda( l a v ida ^ bajadores. 
tarde y un portavoz mil i tar na 
señalado que hasta el momento 
ae han requisado tres pistolas, 
una docena de radios y mag­
netófonos y varios coches roba­
dos. ' 

Elíseo. 

REDADA 

Lisboa (Efe), 
la Fuerza de Seguridad del 
Ejército portugués han deten»' 
do hoy a una» 100 personas en 

con metralletas y acompañados 
por la Policía acordonaron el 
sector llamado "Casal Ventoso" 
a primeras horas de la mañana. 

[E. I D . Y IOS PAISES PETROUROS 
(Viene de p r imera p á g i n a ) ia Imagen de Egipto en el lada con fines de s u b v e r s i ó n , 

exterior , haciendo creer que sabremos hacerle frente como 
Representantes del Banco |a s i t uac ión in ter ior es grave lo haremos con cualquier o t ro 

M u n d i a l dudan de que los Es- e inestable" ha a ñ a d i d o el elemento subversivo", 
tados Unidos consigan apoyo presidente, quien ha precisa- "La U n i ó n Sovié t i ca no nos 
de otros países en su actual do que los miembros de este ha compensado, hasta ahora, 
postura. Este apoyo p o d r í a frente, inspirados en su o r í - las p é r d i d a s mili tares eglp-
consegulrse. dicen, si los Esta- gen por principios marxistas das de la guerra de Octubre , 
dos Unidos no incluyesen en ge han dedicado a la contes- mientras que con Siria lo hizo 
su postura negativa a la as í s - t a c i ó n , a p r o v e c h á n d o s e del hace catorce meses y mien-
tencia t écn ica y de expertos cl ima de l iber tad que reina en tras los Estados Unidos lo hU 
que los países productores de |a n a c i ó n . A su juic io , la Iz- cleron con Israel antes, Inc lu-
p c t r ó l e o siguen necesitando y qulerda p a t r i ó t i c a egipcia les so, del a l to el fuego" ha se-
que proporcionan organismos ha condenado en t é r m i n o s guido diciendo SadaL 
tales como el Banco M u n d i a l , m á s vigorosos que en otras A ñ a d e el presidente egip-

E| representante n o r t é a m e - ocasiones. d o en su entrevista que E l 
r icano en el Banco M u n d i a l , A l p r e g u n t á r s e l e si esta Cairo ha pedido a la U n i ó n 
Charles Sethness, r e c o n o c i ó ag i t ac ión de Insp i rac ión co- Sov ié t i ca no solamente com-
ya que los países productores munista t e n d r í a repercusiones pensar las p é r d i d a s , sino tam* 
de p e t r ó l e o pueden seguir te- en las relaciones de Egipto b ién que cumpla los compro-
niendo necesidad de asisten- con la Izquierda in te rnado- misos suscritos entre ambos 
cia t é cn i ca y de d i r e c c i ó n del na l , el presidente Sadat ha países en materia de aprovl-
t ipo de la que presta el Ban- af i rmado que no t o l e r a r í a sionamientos mili tares, 
co. cuyos expertos gozan de "ninguna ingerencia en tos En cuanto al armamento 
fama mundia l . Pero a g r e g ó asuntos in ternos .de su pa í s " , nuclear de Israel, Sadat se 
que esta asistencia no d e b e r í a "Nuestras relaciones con la manifiesta convencido de que 
l imi ta r la capacidad de ayuda U n i ó n Sov i é t i c a son re lado- las declaraciones hechas por 
financiera a otros pa í ses del nes de Estado a Estado, y no Israel son consecuencia de 
Banco M u n d i a l . h a b r á lugar para una Int ro- " la guerra ps ico lóg ica" , pero 

De todas formas, se puso mis ión en nuestros asuntos, que si ios sionistas In t rodu-
de manifiesto que los pa í ses En cuanto a la izquierda in- cen el arma nuclear en la re* 
productores de p e t r ó l e o pres. ternacional —ha seguido d i - g ión , Egipto t e n d r á el dere* 
taron más dinero at Banco deudo Sadat—, debe saber cho de procurarse armas se-
M u n d i a l del que recibieron que todo tiene un l ím i t e y mefantes, " y esta posibi l idad 
de é l . En 1974. los países de que s i la Izquierda es exp ío - existe", t e r m i n ó diciendo, 
la OPEP prestaron al Banco • 

POSTURA TURCA SOBRE 
CHIPRE 
Ankara (Efe). — Turqu ía ha 

advertido que no abandonará su 
papel de garantizador de Chi­
pre, pero que aceptaría unas 
negociaciones programadas pa­
ra alcanzar una solución polí­
tica para la isla. 

Un portavoz del Ministerio 
de Asuntos Exteriores ha di­
cho que, sin embargo, "fuere 
el que fuere el resultado de es­
tas negociaciones Turquía se­
guiría ejerciendo su papel ga­
rantizador». 

Las tres potencias garanliza-
doras de la isla, Grecia, Tur 

3uía v Gran Bretaña, tienen el 
erecho de intervenir para pro 

teger la independencia e inte­
gridad territorial de Chipre. 

MONTAJES NERVION, S. A. 
P R E C I S A 

P A R A SUS OBRAS 

— T U B E R O S 
— CALDEREROS 
— SOLDADORES ALTA P R E S I O N 
— SOLDADORES TANQUES 
— CALORIFUGADORES 
— MONTADORES AISLAMIENTO 
— AJUSTADORES 
— AYUDANTES 

Interesados, presentarse en obras de 
R E P O S A M i r a n d a de Ebro 

A t e n d e r á SR. M O N G E 

unos 2.000 millones de d ó l a 
res y recibieron de él en p rés ­
tamos unos 500 millones, lo 
que hace temer a algunos que 
si el Banco adopta la postura 
norteamericana pod r í a perder 
una impor tante fuente de f i ­
n a n c i a c i ó n de los pa í ses de 
la OPEP. 

Pero los funcionarios nor­
teamericanos respondieron ya 
a estos temores af i rmando 
que e l Banco podr ía obtener 
p r é s t a m o s en muy buenas 
condiciones en el mercado 
normal de capitales de Nueva 
Y o r k , adonde las cotas alcan­
zadas por el Banco, que t iene 
g a r a n t í a Internacional , son 
muy altas. 

E G I P T O Y R U S I A 

Beirut (Efe). - " E l frente 
de rechazamiento, de inspira­
c ión marxista, es el responsa­
ble de las recientes agitacio­
nes obreras en el pa ís , ha de­
clarado el presidente egipcio 
Anua r el Sadat en una entre­
vista publicada hoy por e l pe­
r i ó d i c o " A l A n u a r " 

"Este frente de rechaza­
miento ha quer ido deformar 

A PESAR DE LOS RUMORES, LA SALUD 
DEL PAPA NO INSPIRA TEMORES 

E l Vaticano estudia por qué muchos 
europeos viven al margen de la fe 

I m p o r t a n t e a l o c u c i ó n d e P a b l o V I a l o s f i e l e s 

jóvenes 

MAXIMO INTERES EN EIECTMCIIS 
Madrid (De nuestra Redacción). — Las eléctri­

cas se han animado otro poco más, con mejoras 
suaves en las cotizaciones y amplio volumen de ope­
raciones. Seguimos con ia impresión de que son 
muchos los que están cargándose en el sector, en 
espera de que sea autorizado el aumento de tari­
fas de un momento a otro. Lo demás ha continua­
do en la misma linea pesada de la víspera, si aca­
so con contenciones aisladas en valores muy esco­
gidos en los minutos finales. Pero insistimos que 
todo el interés de ios operadores está en torno a las 
eléctricas, donde ai parecer, hay menos riesgos si 
fallan las especulaciones alrededor de las tarifas. 
Los Bancos tuvieron algún amago de contención 
al cierre, sin que sus posiciones fueran ni siquiera 
medianamente claras al abandonar la Bolsa. Muy 
desigual esta segunda sesión, con silencio una vez 
negociadas las eléctricas. 

El indico deja cuatro décimas, a 97,32, favorecido 
por los valores ahora en moda y ya citados. Hay 
que destacar los 18 que gana Papeleras Reunidas, 
diez Dragados y cinco Banco Popular y Olarrá, 
4,5 pelróleos y la consistencia de Altos Hornos. 
Marcan posición papel sin cotizar el Banco de San­
tander (a 840), Atlántico (647). Banco de Credos 
en acciones y derechos (4.875) y los derechos del 
Banco Mercantil (2.250). No operan los cupones de 
Ceivasa y Fibansa. con dinero al precio anterior. 
Reaparecen el Banco Urquijo en baja de ocho, Ve-
lázquee (-—19,5) y Cementos Alba (—5). 

Cierre con los operadores tratando de comprar 
eléctricas, y alguna contención aislada en el resto. 
Agil el mercado de los principales derechos de 
eléctricas 

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

Ciudad del Vat icano (Efe) .— E l estado de salud del 
Papa P a b l o V I , no Insp i ra n inguna p r e o c u p a c i ó n . Se 
af i rma asi, hoy, en medios pontif icios autorizados, sa­
l i endo a l paso de cier tas especulaciones sobre una po­
s ib le a f ecc ión r e u m á t i c a del Santo Padre. 

D u r a n t e e l desarrollo del encuentro t rad ic iona l de 
los m i é r c o l e s con los peregrinos Pablo V I a p a r e c i ó , 
efect ivamente, acatarrado y, d e s p u é s , fue anulado e l 
hab i tua l besamanos que concede tras la audiencia ge­
nera l . Pero esta s u s p e n s i ó n se califica en los medios va­
ticanos como una s imple medida do p r e c a u c i ó n . E n 
cambio, e l P o n t í f i c e r e c i b i ó poster iormente, en audien­
cia p r ivada , a l nuevo N u n c i o en Ruanda B u r u n d i , mon­
s e ñ o r N ico l a Rotunno. 

Los rumores sobre una posible enfermedad r e u m á ­
t ica o u n agravamiento de su a f e c c i ó n de artrosis , h a n 
ten ido su or igen en una b r e v í s i m a i n f o r m a c i ó n p u b l i ­
cada hoy en las p á g i n a s In ter iores del m a t u t i n o romano 
«II T e m p o » . S e g ú n é s t a , ha llegado a Roma e l reuma-
t ó l o g o E l l o Q l o r c e l l i , «en v i s i t a a l P a p a » . 

T R A D I C I O N Y R E N O V A C I O N , S E G U N P A B L O V I 

Ciudad del Va t icano (Efe) .— E l Conci l lo so ha p ro ­
puesto una r e n o v a c i ó n «no en las verdades de la fe, n i 
en los p r inc ip ios consti tucionales de la Ig l e s i a y t a m ­
poco en las normas fundamentales de l a v ida mora l , 
como algunos han supuesto i n c a u t a m e n t e » , sino en el 
e s p í r i t u y en la menta l idad de cada uno. ha d icho Pa-
h l o V I en la audiencia general de hoy. 

E l Papa hablando de la verdadera naturaleza de la 
r e n o v a c i ó n auspiciada por o l Conci l lo y e l A ñ o Santo, 
ha reafirmado, una vez m á s , que «la p r i m e r a re fo rma 
l a m á s personal y l a m á s Impor tan te y t a m b i é n l a m á s 
dif íci l , consiste en a d q u i r i r una m e n t a l i d a d nueva, una 
men ta l idad a u t é n t i c a m e n t e c r i s t i a n a » . 

E n su discurso, el Papa a l u d i ó a las mot ivaciones 
do la r e n o v a c i ó n observando que «el t i empo consume 

las e n e r g í a s espir i tuales m á s y antes que las f í s i c a s " , 
por consiguiente, la r e n o v a c i ó n ea una « e x i g e n c i a re­
cur ren te de l a v ida» . Otros mot ivos son e l progreso y 
l a necesidad de conf ron ta r el p ropio modo de pensar y 
de v i v i r con e l ambiente c u l t u r a l y social. De a h í la 
necesidad do una sana r e n o v a c i ó n , « q u e tenga en cuen­
t a l a m a d u r a c i ó n de nuevaa c i r c u n s t a n c i a s » . 

Pablo V I ha puntual izado d e s p u é s que la verdade-
ra r e n o v a c i ó n no puede afectar a las verdades de la fe, 
a la c o n s t i t u c i ó n de la Iglesia o a la esencia m o r a l , y ha 
recordado la f ó r m u l a m o r a l que se lee en la Car ta de 
San Pab lo a los Efesos, donde el A p ó s t o l exhor ta a 
loa fieles a no comportarse como los gentiles, a dea-
pojarse de su conducta ant igua y a renovarse en la 
mente y en los Impulsos del espi r i ta . 

E n cuanto a la supuesta l ibe r t ad o independencia 
absoluta del Juicio personal, que hoy se reclama con 
Insistencia, Pablo V I ha dicho que « n u e s t r o modo de 
pensar, y por ello m i s m o de v i v i r e s t á sometido a 
abrumadores in f lu jos del a m b i e n t é de la o p i n i ó n p ú ­
bl ica , de loa medios de c o m u n i c a c i ó n social, de e s t í m u ­
los pasionales y , a menudo, de intereses personales, que 
no son. en absoluto, factores de nuestra verdadera l i ­
b e r t a d » . 

E N C U E S T A S O B R E L A F E K N E U R O P A 

Ciudad d o l Vat icano (Efe) .— E l p rob lema de los no 
creyentes, sobre todo en t r e loa j ó v e n e s del V ie jo Con­
tinente, es objeto de una i n v e s t i g a c i ó n que so e s t á l l e ­
vando a cabo en Europa por in ic i a t iva de l Secretaria 
do Vat icano para los no Creyentes, con la c o l a b o r a c i ó n 
de los Episcopados de Europa del Este y del Oeste. 

Los t iempos de l a I n v e s t i g a c i ó n p r e v é n , a p a r t i r de l 
p r ó x i m o mea de Marzo , l a recogida de loa datos a i n l 
d a t i v a do expertos en las diferentes naciones. Los tei­
formes sobre las situaciones nacionales s e r á n remi t idos 
a R o m a den t ro del mea de Jun io y s e r v i r á n de base 
para una r e u n i ó n previs ta pora e l p r ó x i m o Sept iembre 

M A D R I D 
(Información facilitada 

por el Banco de Satnander) 

COTIZACIONES 

B A N C O S . — Santander , 
840; í d e m nuevas, 1.810; 
Cent ra l , 867; E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , 574; Hispano Ame 
rtcano, 800; I b é r i c o , 704. 
Popular, 720; Fomento, 673; 
Bi lbao , 770; Vizcaya, 645-
Bankln te r , 404. 

E L E C T R I C A S . — E l é c t r i ­
ca- Reunidas de Zaragoza. 
110; Fecsa (de 1.000) 147 
H i d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o 
180; H . E s p a ñ o l a , 105,50; 
Iberduero 240,50; Saltos del 
Nansa , 186; Sevi l lana d<; 
Elec t r ic idad , 180; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 160; H 
C a t a l u ñ a , 126. 

V A R I A S . - E l Agui la . 185; 
Azucarera E s p a ñ o l a , 146; 
Ebro, 709; Encinar , 800; 
Cart lsa, 400; Fibansa, 366 
D u r o Felguera. 316; Loa 
Guindos 105,50; Campsa 
209; Tabacalera, 365; Cros. 
167; E n e r g í a e Indus t r i an 
Aragonesas, 165; H l d r o N i ­
t ro , 205; Resinera E s p a ñ o l a 
373; Seat, 148; F V m , 94: 
Dragados y Construcciones 
108; E s p a ñ o l a d d Zinc. 
2S6; Femsa, 301; T e l e f ó n l 

oa. 274 50; M e t r o M a d r i d , 
148; Mobin te r , 364; O a l e r í a s 
Preciados, 438; Ceivasa, 
257; Bonserfond, 89,61. 

CUPONES.- Ceivasa, 850; 
Fibansa, 1.380; Iberduero, 
90,50; P e t r ó l e o s , 261; Banas­
to 132. 

B I L B A O 
B A N C O S . - Vizcaya, 647; 

Bilbao, 775. 

Banco de Santander 
BOLSA B A N C A C A M B I O 

E s p o l ó n . 12 

C I N E - F O T O 

R U E R A 
Extenso surt ido cm 

cámaras m n m m 

PRODUCIOS IAB0RAIORIO 
Plaza lose A n t o n i o 13 
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E l PRINCIPE DE ESPAÑA INAUGURA E l X CURSO 
BASICO DE LA ESCUELA SUPERIOR DEL EJERCITO 

Botadura de dos nuevos patrulleros para la Armada 
Madrid (Logos). — E l Príncipe de España ha 

inaugurado esta mañana el X Curso básico para 
mandos superiores de la Escuela superior del Ejército 
al C}ue asisten 57 jefes de los tres Ejércitos. Acompa-
fiaoan al Príncipe en la presidencia los ministros 
del Ejército y del Aire. 

Durante el acto de apertura del curso, el general 
director don José Da.pena Amige, pronunció la lec­
ción inaugural sobre el tema «Formas de la estra­
tegia militar contemporánea». Finalizada la confe­
rencia, el Príncipe declaró inaugurado el curso. 

Con anterioridad a este acto, los asistentes al X 
Curso básico fueron presentados al Principe de Espa­
ña, quien departió con ellos durante unos minutos. 

Finalmente, tras el acto inaugural, Su Alteza Real 

M O P A D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S 

E L S U C E S O D E L D I A 

H A BANDA DE IADR0NES 
SORDOMUDOS, DETENIDA 
EN LA COSTA DEL SOL 

Luego eran víctimas de 
peristas desaprensivos 

Madrid (De nuestra Redacción). La Guardia 
Civil de Málaga acaba de realizar un servicio del 
cual no hay antecedentes en la historia de la delin­
cuencia nacional: acaba de detener a una banda de 
ladrones sordomudos. 

Según nos informan, los tres sordomudos llevaban 
trabajando mucho tiempo y se conocieron en una 
especie de academia donde se enseña a estas personas 
disminuidas a entenderse y hablar. Los tres, en lu­
gar de aprender lo que tan útil, les iba a ser en la 
vida, se cambalacharon para dedicarse al robo con 
escalo y a ser posible, a asaltar los domicilios de los 
turistas extranjeros, de la Costa del Sol. 

Vamos a presentar a estos tres personajes, que 
añaden una página pintoresca a la picaresca nacio­
nal. Son Vicente Jurado, de 53 años, natural de 
Córdoba, Manuel Muñoz, de 22 años, natural del mis­
mo Málaga, y una muchacha, muy agraciada por 
cierto, Isabel Fernández Heredía, de 19 años. Aun­
que Vicente era el capitán de la banda, Isabel efec­
tuaba las «descubiertas» a tin de hallar los lugares 
más adecuados para el ejercicio de sus actividades. 
Luego llevaban adelante su oían, casi siempre visi­
tando los puntos donde pensaban asaltar, con gran 
atención. • No les importaba que les vieran porque 
ellos seguían sus coriversaciones de sordomudos con 
el fin de crear una sensación de conmiseración en las 
gentes. ¿Quién iba a dudar de una pobre sordomuda 
Jovencita en el interior de un almacén o de un su­
permercado? Sin embargo, la jovencita grababa los 
detalles necesarios para ejecutar el robo con una 
perfección maffnífica. , 

Los lugares que preferían asaltar eran las tien­
das de confección y de telas, así como los supermer­
cados y las casas de los extranjeros Por las noches 
penetraban forzando las cerraduras, en lo cual era 
un maestro Manuel Muñoz. Y decimos era porque 
aunque sigue manteniendo sus facultades en buen es­
tado dé ahora en adelante va a estar imposibilitado 
de ponerlas en práctica. Y puede ser que pierda la 
mano para lo sucesivo durante el tiempo que pase 
en la cárcel. 

El trio de sordomudos ha confesado a la Guardia 
Civil que el importe de sus robos viene a ser de 
unas 500.000 pesetas. Sin embargo, la brigadilla de 
la benemérita no se lo ha creído y solamente se 
sabrá cuál es el importe verídico cuando haya sido 
efectuado el inventario adecuado, cosa que llevará 
mucho tiempo, ya que caen y caen sobre la comi­
saría de Málaga denuncias de establecimientos donde 
este «trío de la bencina» pudo haber actuado. 

También busca la Guardia Civil a varios indivi­
duos que compraron ropa en importantes cantidades 
y a precios bajos Estos peristas se esconden muy 
habilidosamente y se desprenden enseguida de su 
mercancía, que envían rápidamente a las grandes 
ciudades obteniendo beneficios muy elevados. 

En fin, la Guardia Civil ha hecho un magnífico 
servicio Eso de que tres delincuentes sordomudos ha­
yan formado una banda para «limpiar» la Costa 
del Sol no se había visto nunca. 

RAMON ARRIETA 

asistió al vino ofrecido por el general director, en 
compañía de todos los asistentes. 

ENTREGA DE JUGUETES EN E L PALACIO D E LA 
ZARZUELA 
Madrid (Cifra). — SS. AA. RR. los Príncipes de 

España han presidido esta tarde, en su residencia del 
Palacio de La Zarzuela, la entrega de juguetes a sus 
hijos, los Infantes don Felipe, doña Elena y doña 
Cristina, así como a los hijos de todo el personal de 
la casa de SS. AA. RR. juguetes donados por una 
comisión de autoridades de Valencia y dirigentes de 
la , Feria Internacional del Juguete. 

SS. A A. RR.. acompañados de sus hijos, recibieron 
personalmente a todos y cada uno de sus invitados, 
unos 100 niños y otras tantas niñas, acompañados de 
sus' padres, así como a la comisión de autoridades 
valencianas intesrrada ñor el gobernador civil de la 
provincia, alcalde de la ciudad, presidente de la Di­
putación próvincial, presidente y director de la Fe­
ria Internacional del Juguete, y otras personalida­
des. 

Tras unas palabras de salutación del director de 
la Feria Internacional del Juguete, se procedió a la 
entrega de los juguetes, divididos previamente por 
lotes, que fueron recogidos por los hijos del nersonal 
de la Casa de S. A. R. el Príncipe de España. 

Finalmente. SS. A A. RR. departieron durante lar­
go rato con los niños y con sus padres en los jar­
dines del palacio de La Zarzuela. 

VIGO LOGRA UNA ESCUELA DE INGENIEROS 
Vigo (Logos). — El alcalde de Vigo, que se des­

plazó esta mañana a Santiago de Compostela para 
asistir al acto de la toma de posesión del nuevo 
rector de la Universidad gallega, acto que fue pre­
sidido por el ministro de Educación y Ciencia, ha 
celebrado una entrevista con el ministro, durante la 
cual el señor Martínez Esteruelas confirmó la crea­
ción en Vigo de una Escuela técnico superior de In­
genieros Industriales. 

También manifestó el ministro al alcalde vigués 
que se está estudiando el establecimiento en Vigo 
de una Escuela de ingeniería de pesca. 

BOTADURA DE PATRULLEROS 
San Fernando (Logos). — Esta mañana se han 

botado los buques patrulleros «Alcedo» y «Cadárso», 
primeros de la flota de guerra que se ponen a flote 
én «Astilleros Españoles» dentro de la segunda fase 
del programa naval. 

Fueron madrinas de los buques las esposas de los 
ministros de Marina y Comercio y aunque la de este 
último no ha podido asistir a causa de haberse 
agravado su padre, el marqués de Luca de Tena. 

E l titular de Marina, almirante Pita da Veiga, 
que presidió los actos, dijo que el nacimiento de 
estos dos barcos de guerra «adquiere un particular 
interés ya que por la misión que les va a correspon­
der cumplir y por el hecho de su construcción simbo­
lizan la hermanación de intereses de dos Ministerios, 
el de Comercio y el de Marina. Es —dijo— la reu­
nión de los esfuerzos de ambos departamentos lo que 
ha hecho posible qué hoy nos reunamos para este 
acto solemne, y es tan significativo que puede ser 
el punto de partida y la primera piedra para cons­
truir el edificio de la mutua comprensión y de la 
íntima colaboración que ambos necesitamos en nues­
tro continuo esfuerzo para elaborar el engrandeci­
miento de nuestra Patria, meta infinita que día a 
día hemos de intentar lograr, y constituye nuestra 
razón de ser». 

DECLARACIONES DE GUTIÉRREZ CANO 
Madrid (Cifra). — Entre los objetivos del IV 

Plan de Desarrollo figura la continuación de la lu­
cha contra la inflación y contra los desequilibrios 
sociales y territoriales, así corrió una atención priori­
taria al empleo para asegurar a cada esoañol un 
puesto digno y bien remunerado, según se desnrende 
de las respuestas del ministro de Planificación del 
Desarrollo, don Joaquín Gutiérrez Cano, a la en­
cuesta que, sobre la actividad de los distintos De­
partamentos ministeriales ha efectuado la agencia 
«Cifra» 

IMPORTANTE FAftRICA DE PINTURAS 

P R E C I S A 

i 
REQUERIMOS: 

—Gran experiencia en la venta de pinturas de 
conservación e industriules. 

—Vehículo propio 
—Seriedad profesional. 

OFRECEMOS: 
—Posibilidad de obtener elevados ingresos en 

comisiones. 
—Formación a cargo de la empresa. 
—Avuda lécníca para la venta 

Rogamos escriban a mano con historial profesional, 
datos personales y número de teléfono, si lo tienen, 

a: PUBLICIDAD "7" N.c 9.626 
Plaza Cataluña, 4, 1.» BARCEIONA-2. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

PELICULA DE HITCHCOCK CON EL TITULO CAMBIADO 

La primera advertencia que debemos hacer a nuestros lee-, 
tores es la de que la pelcula que podrán ver esta noche 
quizá la hayan contemplado en su proyección comercial hace 
bastantes años, p-aro con otro título. O en todo caso las refe­
rencias que tendrán de ella serán con otro nombre distinto 
al que hoy le corresponde en la programación de TVE. SI 
hacemos caso de ésta se nos anuncia «La dama desaparec-a» 
(un rombo), pero la película se hizo famosa en nuestro país 
como «Alarma en el expreso». De todas formas Justo oa 
aclarar que el título con el que la proyecta TVE es el que 
le corresponde textualmente a la versión original, mi-sntras 
el -de «Alarma en el expreso» viene dado por «sa manía 
que las distribuidoras comerciales tienen de buscar nombres 
más atractivos para sus filmes. 

Mas dejando a un lado esta cuestión lo importanta es 
reseñar que nos encontramos ante una cinta dirigida por el 
llamado mago del suspense, Alfnsd Hltchcock. en 1938, hacia 
el final de su época Inglese. Se ha dicho de ella que reúne 
todos los elementos manejados por el director en sus filmas 
anteriores y que se trata de un excelente film. Desde luego 
de los más destacables de los que realizó en la Gran Bretaña. 
Vamos a reproducir los elogios que le dedica Alfonso Sánchez: 
«La construcción del tema es perfecta, modelo de cálculo 
en el Juego de sorpresas. El arte narrativo de Hltchcock 
llega a rizar el rizo. Hltchcock mueve las escenas con el 
rigor de una partida de ajedrez. La mecánica del «suspense» 
es de una eficacia apasionante y mantiene al telespectador 
prendido en cuanto sucede». 

Pero junto a esa integridad que apasiona tenemos otros 
elementos dignos de ser tenidos en cuenta, el del humor, 
que es como al final en que sirve de contrapünto a ta él-
tuaclón misteriosa que llega al desenlace. 

En conjunto se trata de una película digna de verso peso 
a los treinta y siete años transcurridos desde su realización. 
En España además de su estreno en 1942 fue puesta en 
1956. Basada en una novela de Ethel Lina White interpretan 
los principales papeles Margaret Lockwood, Michael Redgrave^, 
Paul Lukas. Cecil Parker, Linden Traver y Basll Radford. 

Los viajeros de un tren bloqueado por la nieve en un 
Imaginarlo país centro-europeo, y que se dirigen a Londres, 
han de refugiarse en un hotel. Morirá un guitarrista. Al rea­
nudarse el viaje una Joven simpatiza con una vieja dama 
que dice ser institutriz. Esta desaparece y los demás no so 
creen que ello pueda ser ciento. 

La atención televisiva del martes se centraba en torno 
al combate de boxeo que en Viena disputaba José Durán 
en defensa de su título europeo de los superwélters . Previsto 
y anunciado para las diez y cuarto de la noche, durante 
el primer programa de sobremesa del propio martas se anun­
ció a los telespectadores que se haban recibido noticias de 
Austria en el sentido de que la retransmisión se adelantaba 
en tres cuartos de hora. Posiblemente a causa de ello y 
por no enterarse a tiempo más de un aficionado al boxeo 
se encontraría con la pelea ya Iniciada una vez que encendió 
el televisor a la hora anunciada. TVE resolvió el problema 
limitándose a Invertir el orden de emisión del combate con 
el del concurso «¿Lo conoce usted?». 

Pero ei lo anterior pertenece al capítulo de riesgos que 
se corre cuando hay prevista una retransmisión en djrecto, 
mucho más difícil resulta de Justificar lo acontecido a las 
ocho y media del mismo martes. Como ustedes recordarán 
este era el primer día en que se Implantaba el nuevo horario 
de comenzar los programas de tarde a las siete, lo que 
llevaba consigo una serto de reajustes. Concretamente el mar-"" 
tes y según todos los programas de tarde a las siete, lo que 
las ocho y media «Las instituciones», pasando al viernes 
«Los reporteros» y «Raíces». 

Una noticia de la agencia «Cifra» anunciaba sin embargo 
que Iba a darse «Los reporteros». Consultamos cori TVE para 
saber si se cumplía con lo oficialmente anunciado y'nos insis­
tieron en que veríamos «Las Instituciones». Así lo señalábamos 
el martes en ésta misma sección, concluyendo con estas pala­
bras: «Como nos lo dicen se lo comunicamos. De lo que 
luego haga TVE ya no podemos responder. En este sentido 
es muy dura la experiencia que tenemos». Desgraciadamente 
esta experiencia se confirmaba una vez más demostrando 
que ya pueden cambiar directores, cargos, Jefas, y todo 'o 
que ustedes quieran dentro de TVE, pero, parece que a ia 
postre la ley de la Informalidad es la que permance Inva­
riable a t ravés de los tiempos. Porque ni «Las instituciones» 
como anunclabT TVE, ni «Los reporteros» como señalaba Ci­
fra (que suponemos recogería la información de Prado del 
Rey) fue lo que al final llegó al público. A cambio aparecía 
«Raíces» en lugar dé esperar a la fecha que ahora tiene 
concedida; es decir el viernes. Por lo visto en este sentido 
la cosa no tiene enmienda. 

EL PROXIMO DOMINGO GALA DE LA UNICEF EN LUGAR 
DE «ESTRENOS TV 

Para el próximo domingo por la noche estaba previsto, 
como de costumbre «Estrenos TV». Esta vez le tocaba el 
turno a «Mac Millan y su mujer» en el episodio «Sesión 
para un muerto». Sin embargo ayer nos Informaban desde 
TVE que ha habido un cambio. Para dicho día se ha organl» 
zado en Barcelona la gran gala de la UNICEF. en el teatro 
Liceo. Se conectará a las diez y cuarto de la noche. Por 
ahora están anunciadas las siguientes figuras- Montserrat Ca­
ballé, Jaime Aragall, Pedro Lavlrgen, Plácido Domingo, An­
geles Chamorro, María del Carmen Hernández. Sergio de Sa­
las, Eduardo Jiménez y Marisa Galván. 

SIGUE «LAS AVENTURAS DEL GRAN NORTE» 

Sin que se pueda juzgar definitivamente su Interés se Ini­
ció el pasado Jueves la nueva serle de sobremesa rodada 
en color «Las aventuras del Gran Norte». Como sus episonlos 
son el uno continuación del otro, racordamos a quienes enton­
ces comenza.roo .a verlo que hoy a las cuatro llega el segundo 
capítulo. 
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Estos anuncio» se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardefla. J4. teléfono 207M8) y Delegación CVItorla, 13), de nubvb r mbdu de la maflana i «ina de la farde •/ de 
cuatro a seis de la tarde, así como en todas las Agencia» ds Publicidad Precio Treinta y cinco pesetas hasta díe« palabras. Cada palabra mds. V50 oesetas 

Alquileres 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado Calle Poza. 
14. 2.» t Gamonal . 
A R R E N D A M O S o 1 s o 
e c o n ó m i c o soleado dos 
habi taciones parq u e t . 
amp l i a cocina, b a ñ o . V i ­
t o r i a 239. 4.». C. T e l é ­
fono 228483 

S E P R E C I S A piso o 
a p á r t a m e n t o amuebla­
do, para dos personas 
serias. L l a m a r tardes, 
t e l é f o n o 201718. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado con t e l é fo ­
no. R a z ó n 20699C. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, m u y c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 207029. 

A L Q U I L O p i s o , c o n 
vo l t a j e a 220-380. Coci ­
na, b a ñ o , s a l ó n , come­
d o r y t res habitaciones. 
Oon t e lé fono , agua ca­
l e f a c c i ó n cen t ra l y ga­
raje. T e l é f o n o 223400. 

A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, grande, amueblado, 
para of ic ina o p a r t i c u ­
lar . T e l é f o n o 20'»686. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con­
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v i - A u t o » Sanju r J o, 9. 
T e l é f o n o 222715 

• • a c t o r e s de 
o c a s i ó n revisados 
m a g n í f i c o s precios 
facilidades de pa-
b:o « A u t o Bursros 
3. A.» Avenida del 
C id 72 T e l é f o n o 
ssoano, 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r sin condu c t o r, 
var ias mnreas Barr ia ­
da Tt te ra B 69 Te l é ­
fono 220638 
COrTTR'S A L Q U I L E R 
sin conductor *Oara1e 
T u r i s m o » V i t o r i a 29 
T e l í f o n o 2nR«48 
AT^toivtovt l E S G a -
mnna l venrV v a r i o » 
6(\0-V] «50 1 24 127 1 430 
1.K00 easnli v Erasolina. 
4 -L R-B R-R R-12 y 
glmorto QOn «pmlmievns . 
1.000 v 1200 Ci t roen 
fureroneta. TMan-6 C-8 
Grn-ndes fnrtUdwdes mí­
n i m a entrada earant l -
zados Ppd^o A l f a r o 2 

V E N D O furgoneta 4-F 
50.000 K m . , buen esta­
do CnliSn San Pablo 9 
A U T O M O V I L E 8 « D u 
c a r » Vendemos ga­
ran t izando, Seat 1.430 
124 varios. 850 c o u p é s 
especiales y normales 
600-D y E. M . G 1.800 
y 1.100 M i n l 1.000 y 850 
Simca 1000 R e n a u l t 
4-F, R-12 S y norma­
les Ci t roen 2 C V . - M i 
n i m a entrada, Fac l l i da 
des 18 meses Casa la 
Vega 15 f D e t r á a Escue­
las Gamona l ) 

A U T O M O V I L E S C a r r o 
Varona . •• Compra-ven­
t a de toda clase de au­
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8 500 
k i l o s Seis meses de ga­
r a n t í a m í n i m a entrada 
Faci l idades , 6 12 18 y 
24 meses M a d r i d . 40 y 
A l b ó n d i g a 2. T e l é f o n o 
207087 

A U T O M O V I L E S P e 
drosa - Compra-venta 
de todas clases de au­
t o m ó v i l e s . Stock m i n i 
m o sesenta vehiculos 
pa ra que usted pueda 
elegrlr G a r a n t i z a d o s 
Faci l idades h a s t a 2 4 
meses. T e l é f o n o s 220047 
• 227767. 

V E N D E M O S y garan­
t izamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, var ios 
600-D. 850-E, 850 cou-
p é , 124 L . 127. 1.430 fa­
m i l i a r y ber l ina , 1.500 
gas-oil y gasolina, Re­
n a u l t 12-S, R-5, R-8, 
4-L Super, Slmca 1.200 
especial, SI m c a 1.000 
G L , M.G. 1.300. M i n l 
1275, M.G. 1.100, M l n i 
1000, M i n i 850, M o r r i s 
1.100, Dodge G T 3.700. 
Ci t roen Break, Dyane 
6, 2 C V , Lat id Rover.— 
Grandes facilidades. V i ­
s í t e n o s sin compromiso, 
t a m b i é n s&bados tarde. 
M a d r i d , 40 y A l b ó n d i g a 
n ú m e r o 2. Te l f . 207087 
O C A S I O N . Vendo Seat 
1500 bifaro, barato. Ga­
raje A r n á i z . Lea l tad , 1. 
T e l é f o n o 208768. 

1500 B I F A R O , buen es­
tado, se vende. V e r l o , 
en Garaje T u r i s m o , V i ­
tor ia , 29. 

Colocaciones 

SE N E C E S I T A ayu­
dante de moa t r a d o r. 
Bar Loa Arcos. M i r a n ­
da, 19. Í R O C 12 315) 
SE N E C E S I T A chico 
Bar A c u a r i u m (Regis­
tro O C 12187) 
G A N E mucho d i ñ e r o 
t rabajando en casa A m ­
bos sexos. Cua lq u l e r 
edad. C o m p r u é b e l o In­
f o r m á n d o s e E s c r iban , 
enviando s ó l o seis pe­
setas en sellos. P romo­
ciones Z i r c o n n Vía A u ­
gusta. 105. Tar ragona 
SE N E C E S I T A chica, 
con Informes B u e n 
sueldo V i t o r i a , 3 0 - 9 « 
P ra l . T e l é f o n o 207140 

SE N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo. Paseo 
de l a Is la , 13, 1A T e l é ­
fono 201400 

C A F E T E R I A Ojeda, ne­
cesita aprendices. ( R e . 
glstro O. C. 12.286) 
A S I S T E N T A necesito, 
sólo tarde. Avenida del 
Cid , 92 5», A . 
SE N E C E S I T A pastor, 
para Burgos, bien re­
t r i b u i d o . Se fac i l i t a v i - , 
vienda Informes. M e ­
són Burgos. 

G A N A N D O de 15 a 
18.000 pesetas aprenda 
a fabrica^, collares y 
otros a r t í c u l o s de bisu­
t e r í a Proveo ma te r i a l , 
compro p r o d u c c i ó n Pa­
ra m á s i n f o r m a c i ó n en­
v íe sobre sellado, con 
sus s e ñ a s . Apa r t a d o 
2.315 M a d r i d 
C H I C O para recados 
14 a ñ o s , precisa Cálza­
l o s P é r e z (Oferta nú ­
mero 12.356) 
H O M B R E j o v e n s e 
ofrece, hablando f ran­
cés, carnet segunda, pa. 
r a t rabajo recepc i ó n 
h o s t e l e r í a u o t ro s imi­
lar. Ofertas, esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . R e f e r e n c i a 
l ú m 51. 

S E P R E C I S A chica fija 
habiendo servido Para 
s e ñ o r a sola Avda C id 
8-hls. 10.° C de 4 a 8 
M U C H O d i n e r o ven 
diendo amistades cos­
m é t i c a H a m i l t o n , me­
dias, pantys 50.037 Ma 
d r i d . 

SE N E C E S I T A m o z o 
de a l m a c é n T a p i c e r í a s 
Domic iano , Pa loma 4. 
( R O C 12.427), 

S I R V I E N T A se necesl-
ta. i n t e rna o externa 
poca fami l i a H a y inte­
r ina . T e l é f o n o 203424 
De 11 a 6 tarde. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha sabiendo co c 1 n a, 
para s e ñ o r solo t iene 
c o m p a ñ e r a Salidas al­
ternas buen s u e l d o 
I n ú t i l s in i n f o r mes 
Aven ida G e n e r a l í s i m o 
l . 8 • 

S E N E C E S I T A 
viajante, i n t r o d u-
: Ido ramo agr icu l ­
tu ra . R e m u n e r a-
c i ó n , s e g ú n v a l i a 
Ayala M a d r i d , 28 
Burgos. (R . O, C 
12480). 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
l impieza «Bar Mayo 
ra l» ( H i j o ) Avda del 
C i d . 41 ROC 12 281) 
SE N E C E S I T A apren­
diz de mostrador Bar 

.Mayora l ' H i j o ) Avenl 
da del Cid . 41 ' R O 
C 12 4fi0> 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar para M a d r i d , 
bien r e t r ibu ida Teléfn . 
no 941 / 224185. 
S E N E C E S I T A vaque 
ro expe r imen t a d o en 
o r d e ñ o m e c á n i c o . Caso 
de tener f ami l i a se le 
f a c i l i t a r á asimismo t ra­
bajo R a z ó n . « G r a n j a 
O u l m a r á » . F o n t i o s o 
(Burgos ) . C N 1 k i ló -
me t ro 186 o l lamar al 
t e l é f o n o 223697 'Re^ls-
t r o O C. 12435) 
SE N E C E S I T A mat r i ­
mon io para atender ga­
nado porcino. R a z ó n , 
« G r a n j a G u i m a r á » 
Font ioso ' B u r g o s ) . 
C-N 1 k i l ó m e t r o 186 ó 
l l a m a r a l T e l é f ^seo? 
( R O C 12435) 

S E N E C E S I T A N oficia 
les pintores Santo Do­
rotea. 5. Teléf . 203268 
TR O C. 12.440) 

T R A B A J O fac i l i s i m o 
en casa Grandes ganan­
cias I n d u y a s o b r e 
f ranqueado con su do­
m i c i l i o Apar tado 823 
Oviedo, 
H O T E L necesita ayu­
dante de r e c e p c i ó n no­
che, y s e ñ o r a p a r a 
«office». Te lé f 200249 
( R . O C 12 445) 
A M P L I A M O S n ú m e r o 
de colaboradores Ga­
nancias de 8,000 a 25.000 
pesetas mensuales des­
do su propia casa No 
Impor t a edad n i forma 
c ión In te lec tual , Vis i t e 
nos q escriba enviando 
acia pesetas en sellos de 
Correos a « L a b o r A l ­
ba" R e f 47. Calle Ena­
morados, 23 Barcelo 
na—13 

S E N E C E S I T A chica o 
asistenta, sabiendo co­
cina . San Lesmes. 8 5.° 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
o chica externa de 25 a 
45 a ñ o s Reyes Cató l i 
eos 9. 5.» le t ra A. 
N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo Va l l ado l id 
2, 5.o, A, 

S E N E C E S I T A chica 
m a t r i m o n i o con tres ni­
ñ o s , hay asistenta. L la ­
mar a l t e l é fono 225523 

SE N E C E S I T A mucha 
cha, fija buen sueldo 
M i r a n d a . 3, 3.°. Izqda 
T e l é f o n o 202823, 

E M P L E A D A hogar no-
ceslto. con in fo r m e s 
Sanjurjo, 11. lO.o Izqda 
S E N E C E S I T A chica, 
por las tardes Concep­
c ión . 21 3 9. derecha 
S E N E C E S I T A pastor 
ganado lanar, casado o 
z u r r ó n . T e l é f o n o 8 
M a r e i l l a (Palencla) 
R u l z . ( R O. C. 12.436) 
S E N E C E S I T A chica 
ex te rna , con Informes. 
Plaza de la Cruzada. 6, 
8.» C. 
M A E S T R O S , necesitan 
chica con i n f o r m e s. 
Presentarse, de 1 a 8 y 
7 a 10. Carmen. 2, 3.°, C. 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar ex terna o 
In t e rna Moneda n ú m e ­
ro 2. 6.°. derecha. 
M A T R I M O N I O j o v e n 
necesita asistenta, ma­
ñ a n a y ta rde R e y e s 
Ca tó l i cos 10, 6.0. F 

SE N E C E S I T A N obre­
ros para a l m a c é n . A l ­
macenes Ba r i u e n g a, 
S. A . Calle M a d r i d , 9. 
( R O. C. 12.464). 

S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta, m a t r i 
m o n l o una n i ñ a , sabien­
do cocina, buen sueldo. 
M a ñ a n a s , de 10 a 12, en 
G e n e r a l í s i m o , 12, 8.° y, 
po r la tarde, de 4 a 6,30, 
en Paseo de la Isla, 8. 
3.« a 
S E N E C E S I T A chica 
fija o asistenta, de 9,30 
a 6,30, con in fo r m e a, 
buen sueldo y p re fe r i ­
ble presentarse an t e e 
de larf siete. H é r o e s de l 
A l c á z a r , 4, 5.«. habita­
c ión . 19, o l l amar a l te­
l é fono 202532 
SE N E C E S I T A camare­
ra de comedor. H o t e l 
A v i l a ( R O, C. 12 453). 

A Z U L E J O S blan-
;os, color, serigra-
tia, desde 1,50 pe­
setas unidad . Ca­
rre tera L o g r o ñ o 
19. Teléf . 221220. 

A R B O L E S f ru ta ­
les. Chopos cana-
lienaes. Plantas de 
j a r d i n e r í a . — V i v e ­
ros Aldonza Naje 
ra ( L o g r o ñ o ) Te­
léfono 360899. Ne -
ees! t a m o s repre­
sentantes. 

C A F E T E R I A P í a 
za. necesita depen­
diente competente 
y responsable (Re­
gis t ro O, C. 12 460). 

SE O F R E C E N dos se­
ñ o r i t a s t rabajar por ho­
ras . asistentas. Infor ­
mes, esta Adminis t ra ­
ción. 
S E N E C E S I T A chica, 
joven . A l b ó n d i g a , n ú ­
m e r o 8, 5.^ habi ta­
c ión A. 
SE N E C E S I T A chica, 
b u e n sueldo. V i t o r i a . 
31, 8.» 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, de 9 a 6. Reyes Ca­
tó l i cos , 10, 5.» B . 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta fija, fo r m a 1, 
todo e l d ía . V i t o r i a . 29. 
3,». h a b i t a c i ó n 8. 
E M P L E A D A hogar con 
residencia exte r n a. se 
necesita. Calle V i t o r i a . 
29, p r inc ipa l . 
SE N E C E S I T A pastor. 
Para t ra ta r , con la Ba­
rr iada de Santa M a r í a . 
Vi l lad iego ( B u r g o s ) . 
(R . O. C. 12.464). 
N E C E S I T O c h ó f e r r e ­
par t idor , con experien­
cia. Copeleche. _C a 11 e 
Br iv iesca n ú m . Í3 . Te­
lé fono 221690. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
fija. V i t o r i a , 27, I.», Iz­
quierda. 
M A T R I M O N I O j o v e n . 
necesita una o dos c h i ­
cas internas , para M a ­
dr id , buen sueldo. Te­
léf o n o d e B u r g o s . 
204220. 
A S I S T E N T A sabiendo 
cocina, de 8,30 a 2. San­
ju r j o . 38 2.» 
C H I C A fija, se necesita 
en V i t o r i a . 31. l A 
N E C E S I T O chica fija, 
V i t o r i a . 46. 3.» B . Te l é ­
fono 202517. 
SE N E C E S I T A a y u -
dante camarero. B a r 
«La F a r o l a » . Cardenal 
Se j í u r a 18. (R. Ü. C. 
11.979). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
externa. M a d r i d . 22. 
5.9, C. 
SE N E C E S I T A chica; 
Carmen 14, 7 . V A. 
SE N E C E S I T A c h i c o 
de 14 a ñ o s para ta l ler 
de j o y e r í a . Arco del Pi­
lar, n ú m e r o 4, 1.". (Re-
d s t r o O. C. 12.'!66). 
SE N E C E S I T A perso­
nal para barra o come­
dor de hote l . In teresa­
dos, l l amen al t e l é f o n o 
922000 (R. O. C. 12.450) 

V E N D O c a l e f a c c i ó n de 
p e t r ó l e o , adaptable a la 
d e c a r b ó n T e l é f o n o 
29SR61 
C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a d o m i c i l i o . T e l é ­
fono 200374. 

Enseñanzas 

M A T E M A T I C A S , Fís i ­
ca y Q u í m i c a . Bachi l le­
rato T e l t 207884. 
G R A D U A D O Escol a r 
Ante las peticiones, só­
lo se admi te a quienes 
se hayan presentado en 
anter iores c o n vocato-
r í a s o con a l g ú n estu­
dio Te l é fonos 207910 y 
205286 

C U R S O de Ciencias 
E m p r e s a r i a l e s. queda 
abier to y se i m p a r t i r á 
Contab i l idad g e n e r a l . 
A n á l i s i s . E s t a d í s t i c a y 
Contab i l idad de Socie­
dades en « C e n t r o de 
Estudios B u r g a l é s » . en 
P r an cisco Grandmon-
tagne 7, 
G R A D U A D O E s c o l a r , 
por e v a l u a c i ó n . Meca­
n o g r a f í a , T a q u i g r a f i a. 
I n g l é s , F r a n c é s . «Cen­
t ro de Estudios Burga 
lés». 
P R O F E S O R A dip loma­
da f r ancés , f o rm a g r u ­
pos T e l é f o n o 229225 
I N G L E S . Profesor d i 
plomado da clases Te­
lé fono 226955. 
SE D A N C L A S E S par­
t iculares E .G.B. L l a m a r , 
por la tarde, t e l é f o n o 
207090. 
I N G L E S , F r a n c é s , Ale­
m á n , Ruso, se dan c la­
ses todos los n l v e l e s , 
por profesor especiali­
zado. T e l é f o n o 205198. 
C I E N C I A S E M P R E S A ­
R I A L E S , M a t e m á t i c a s 
quinto, sexto, s é p t i m o 
octavo. V i t o r i a . 164 
Apa r t amen to 8.°. 225593 
I N G L E S . Profesora d i ­
plomada, d a r í a clases 
centro estío l a r 200013 
(3 a 8 ) . 

Fincas 

Comoras 
y ventas 

C O M P R O o a lqui lo pi­
so, c é n t r i c o y ampl io . 
L l amar 206102, 
V E N T A de pisos y lon­
jas en Vía de Empa lme 
Construcciones Serrano 
V E N T A d o l o c a l e s 
exentos Teléf . 205803 
V E N D O piso n u e v o , 
tres habitaciones, l u n 
to Reyes C a t ó l i c o s Te­
léfono 204678 Sólo tor 
des, 
V E N D O piso Avenidn 
Reyes Ca tó l i cos , edifi­
cio N o b r i j a . R a z ó n , por­
t e r í a y 8.« • A 
¡ P I S O o é n t r i c o ! a m -
pllo, s o l e a d í s l m o , tran­
qu i lo c a l e f a c c i ó n , 
buhard i l l a venda. Te 
lé fono 209355 

P O R A U S E N C I A , ven­
do piso. V i t o r i a , 163 9.». 
A . T e l é f o n o 221440. 
V E N D O p i s o Bloque 
I n u g a r a (Gamona l ) . I n ­
formes. C a n e t e r a d e 
L o g r o ñ o , 112. 3.°, C. 
V E N D O piso cuat ro ha­
bitaciones, cal le Roa, 1, 
4.°, derecha. T e l é f o n o 
202083. 
L A R E D O , compr a r i a 
garaje Residencia Ca-
eablanca. Teléf . 332982. 
Bi lbao. 
PISOS llave en mano, 
Menos de 600.000 4 ha-
bitaclones V l v l endas 
Casti l la S A, V i to r i a 
247 1» Te l f 220523 
S E V E N D E loca l co­
merc i a l , amp l io y b ien 
situado, en calle Santa 
Clara , apto supermer­
cado o s i m i l a r . I n f o r ­
mes, F lo re s « F l o r i d a » . 
Santa Clara . 3. T e l é f o ­
no 20457.1. 

V E N D O piso s o l e a d o 
Gamonal , exento, a m ­
plio, 450.000 pesetas. T e ­
l é f o n o 204858. 

Ganados 
y aperos 

S E V E N D E N 20 cerdas 
p r e ñ a d a s y cr iando, y 
dos sementales, s in n i n ­
guna enfermedad. Cris­
t ó b a l A n g u l o Cebrecos. 
S E V E N D E N 27 ove­
jas, con c r í a . A t ra ta r 
con Agap l to G a r c í a , en 
Cuevas de A.ma.ya (Bur ­
gos). 
S E V E N D E N s e s e n t a 
ovejas, que hacen pla­
zo e l 11 de Febr e r o . 
T ra t a r , D ion i s io P é r e z , 
C e r n é g u l a . 
V E N D O tres vacas ra­
t inas y dos yeguas abo­
cadas a par i r . T ra t a r , 
J o s é L u i s V i l i a q u i r á n . 
V i l l a v e r d e M o j i n a . 
S E V E N D E N 100 ove­
jas, en Urrez . T r a t a r 
Modesto Conde. 
V E N D O tres* m u í a s . 
L u i s a Burgos, en B a h l -
11o (Pa lenc la ) . 
S E V E N D E N cerdos 
sementales. T r a t a r , Pe­
d r o Romar t inez . V l l l a -
sandino. 

Huéspedes 
DOY P E N S I O N com­
pleta. Romane e r o . 30 
2.o B 
SE A D M I T E N h u é s p e ­
des. Calatravas. 5 4.». 
izquierda. 
S E D A N C A M A S n dor­
mi r , L l a m a r tel é f o n o 
228565. 
A D M I T O estudia n t e s 
p e n s i ó n completa, Fe­
der ico M a r t í n e z Varea 
n ú m e r o 21, 3.°, A. 
A D M I T I R I A s e ñ o r i t a , 
d o r m i r o p e n s i ó n com­
ple ta R a z ó n Burgense 
18. p o r t e r í a . 

H A B I T A C I O N p a r a 
una o d o s a e fi ori tas , 
ofrezco, derecho cocina. 
M o l i n i l l o 17 '¿y dere­
cha, Sr. I b á ñ e z 
D O Y P E N S I O N o dor­
m i r t e l é f o n o 203213 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
145 pesetas, p habi ta­
c ión d o r m i r 50 pesetas. 
Arzobispo de Castro, 1, 
6.0, D , 

D O Y P E N S I O N com 
pleta a estudiante. Te­
léfono 220888. 
C E D O h a b i t a c i ó n s e ñ o 
r i t a derecho cocina. I n ­
formes t e l é f o n o 222384, 

P E N S I O N . C a l l e Ma­
dr id , 36. 2.9. izquierda 

P E R D I D A en el t é r m i ­
no de Padrones perra 
gr i fón , blanca con man­
chas rojas y per ro poln-
ter. blanco y ro jo Te­
lé fono 229770 ó 226672. 
P E R D I D A perra pastor 
a l e m á n ; a t i e n d e p o r 
L a y k a . Se g r a t i f i c a r á . 
C a l l e San Pablo, 22, 
6.» C. 

Televisores 

R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar ­
cas Te le -Or ly T e l é f o ­
no 200297. 

E L B E . Servic io oflclaL 
R e p a r a d o n e s t o d a s 
marcas Santa Agueda, 
36 Tela 201541 208304. 

R A D I O Caracas Repa­
r a c i ó n urgente te lev i ­
sores todas marcas a 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e ind iv idua ­
les Servic io t é c n i c o 
M a r c o n i Calzadas 18. 
T e l é f o n o 221529 
T E L E F U N K E N . Servi­
cio oficial. Santa A g ü e , 
da. 36 T e l é f o n o s 201541 

208304. 
« E L B E » . T e l e v i s i ó n , la­
vadoras. Servic io t é c n i ­
co oficial a domic i l i o . 
T e l é f o n o 220294, 

Traspasos 

T R A S P A S O m e r c e r í a 
d r o g u e r í a , con g é n e r o o 
s in é l Calle Anse lmo 
Salva 8. 
S E T R A S P A S A o ven­
do a l l m e n t a c i ó n , e n 
buenas condiciones, por 
n o p o d e r l a atender. 
226630 ó 226933. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo­
sé. Traslados. En t i e r ros . 
Avenida del C id , 83, Te­
léfono 209452 

STYLOS. L i b r e r í a , 
fotocopias d e s d e 
50 c é n t i m o s . Jun to 
C a p i t a n í a . Te l é fo ­
no 209629. 

S T Y L O S . Trabajos 
de impren ta entre­
gado sen 24 horas. 
J u n t o C a p i t a n í a , 
Te l é fono 209629, 

I N D U S T R I A S 
« D E R G O S » . F a b r i ­
cante Montador de 
c a r p i n t e r í a p lás t i ­
ca, puertas m e t á l i ­
cas « P i e - L e v a » I n ­
formes, presupues-
tos,, General Sanz 
Pastor, 12 Te lé fo ­
no 228422. 

T A P I C E R O . S e 
haco toda clase do 
t a p i c e r í a s , mesil lasl 
s i l l e r í a s , p u e r t a s . 
T e l é f o n o 226088. 

L I M P I E Z A S y P u l í -
montos Rogel io F é r-
n á n d e z Limpieza gene­
r a l pisos, centros oficia­
les, etc. Pu l ido abr i l lan­
tado de terrazos, par­
quets, etc. Apar tado 308, 
Burgos Centra l L e ó n , 
avenida de Madi-ld. 66 
t e l é f o n o 216099. 

V E N D O esta n t e r I a ; 
m e t á l i c a s g ó n d o l a s j -
expositores V i t o r i a , 19 
T e l é f o n o 203837. 
C O M P R O lana v i e j a . 
Avenida del C id . Te l é ­
fono 223239, 

V E N D O PISO l u 
jo . Ed i f i c io Gasset. 
or ien t a d o medio­
d í a ; garaje y t ras­
tero. T e l é f 204505 

Pérdidas 

P E R D I D A g a f a s con 
cadena. Se g r a t i f i c a r á 
en Carmen, 6 3." A, 

F O T O G R A B A D O S 
' o n f e c c i ó n r á p i d a 

T A L L E R E S G R A 
^ I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » P r e c i o s 
v e n t a josos. Callo 
San Pedro Ca rde-
ña, 34 t e l é f o n o 
207368 y « P á p e l e 
ría T a g r a » . V i to r i a 
13. t e l é f o n o 202852 
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M I R A N D A <] 
Derrota mínima del Mirandés 
-que se batió muy bien-
en el campo del Sabadell (10) 

El ex-burgalesista Lis se anotó el único gol 
Biosca (entrenador vallesano) desapareció sin hacer declaraciones 

^ A C T U A L I D A D 
Coro de la parroquia del Espíritu Santo 

Sahiulell (Barcelona) . ¡Es­
pecial p a r a D I A R I O DJS 
B U U Í i O S . 

E l Sabadell ha de r ro t ado» 
por un gol a cero, e l M i r a n ­
dés , en encuentro de i d a co­
rrespondiente a su p r i m e r a 
ronda de e l imina tor ias de la 
Copa del G e n e r a l í s i m o , de 
fú tbo l , disputado esta noche 
e n e l « N o v a Creu Al ta» va-
Iksana . 

E l p r i m e r t i empo se c e r r ó 
con empate a cero goles. 

E l ú n i c o gol del encuentro 
füe muí cáelo por Lie , de ca­
beza, en el m i n u t o 24 de la 
segunda parte, aprovechan­
do una <?. m e 1 é e " ante la 
puer ta del M i r a n d ó e . 

A r b i t r ó e l s e ñ o r M e d i n a 
Díaz , de l Colegio c á n t a b r o , 
que estuvo bien. A sus ó r d e ­
nes, los equipos presentaron 
las siguientes alineaciones; 

Centro de Deportes Saba­
del l .— L ó p e z ; F ranch , L a -
crampe, L a v í n ; Paredes, R o -
eel ló , F e r n á n d e z , A r t u r o , 
Lis , Z a l d ú a y Sergio. 

A l comienzo del segundo 
t iempo, Col ldefrons s a l i ó en 
l a d e m a r c a c i ó n de Sergio y 
poster iormente , en el m i n u ­
t o 33, V a l l o v e i a sup l ió a A r ­
t u r o . 

M i r a n d é s — M u ñ o z I ; H a r o , 
Celaya, A r g u i ñ a n o ; L e c u m -
be r r i , U s l é ; Azcona, Braco-
ras, M u ñ o z I I , I r u y Sola­
nas. 

E n e l m i n u t o 33 del se­
gundo t iempo, P a t x i s u p l i ó 
a Solanas y, en e l 35, T o v a r 
sa l ló en la d e m a r c a c i ó n de 
Azcona. 

Poca entrada, estadio ca­
si desierto, campo erf bue­
nas condiciones, ex t r ao rd i ­
na r io f r ío . 

E l s e ñ o r Medina D í a z mos­
t r ó tar je ta blanca de amo­
n e s t a c i ó n a Us lé , por juego 
peligroso. 
C O M E N T A R I O 

E l sabadell sa l ió m u y flo­
j o en los p r imeros cuarenta 
y. cinco minu tos . E l juego 
del M i r a n d é s h izo presagiar 
en varios momentos de esto 
t iempo reg lamentar io e l po­
sible d o m i n i o de este equipo 
cara a l resultado final, aun­
que realmente só lo t u v o una 
clara opor tun idad de gol en 
e l m i n u t ó 15 de este p r i m e r 
l iompo, cuando I r u d i s p a r ó 
casi a bocajarro, en inmejo -
rabies condiciones, u n t r a ­
llazo que López , de f o r m a 
afortunada e i n t u i t i v a , des­
v ió a c ó r n e r en el ú l t i m o 
instante. 

Tras e l descanso, el Sa­
badel l r e a p a r e c i ó con mucha 
fuerza, en par to por la sus­
t i t u c i ó n de Sergio po r Col l -
deforns, que i m p r i m i ó al 
ataque local mayor gar ra y 
profundidad . Sin embargo, el 
resultado no refleja, en rea­
l i d a d l o sucedido en e l c a m . 
po, ya que, una vez m á s , e l 

Sabadel l dispuso de nume­
rosas oportunidades que des­
p e r d i c i ó . A m e d i d a q u e 
t r a n s c u r r í a n los m i n u t o s de 
este segundo t iempo, e l M i ­
r a n d é s l ó g i c a m e n t e fue ce­
r r a n d o sus l í n e a s , a l parecer 
c o n f o r m á n d o s e con e l empa­
te a cero que p r o m e t í a l o 
n?ejor para e l encuentro de 
vuel ta . E l j uego fue en rea­
l i d a d de escasa cal idad, en 
pa r t i cu l a r e l presentado por 
o l «once» ar lequinado, que 
en esta o c a s i ó n v o l v i ó a no 
responder a la c a t e g o r í a en 
que m i l i t a , super ior a la de 
los mirandesea. 

Por su parte, el Mirandas se 
apoyó en una numerosa afición 
que le acompañó entusiástica-
mente en este desplazamiento 
y que se hizo sentir en los grá­
denos, ayudada por el escaso 
público local asistente que una 
vez más brilló por su ausencia 
en el "Nova Creu Alta", dando 
la impresión en algunas fases 
del encuentro de que el Miran­
dés poco menos que jugaba a 
domicilio. 

Del Sabadell cabe destacar 
particularmente Lis, el hombre 
gol tradicional de los locales, 
y Vall-Llobcra, que en diversas 
ocasiones pusieron en peligro a 
Muñoz I . En cambio el hombre 
destacado del Mirandés fue 
I ru , apoyado en la línea de co­
bertura visitante por Celaya y 
Arguiñano, los cuales tuvieron 
un difícil papel de contención 
que la verdad solucionaron casi 
impecablemente, en particular 
en la segunda parte que fue 
cuando atacó y de firme el 
equipo local, pero sin la nece­
saria imaginación para abrir de 
forma rotunda el camino de la 
goleada. " 

Cara al partido do vticlta, él 
Mirandcs cuenta en nuestra opi­
nión con pÓBiblíidadcs ya (pie 
prometo realizar un gran par­
tido a tenor* d& lo presenciado 
esta noche en cslos primeros 
nóvenla minutos, ya qué el Sa­
badell estuvo falto de profun­
didad pese a su amplio domi­
nio témtof'iá] práclieamenle to­
tal en la segunda mitad. Eli sus 
lares, el Mirandés no tendrá di-
difíciiltades graves para remon­
tar este tanlo^de desvéntala ad­
verso, va que un resultado mí­
nimo en la Copa del Genera­
lísimo es poco menos que un 
mal muy menor, aunque como 
nos manifestaría posteriormen 
te Beascoecliea. entrenador au­
xiliar del Mirandcs. este equipo 
se conforma va de aniemano 
con haber llegado a esta bu 
tercera ronda del torneo del 
K. Om tras babor dejado en la 
cuneta al Torrejón v Palehcia. 
V E S T I ' A lí IOS 

Gustavo Biosca, entrenador 
del Sabadell n i ciíantd el arbi­
tro pitó el final del encuentro 
desapareció literalmente del es 
tadio sin ni siquiera esperar 
que los jugadores abandonaran 

el terreno de juego. Por su 
parlo Bcascoechea entrenador 
auxiliar del Mirandés manifestó 
lo siguiente: 

La verdad es que fue un en­
cuentro bastante flojo. En el 
primer tiempo jugamos bien, 
pero en el segundo nos l imi ­
tamos a defendernos. Más que 
nada pensando en asegurar al 
máximo una buena taquilla, ló­
gicamente con escasa diferencia' 
de tantos, en el partido de vuel-
ta". 

— ¿ N o se ha cerrado dema­
siado el Mirandés en la segun­
da rhttad? 

—Sí , puede que sí. Pero pre­
cisamente veníamos a cubrir-
nuos, confiando todo el encuen­
tro de vuelta. Cuando el Saba­
dell marcó el gol, el único, creó 
situaciones confusas y que cons­
te que nuestros jugadores han 
recibido ranchos golpes porque 
el Sabadell cuenta con hom­
bres corpulentos que van al 
choque. 

—-¿Piensa que el Mirandés 
puede superar el resultado y 
seguir adelante en la Copa del 
Generalísimo? 

-—La verdad es que no tene­
mos confianza excesiva en supe­
rar la eliminatoria, pero si 
pensamos hacer un buen en­
cuentro, lo mejor que poda­
mos para nosotros ha signiii-
cado mucho llegar hasta esta 
tercera ronda de la Copa. 

—¿Cómo ha visto al Saba­
dell? 

—No tiene un grdn equipo, 
efeta es la verdad, al menos en 
relación con la categoría en 
que milita. 

Hace dos años, poco más o 
menos, la peña de «Los Vetera­
nos» tuvo la Idea de formar un 
coro Infantil, para lo que 8e pu­
so en contacto con el Párroco 
del Espíritu Santo, con el fin de 
recabar su colaboración para 
conseguir formar dicho coro. Co­
mo director del mismo, se con­
taba con D. Ricardo López He-
redla, miembro de la citada pe­
ña y componente de la ban­
da de música de la ciudad. To­
mando como base los niños de 
las «scuelas nacionales, en par­
ticular de la de Cervantes, co­
menzaron los ensayos, pero an­
te el elevado número de niños 
que acudían, se vio la Imposibi­
lidad de realizar dichos ensayos 

en él domicilio social de la pe-
fia y, entonces, el futuro coro 
comenzó a ensayar en la iglesia 
parroquial del Espíritu Santo, ba­
jo la dirección del citado Sr. Ló­
pez Heredla, pasando a ser el 
coro parroquial del •Espíritu 
Santo. Con paciencia y dedica­
ción «1 Sr. López Heredla, ha 
ido día a día formando el grupo 
cantor y desde hace tiempo sus 
casi sesenta componentes —en 
la mayoría niñas— acuden pun­
tualmente a los ensayos y vle-

NOTICIARIO LOCAL 

flDfi 
LA MARCA DE UN GRAN RELOJ 

PIDALO EN L A S B U E N A S RELOJERIAS 

ATENCION ORFEONISTAS 
Se pone -sn conocimiento de 

todos los componentes del Or­
feón Mirandés. que mañana, 
viernes, día 10 a las ocho y me­
dia de la noche, en el Colegio 
de los Sagrados Corazones, se 
reanudarán las -ensayos, rogán­
dose la puntual asistencia. 

EL DIA 25. CENA SOCIAL DE 
LA PEÑA «LOS SOLITARIOS» 

El próximo día veinticinco, en 
Castellano Club, la peña «Los 
Solitarios» celebrará una gran 
fiesta, con una cena de herman­
dad, seguida de una extraordi­
naria verbena, a la que s-sró In­
vitada la Cofradía de San Juan 
del Monte y peñas sanjuaneras. 

REBAJAS 

Como todos los años, el co­
mercio inicia las ya tradiciona­
les rebajas de Enero. Los esca­
parates se llenan de slogans para 
atraer la atención de las amas 
de casa, que son las que verda­
deramente sienten interés por 
estas rebajas. 

NUESTROS JUVENILES 

Venía siendo hora ya. de que 
la Federación Navarra de Fút­
bol s-3 acordara de los Jugado­
res mirandeses juveniles. Resul­
taba paradóglco que siendo 'os 
equipos mirandeses los que 

normalmente encabezan las cla­
sificaciones y que sus Jugado­
res no formaran parte de la se­
lección juvenil navarra. Ya he­

mos comentado este tema en 
reiteradas ocasiones, pero aho­
ra, por fin, podemos decir que 
los seleccionadores han tenido 
a bien contar con juveniles mi­
randeses y. cosa curiosa, la se­
lección navarra se acaba de 
apuntar uno de los mayores 
éxitos de su historial, al derro­
tar el pasado domingo en Bil­
bao a la potente formación viz­
caína, una de las mejores de 
España. Y aún más curioso, los 
dos goles navarros fueron co­
mo consecuencia de un penalty 
hecho a Pachl y el segundo 
marcado por Tobar, dos chava­
les pertenecientes al Deportivo 
Mirandés. al que han llegado 
procedentes del Deóbriga. Que­
da pues bien clero, que los ju­
veniles mirande&ss tienen mu­
cho que decir en la selección 
navarra y puede, que esta de­
mostración —Pachl fue el me­
jor sobré el ternsno de Juego— 
sirva para que en adelanto los 
seleccionadores Juveniles nava­
rros, no se olviden de que en 
Miranda hay muchachos con cla­
se y fuerza para defender los 
colores de la regional. 

SIGUE EL FRIO 

Ayer no hubo niebla. Menos 
mal, porque hemos estado casi 
una semana envueltos en esa 
molesta niebla «londinense» que 
ha producido no pocas bajas 'a-
borales. El frío sigue hacién­
dose notar, mientras que no 
hay ni atisbos de que vayan a 
llegar las esperadas precipita­
ciones atmosféricas. 

nen actuando en las funciones 
religiosas de la parroquia. La 
labor paciente y la total entrega 
de su director, va dando sus 
frutos y el coro va mejorando 
ostensiblemente y cuenta ya con 
un extenso repertorio de can­
ciones religiosas y, parece llega­
do el momento de incorporar 
al mismo, canciones populares. 
Magnífica labor la realizada, 
pues partiendo de cero, se ha 
conseguido formar este numero­
so grupo de niños, que ein lu­
gar « dudas, en un futuro pró­
ximo alcanzará la suficiente ca-
lidadi como para ser el vivero 
del Orfeón Mirandés, idea prin­
cipal por la que se pensó en 
su formación. Aparte claro está , 
de la estupenda labor que viene 
realizando en el seno de la pa­
rroquia. 

El pasado día de Reyes, con 
motivo de la fiesta dedicada a 
los niños subnormales del Cole­
gio de Nuestra Señora de 'a 
Esperanza, el Coro del Espíritu 
Santo, dirigido por D. Ricardo 
López Heredia, actuaba por pri­
mera vez fuera del templo pa­
rroquial. Y el público pudo com­
probar que pese a la corta edad 
de la mayoría de sus compo­
nentes, su actuación fue digna 
de elogio. Mucho camino queda 
por recorrer, pero no cabe du­
da que lo hecho tiene muchí­
sima importancia para el futuro 
de la música coral en Miranda. 
Y otra cosa muy Importante. 
Se está trabajando sin prisas, 
paso a paso, con el fin de con­
seguir una base firme que per­
mita pronto mayores empresas. 
Bien merece up aplauso esta ¡a-
bor, desinteresada y fructífera 
de la parroquia del Espíritu San­
to y muy particularmente de 
D. Ricardo López Heredla. 

En la foto de Juan Muro, el 

coro del Espíritu Santo durante 
le bonita actuación que tuvo en 
le Sala Danubio el pasado lunes. 

EMEGE 

¿Aún no eres donante dt 
sangre? No pierdas la oe«-
slón de salvar la vida de 
tu prójimo 

El prudente si volante. « • 
fuerte en todo momento. No 
fo olvides cuando el coche 
te Invite a Ib locura. 

ARRIENDO 
DE AMBIGU 

Se arrienda el a m b i g ú de la 
Sociedad Club Ciclista Húr­
gales. Informes: General M o ­
la, JO. De 8 a 10 de la noche. 

Se necesita 
SOCIO 

CAPITALISTA 
para c a f e t e r í a , eu l a c i u ­
dad . L o c a l c e n t r i q u i s i m o . 
In t e re sados : I n f o r m e s en 

es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E L D O M I N G O 

N O S V I S I T A 

E L S A N S E 

El domingo de nuevo tenemos 
partido en Anduva, con la vh-
sita del San Sebastián, equipo 
segundo de la Real Sociedad, 
que este año viene realizando 
una campana irregular. Pero pre­
cisamente por esta irregularidad 
y teniendo en cuenta que en 
sus filas hay juventud y cali­
dad, es un equipo peligroso an­
te el que no hay que confiarse 
en absoluto, pues muy bien 
puede dar la sorpresa a poco 
que se les permita desarrollar 
su Juego. Para nosotros, es uno 
de los peores enemigos de los 
que tienen que pasar por Andu­
va, porque además, el Sanse sa­
le siempre a Jugar, sin mayores 
preocupaciones. Ante él nada de 
concesiones, pues lo mismo 
puede ser goleado que golea­
dor. Por parte mirandesa ni que 
decir tiene que el encuentro en­
cierra gran Interés, pues hacen 
falta los dos puntos para no 
perder contacto con los eqi^i-
pos que le preceden en la clasi­
ficación. Ganando este encuén-
tro y con dos salidas consecu­
tivas, puede dar otro gran paso, 
para después recibir al Logro-
ñés en Anduva, partido en el 
que si las cosas no se tuercen, 
puede ventilarse el segundo 
puesto de la tabla. Para ello 
el Mirandés, antes, tiene que 
ganar al Sanse el domingo y 
conseguir ún par de puntos en 
las dos salidas, mientras que el 
Logrofiés tiene que fallar algún 
partido. Ganando todos los pun­
tos, o sea seis, Logrofiés y Mi ­
randés. quedarían 'a una dis­
tancia de tres, suficiente póra 
que el Logrofiés viniera a Mi­
randa en la p u r i d a d de no 
perder' ta segunda plaza. Tiene 
que darse pues, el máximo Bder-
to por parte mirandesa, a !a 
vez que algún fallo de los rio-
Janos. El primer acierto miran­
dés tiene que ser contra el 
Sanse. El primer tropiezo del 
Logroñés, puede darse frente el 
Tudelano. Y después , con . mu­
cha Liga por delante, a seguir 
luchando para rubricar una tem­
porada plena de aciertos, en i» 
que el Mirandés se ha metido 
en el bolsillo a los aficionado» 
y a los que no lo eran. 
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i l ' l l l i i i l i i i 
A R A N D A M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O E N E L A Ñ O 1 9 7 4 

A l i gua l que en a ñ o » an 
terloree, nos complacemos 
^T; comunicar « mtestroa 
íeo torea el mov imien to de-
i n o g r á í l c o habido durante el 
a ñ o de 1974 en el que se 
ha ba t ido el r é c o r d de na -
oJm lentos. 

De conformidad a los da-
. tos que se nos h a n aldo 

suministrados por el Juz 
godo Comarcal , el n ú m e r o 
do naoimlentoa reg isurado» 
durante c i tado a ñ o , n a n as-
cendido a l a c i f ra de 696. 

E n cuan to a loa m a t r i m o ­
nios habidos durante el mla-
mo p e r í o d o , l£f c i f r a as­
ciende a l de 202 y el de 
defunciones se queda en 153 

Teniendo en cuenta que 
c r t r e ios nacimientos f igu­
ran algunos cuyos padres 
residen en los pueblos de 

• l a comarca y en l a nota 
de defunciones e s t á n tam­
b ién las producidas p o i ac • 
oldentes, ya que existen dos 
Centros hospitalarios en 
Aranda , se puede calcular 
que el incremento de po­
b l ac ión producida por naci­
mientos, es decir, proceden-
tfi del movimien to demo­

grá f i co , s implemente supone 
u n a l imento de unos 400 
habitantes, aparte de los 
procedentes de Inmigrac io­
nes, a todas luces, supe­
r io r al de las emigracio­
nes. 

Loa datos def in i t ivos de 
la p o b l a c i ó n de Aranda , los 
conoceremos cuando t e r m i ­
nen de realizarse las ope­
raciones de reotifioaclór» 
del P a d r ó n , pero muy bien, 
se puede c i f ra r éí aumento 
en unos m i l habi tantes 

J E F A T U R A L O C A L D E 
O, J . E. 

S e g ú n nos comunica l a Je­
fa tura que antecede, p u M l -
ciaonoB a c o n t i n u a c i ó n la 
no ta que nos ha sido f ac i ­
l i t ada : 

" E l concurso de belenes, 
organizado por lo O. J . E. 
local de Aranda de Duero 
lleg<í ayer a su momento 
cumbre, o t o r g á n d o s e loe pre­
mios que h a n c o r r e s p ó n d i d o 
a los siguientes: 

P r imero : Don Aure l io 
Ar ranz Núfiez y segundo, a 
don F e r m í n Serrano R o d r í ­
guez. 

Los ci tados premios «y 
otorgaron en UQ sencil lo ac­
to que se c e l e b r ó en el H o 
gar J u v e n i l " . 
C O N T I N U A E L T I E M P O 

S O L E A D O Y SECO 
Pese a todos loa p r o n ó s ­

ticos, el t i empo c o n t i n ú a 
eetaolonarlo, f r í o por las 
noohea y seco en absolut a 

y al hacemos oaso de lo» 
p r o n ó s t i c o s de los pastores 
entonces es como para pen 
sar u n poco m á s serlo, pues 
no ha fa l tado quien ha d i ­
cho que no l l ove rá hasta 
San Pedro o San Pablo. 

Menos m a l que conf ia­
mos en que sus p r o n ó s t i c o s 

P a r t i c u l a r 

C O M P R A R I A F I N C A R U S T I C A 
M I N I M O 300 H E C T A R E A S 

I N F O R M E S 204721 

S E N E C E S I T A N 

M A Q U I N I S T A S y M E C A N I C O S 
J. B A L B A S . General Vlgón. s 'n . 

E. Otamendl. Te lé fono 224868 
(R. O. C. 12.448) 

sean errores, pues es mucho 
el plazo del p r o n ó s t i c o , 
confiando en que se que­
b r a r á antes de esa fecha. 

N A C I M I E N T O S 

Gustavo G o n z á l e z y M i ­
guel, M a r í a A s u n c i ó n B a -
lastegul y Sana, Sonla Ca­
rrascal y Cuevas, M a r í a 
Dolores G i l y V l ñ u e l a . So-
r i e Rojas y da Diego. N u ­
r i a Sauz y R i n c ó n . M a r í a 
Cr i s t ina F e r n á n d e z y Ca­
mayo, V íc to r A l b a r r á n y A l 
varez, Luis A n d r é s Cabes­
t rero y R i n c ó n , J u a n - J o s é 
S á n c h e z y P e c h a r r o m á n 
Manuela R o m á n y ivlufioz, 
M a r í a de la O Agueda y 
M a r t í n , M a r í a B e l é n M i r a 
y López . M a r í a Esthor Te­
r raza y G i l . 

M A T R I M O N I O S 

Víctor Vélez y Abad con 
A s c e n s i ó n Arauzo y, A iauzo : 
A l b i n o Arroyo y Plaza oon 
M a r l a J e s ú s Sanz y Cor­
nejo; V a l e n t í n de Fru tos y 
Melero con Magdalena M a ­
t é y M a t é ; J o s é B a r r i o y 
Velasco con M a r í a Dolore* 

Migue l y Núf iez ; E m i l i o G ó ­
mez y M a t é oon M a r í a del 
Rosarlo G a r c í a y M a r t í n ; 
Teodoi'o Guer ra y López con 
Ana M a r í a M a r t í n y B l a u -
co 

D E F U N C I O N E S 

Vicente O q u i l í a s y Outoso. 
Pa t r i c i a Ola l l a y Zayas. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

D o n Lu i s M i r a Bcrzosa, 
pia&a del Caudi l lo , 28. 

L A S PAVnMENTACIONiEtS 
Y S A C H E O S S I G U E N 
I G U A L 

Con el nuevo a ñ o nada 
ha notado en lo que se 

refiere a bacheos, al me-
na5) y en verdad, que ia 
calle de San L á z a r o y s ú 
t r a v e s í a , e s t á n pidiendo a 
gri tos que se les tenga u n 
poco de c o n s i d e r a c i ó n , que 
«(f solucione de alguna m a ­
nera el lamentable estado 
en que se encuentran. 

Esperamos que, no t a r ­
dando, so remedie etse m a l 
que ya parece norma . 

A G U S T I N R I V A S 
P A R T O S , E N F E R M E D A ­
D E S Y C I R U G I A D É L A 

M U J E R 
Avenida del C i d , 6. 5.» A 

T e l é f o n o 20 88 32 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laüi Calvo, 11, 1.* 
T e l é f o n o 32 99 28 

Alonso M o l o s 
OFl ALMOLOGO 

E s p o l ó n , a 
T e l é f o n o 20 03 49 

MIGUEL CAMPO 

lOCOGIWCOlOGIA 
Del tguala tor lo M é d i c o 

Colegia) 
Consulta de 18 a 2 

Tardes, horas concertadas 
A v e n i d a d e l C i d . 8. 2 o O 

T e l é f o n o 20K2 07 

V MATEOS OTERO 
U l i i U U l A U E N E R A i . 

T r a u m a t o l o g í a f Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y horas 

concertadas, excepto s á b a d o s 
Avenida del Cid , 8, «.* 

T e l é f o n o 20 64 58 

F. J. SANZ ALVAREZ 
P U E R I C U L T O R . R A Y O S X 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 11 a 8 
r horas convenidas 

T e l é f o n o 22 73 04 
Avenida del Cid . 30. 8.* 

F . I n f a n t e A b a j o 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pas tor . 14, 2 .° d c h a . 
T e l é f o n o 22 8 6 1 7 

José Luis Rica Rica 
l ü C O O I N ECOLOGO 

Consulta de 12 a 2 y 
de 4 a 6 

Vi to r ia , 21, L» 
Te l é fono 20tR05 

A . R U I Z G A R C I A 
G N F E K M l U i A U E S 

R E U M A T I C A S 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos, m ú s c u l o s 
? ar t iculaciones) 

Onda Corta - Radar 
Ultrasonidos 

Del I g u a l a t o r l ü Mértico 
Coiegiai 

Calle Caleca 10. O." A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
concertada* Tcl f 22 34 59 

losé M.a Martín iglesias 
ro Martin lolesias 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

E L E C T R O l - O RES1S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reyes Cató l icos . 10 
Edif ic io Estudio 8.i B 

Horas de consulta de (0 a i 
S á b a d o s de 10 a 1 

T e l é f o n o 82 11 00 

[. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

l l o r a s concertadas 
V i t o r i a . N.« 40. «.« A 

T e l é f o n o 2081 SO 

M E D I C O D E N T I S T A 
B A Y O S X 

Vi to r i a . 141, L» Juan X X U I 

A. Vallejo Villacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

San Pablo. 14. 8.» Te l . 201187 

. Oleda Garcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I p N 
M E T A B O L I M E T R I A 

An&llsls cifnicos — Rayos X 
Consulta de 10 a 1 v 4 a 6 
V i to r i a . 20. I.» T e l f 20 36 67 

I 
P U L M U N V C O R A Z O N 

Consulta de 11 a 1,80 
y horas oonvenidas 

excepto s á b a d o s 
H é r o e s de la Div i s ión 

A z u l , 8. D 
T e l é f o n o 30 11 6C 

Abelardo Carazo 
MAinOGO OEI tSIADO 

M E D I C O 
Especialista en partos 

G i n e c o l o g í a 
Consulta C l ín i ca Crua Hoja 
Vi tor ia . 81 T e l é f ono 20 35 91 

H. Urbano lerrón 
f R A C M A T O L O G 1 A, H U E ­

SOS \ A R T I C U L A C I O N E S 
Consulta de 18 a 1.80 

Plaza de la Cruzada. 1. 3.» B 
Te l é fonos 22 08 19 y 22 IS 94 

losé Luís Inclán 
C I R C G I A ¥ R I Ñ O N 

Consulta, horas a convenir 
V i t o r i a . 15. Teli ' fono 20 42 78 

M. PILAR SIMON 
DE BLANCO 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Iguala tor io Médico 

Colegial 
Consulta de 10 a l excepto 

s á b a d o s 
Vi to r ia , 21 P i a l . Dcha. 

T e l é f o n o ?0 82 79 

Rodrigo de Sebastián 
losé M * de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vi to r ia , 40, 4.» D (Edif ic io 
Gasset) T e l é f o n o 20 87 89 

Ramón llórente 
I R A Ü M A T O L O G I A , H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta de 12.80 a 2.30 
Queipo de Llano , 2, 4.*, Izq. 
(F ren te a Establecimientos 
Campo) . T e l é f o n o s 20 39 00 v 

20 47 81 y Cl ín ica de 
San Juan de Dios, de 4 a 5,30 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

S L E N T t L L A S 
O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A D E L C I D 14. - T E L E F O N O 22 26 08 

D . E L A D I O L L O R E N T E 
C I R U G I A D E L A M A N O 

T R A U M A T O L O G I A Y O R T O P E D I A 

Reya» C a t ó l i c o s , 10. l .« G. T e l é f o n o 223960. 
Consulta d« 1S a 2 7 horas concertadas. 

Benigno Andrade loma 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta de 10 a 9 
Avenida del Cid, 14. 4.' A 

T e l é f o n r 22 6B4B 

JAIMI 
R. OF r K l l J I U O 

I ' S I Q L I A T K A 
Director m é d i c o de. los 

Servicios P s i q u i á t r i c o s d« la 
F,xcma Olputaolmi 

. P rov inc ia l 
l l o r a s oonoertadas * 

.Avenida Reyes C a t ó l l c u s 
escalera I I I , t i * C 
Te l é fono 22 93 52 

16 

MAXIMO MI mil 
C O K U G I A i I R Á C M A T O -

L O G I A 
Calle Madr id . 10. I.« 

T e l é f o n o 20 50 01 

JOSE A. NAVARRO 
E S P K C I . V U S T A E N N I Ñ O S 

R A Y O S X 
De l Iguala tor io M . Colegial 
Juan X X I I l . 16. L* Cónsu l 
tas de 6 a 7. Horas conven] 

das a l t e l é f o n o 22 00 11 
Avenida Reyes Catól ico! , 

EdiOcio Meysa. Escalera p r i ­
mera 5.» A 

D r . M O V I L I A C . 
N E C H U P S U Í U I A T K A 

E L E C T R O E N C E F A L O -
G R A F I A 

Horas c o n c e r t a d a » 
Avenida Reyes Ca t é l l cos . h 

(Edi f ic io Para) , L» JO 
T e l é f o n o 82 40 28 

losé M.8 francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
Consulta de 10 a I y 0 a 6.30 
Plaza de l a Cruzada. 8, 8.* 

T e l é f o n o 82 0á 46 

1 . 1 1 1 0 BAÑEOS 
Fufermedades del Aparato 

respiratorio 
Sunjurjo, 15, 2.* D 

T e l é f o n o s ; 20 20 32 %> 20 22 97 

1 a. h mi 
R E U M A T O L O G O 

Jefe P rov inc i a l de la Lucha 
A n t i r r e u m á t i o a de la Cruz 

Ruja E s p a ñ o l a 
Cal le Santander, 6 

Consulta do 13 a 2 y B » T 
T e l é f o n o 20 91 16 

Hospi ta l C r i u Rojas 
de 3.30 a 6 

J. Villaquirán García 
M E 1JICO E S T O M A T O LOGO 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
Consulta d e l a 2 j i d e 4 a 6 

Padre Sl lver lo , B. 4.» A 
T e l é f o n o 20 (W 54 

jóse mmi mu 
K I N O N . P I E L 

Y V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonlfaz. 12. I.» 

Telefono 2015 39 

10SE LLORENTE 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a v pue r i cu l tu ra 

Consulta de 0 a 1 
T e l é f o n o 20 15 OI 

Avenida Cid, 8. 4.*. L y M 

D o c t o r T O R R E S 
E S P E C I A L I S T A S N I Ñ O S 
Avenida del Cid . 6, ff.« B 

T e l é f o n o 20 50 18 

Angel Guerra García 
P U L M O N * C O R A Z O N 

Consulta de 1 a 8 
Calatravas, 8. 8.» derecha 

T e l é f o n o 20 72 75 
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LA COPA 

B U R G O S , 4 - M A N R E S A , 2 
Más apuros de los previstos para superar al rival 
Hasta el minuto 40 de la segunda parte el marcador 
señalaba una justa igualada a dos tantos 

Noche goleadora de Garrido, que al final resolvió el partido 
Nueva demostración de que ningún encuentro puede tomarse como mero trámite 

Burgos, 4 (Machicha, de penalty y Garr ido (3) 
resa, 2 (Abete y Rodr i ) . 

M a n -

A R B I T R O Y A L I N E A C I O N E S . - Dir ig ió el par t ido 
el colegiado t i n e r f e ñ o s e ñ o r T r u j i l l o , que tuvo ta fortuna 
de encontrarse con un par t ido carente de dificultades. 
Merced 4 esta circunstancia, pudo alcanzar una discreta 
ca l i f icac ión , ya que por lo d e m á s se nos r eve ló con escaso 
bagaje t é c n i c o y de autor idad. Se m o s t r ó muy riguroso 
en el penalty concedido a favor del Burgos, castigando 
con esa m á x i m a s a n c i ó n un e m p u j ó n propinado a Garr i ­
do dentro del á r e a . D e s p u é s de esa c o n c e s i ó n , se m o s t r ó 
m á s contemporizador con otras acciones de los visitantes. 

A m o n e s t ó al guardameta visitante por p é r d i d a delibe­
rada de t iempo y a R a ú l , al entrar duramente al in ter ior 
Juanfn 

A sus ó r d e n e s los equipos formaron asi: 
Burgos. — F e r n á n d e z Manzanedo; G ó m e z , Agui lera , 

Vallejo; Raú l , R o c h ó l o ; V l t e r i , Gar r ido , Machicha, pe­
rrero y Polo. 

A los 37 minutos del primer t iempo, Navarro sustitu­
yó a Pocholo, que se r e t i r ó lesionado y a los 28 del se­
gundo t iempo, Polo dé jó su puesto a Juanito, 

Manresa — Romero; Or t i z , F a r r á s , Pujadas; Pechas, 
H e r n á n d e z ; Vizca íno , Abete. R o d r i Juanfn y Nie to . 

A los 36 minutos del segundo t iempo, se r e t i r ó Rodr i 
y e n t r ó M a r t í n e z 

A M B I E N T E E I N C I D E N C I A S . - Floja entrada. Los 
partidos nocturnos a estas alturas del calendario no son 
aptos para Burgos. Y esto, a pesar de que la temperatura 
fue más b e n é v o l a que en d ías anteriores. No obstante, 
la niebla hizo su a p a r i c i ó n y puso sus celajes sobre el cam­
po. La banda de la lateral cubierta se mostraba ligera­
mente helada, a pesar de que, tal como hemos d icho, la 
temperatura m e j o r ó en re lac ión con ¡o rnadas anteriores. 

LOS GOLES. — Seis fueron contabilizados en esta 
ocas ión , según el detalle siguiente; 

12 minutos : Una pelota cruzada desde la izquierda, 
es recogida por Abete, en pos ic ión de exterior derecha v 
tras de desembarazarse de Vallejo, en un háb i l regate, 
t i r a raso y muy ajustado al palo, sin que Manzanedo oue-
da hacer nada por detener e l es fé r ico . 

15 minutos : Garr ido entra en el á r ea y es empujado 
por Pujadas. E l á r b i t r o , con r igor , s eña l a penalty y M a ­
chicha establece el empate, de potente disparo, tras en­
gaña r a l guardameta visitante 

19 minutos" Machicha realiza una e s p l é n d i d a jugada, 
pues part iendo casi desde el á n g u l o de c ó r n e r , dr ib la a 
tres rivales en un terreno muy compromet ido . Descoloca 
al guardameta y su centro hacia a t r á s , es rematado por 
Gar r ido ante la desguarnecida p o r t e r í a . La jugada de 
Machicha realmente bonita, es largamente aplaudida. 

44 minutos : El defensa visitante O r t i z apoya un con­
traataque manresano y bombea sobre el á r ea local . Va­
llejo despeja de cabeza, pero el ba lón pega en la espalda 
de R o d r i , que t a m b i é n ha saltado intentando el remate 
y queda en su d i s p o s i c i ó n . El ariete visitante se revuelve 
r á p i d o y fusila el tanto, estableciendo la igualada a dos. 

Con este resultado se llega «1 descanso. 
40 minutos de la segunda parte: Perrero profundiza 

en un avance y desde fuera del á rea t i ra con fuerza, lo 

que hace que el b a l ó n , aunque detenido por el guarda­
meta, no sea sujetado y al quedar suelto, es rematado por 
Gar r ido 

U n minu to d e s p u é s V i t e r i profundiza por la «izquier­
da y es entrado en falta; el b a l ó n sale rebotado hacia la 
d e m a r c a c i ó n de Garr ido, que con un e s p l é n d i d o t i r o r u ­
brica su noche goleadora y deja el marcador en un de­
f in i t ivo 4-2, 

-0O0-

Este part ido de anoche ha venido a confirmar cosas 
que tenemos archisabidas; pero sobre las que se hace pre­
ciso insistir , pues fueron las que, de ana forma a o t ra , 
configuraron el desarrollo del encuentro. 

La primera de ellas es de que el Burgos parece se­
guir en poses ión de una especie de alergia copera. No 
tiene esp í r i tu ni estilo para desenvolverse en este t ipo de 
c o m p e t i c i ó n . En esto no se han operado cambios, a pesar 
de que en las filas del equipo se hayan producido nove­
dades evidentes. 

Eso, por un lado. Por o t ro , , bay que decir - repe t i r , 
para ser m á s exactos— que en el fú tbo l actual n o existen 
enemigos p e q u e ñ o s , n i es posible resolver n i n g ú n pa r t í -
do, t o m á n d o l o como mero t r á m i t e . Con esa tónica sa l ió e l 
Burgos a " E l P l a n t í o " en la noche de ayer, pensando que 
su superioridad t eó r i ca , le d a r í a todo resuelto y , por e l 
contrar io l o que estuvo a panto de proporcionarle, fue 
un disgusto y una sorpresa mayúscu la , pues és ta estuvo 
rondando toda la noche, en forma de empate - e l cual 
no se deshizo hasta cinco m i n u t o » antes del f inal— y 
a ú n con una derrota, que pudo materializarse en algunos 
de los "muy peligrosos y bien concebidos contraataques 
que el Manresa e f e c t u ó en el segundo tiempo, teniendo 
siempre como principal protagonista a su ágil exter ior 
Vizca íno y como principa] punto de apoyo, a su potente 
in te r ior J u a n í n . 

Lo cierto es que el Burgos ha iniciado su andadura 
en la Copa del G e n e r a l í s i m o con m á s dificultades de las 
previstas, aunque al f inal haya impuesto la ley de su 
t r iunfo por 4-2, fraguado en un par de ramalazos de 
furia y de visión rematadora de Garr ido, un hombre en 
cuyas condiciones natas de goleador siempre hemos creí­
do, aunque hasta anoche han aparecido soterradas en " E l 
P l a n t í o " 

Hay que hacer notar , porque es justo, que el Burgos 
hubo de afrontar este part ido eon varias bajas. Incluso se 
produjo a ú l t ima hora la de Soroa, t a m b i é n aquejado de 
gripe. Ello ob l igó a Naya a sentar en el banqui l lo a Jua­
n i t o y a Chuf i , r e c i é n salidos de una les ión , recurr iendo 
a ú l t ima hora al exterior, un poco para i r le tanteando 
con vistas al partido con el Cas t e l l ón del p r ó x i m o do­
mingo. 

Pero esa serie de ausencias calificadas que existieron, 
no justifican el r i t m o y la cadencia que se i m p r i m i ó al 
juego. Todo l o que se hizo en el terreno fue tomado un 
poco a beneficio de inventar io. Y esto, a pesar de que 
el contr incante av i só pronto con su gol y con una t á c t i c a 
de a n t i c i p a c i ó n sobre un Burgos t r i s t ón , lento y desajus­
tado. 

La rigurosa i n t e r p r e t a c i ó n de] penalty del s eño r Tru ­
j i l l o dio al equipo local el empate hecho y casi a cont inua-

(Fasa a l a p á g i n a s iguiente) 
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El Mirandés regresa de Sabadell 
con yn uno - cero en contra 

Resul tados de Copa 

Madrid. — Resultados de los enciwntros de ida de ie 
tercera eliminatoria de la Copa de S. E. el Generalísimo 
disputados hoy: 

Rayo Valiocano. 2; Elbar, 0, 
Mallorca, 2; Carabanchel, 0. 
Barcelona At.. 2; Castilla. 0. 
Olímpico, 1; Huelva, 1. 
Jerez, 0; C. Leonesa, 0. 
Valladolid, 2; Constancia. 1, 
Almería. 3; Cádiz, 3. 
Béjar. 1; Baracai'do, 1. 
Córdoba, 4; Vlllarreal. 0, 
Huesca, 0; Alavés, 0. 
Santander, 2; Levante, 1. ) 
Basconla, 0; Tenerife, 0. 
Oviedo, 3; Jaén, 2. 
Sabadell. 1; MIRANDES, 0. 
(Información %8 este encuentro, 
en la página 17). 
Sevilla, 2; Ensiclesa, 0. 
Lugo, í j Ateo, de Tarragona. 1. 
BURGOS. 4; Manresa, 2. 
Gimnástico, 1; San Andrés, 0. 
Ceuta. 2; Castellón, 8. 
Coruña, 0; Orense, 0. 

00<>0000<><>0<X><X><>0<>000<X>00<><X>OOOOOOOOv<> 

£1 partido de vuelta 
el se jugara 

el día 22 del actual 
Como es sabido, los segundos part idos de la presen­

te e l imina to r i a de Copa esta previs to celebrarles el d i a 
29, pero e l correspondiente al Manresa-Burgos, se Ju­
g a r á una semana a-ntes, ee decir , e l '22. 

Ayer , aprovechando la estancia del presidente dol 
c lub c a t a l á n en nues t ra ciudad, se e s t a b l e c i ó e l acuer­
do a l respecto. Esta mod i f i c ac ión de fechas ha sido 
interesada por el Burgos, debido a que el d ía 19 le 
corresponde juga r en Sabadell , en pa r t ido de L iga y , 
por consiguiente, se desea aprovechar los desplazamien­
tos para enfrentarse a c o n t i n u a c i ó n con e l Manresa. 

T a l como hemos Indicado, este c lub ha prestado su 
plena conformidad a d icha propuesta. 

En primer lugar, momento en que Machicha establece el empate a uno, tras ejecutar un penalty. Como puede apreciarse, el guardameta —engañado por 
el quiebro del ariete burgalesista^- inicia la estirada hacia sn izquierda, mientras él balón entra por la derecha. 

A continuación, un momento de los insistentes acosos realizados sobre el área visitante, poblada de jugadores de uno y otro bando. — (Fotos Fede). 
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BOXEO 
I0SE DURAN REGRESO AYER A MADRID 

Desde el segundo asalto de su combate 
con Csandl peleó con la mano derecha lesionada 

Méjico, se adjudicó el t í tulo 
mundial de boxeo de ios moa-
cas, versión Consejo Mundial , 
al vencer unánimemente a los 
puntos al hasta ahora compeón 

Madrid (Logos). — "Me con- su adversarlo olvidando la exis­
tió en un principio con Franz tencia de las zonas blandas, 
Csandl, porque sobro re í papel dondo pudo haber asestado sus 
era un rival rclativamenttí fá- golpes para bajarle la guardia, 
«11 y cuando me quise dar cuon- cortarle el ritmo respiratorio y 
la era tarde y tuvo que echar en fin rematar la faena quo japonés Shoji Oguma. 
loda la carne al asador para dir íamos en términos taurinos". E l púgil mejicano fue el ata-
ganarle», ha declarado el bo- M I G U E L CANTO, NUEVO canto a lo largo de la mayoría 
xcudor José Durán a su llegada CAMPEON do los saltos, alcanzando al 
• Madrid . M U N D I A L campeón con largos golpes de 

El campeón de Europa de los Sendai (Japón) (A l f i l ) . — derecha e izquierda a la cabe-
siipenvelters llegó a media ma- E l aspirante Miguel Canto, de za y al cuerpo. 
itana de hoy, acompañado de 
6U preparador Enrique Soria, 
procedente de Austria, donde 
ayer revalidó la corona euro­
pea. 

Durán llegó con la mano de­
recha vendada y es que desde 
«l segundo asalto —-según ma­
nifestó— sufrió una luxación 
en dicha mano que le dolía 
muchísimo cada vez que tenia 
que emplearla. Cuando me d i 
cuenta de quo me ponía las co­
sas más difíciles do lo que es­
peraba intentó machacarle, pe­
ro la mano me dolía mucho y me 
eostaba trabajo pegar. Es po­
sible —agregó— que mi polea 
tío haya satisfecho a algunos 
aficionados españoles, pero hay 
que tener en cuenta la lesión 
do la mano y el que Csandl en­
cajaba todas". 

" A partir del dccimotcrccr 
asalto, aunque sabía quo iba 
ganando a los puntos me em­
pleó a tope para intentar ter­
minar por la vía rápida" . 

A l ser preguntado si tras es­
ta nueva defensa del t í tulo eu­
ropeo creía que podía ser cam­
peón del Mundo dijo que sí, 
pero que lo que necesitaba era 
que le diesen la oportunidad 
para aspirar a dicho t í tulo. 

A l referirse al por qué no 
defendía la corona europea en 
España, n i tampoco boxeaba 
aquí dijo que la palabra la te­
nían los promotores. "Fuera me 
dan más dinero que aqu í . Yo 
ho hecho sesenta y seis polcas 
y ahora es cuando ha llegado 
el momento do poder ganar di­
nero para asegurarme un por­
venir, por eso voy a pelear don­
de la bolsa es buena". 

Finalmente dijo que ahora 
90 tomaría unos días de descan­
so y posteriormente se concen­
trar ía de nuevo en Torrclodo-
nes para prepararse con vistas 
a la pelea que tendrá con Dag-

f!e el d ía 18 do Marzo en Ber-
ín, con el t i tulo on juego y, 

según Durán , si le salo una 
pelea como cuando le ganó en 
el undécimo asalto el día 3 
tío Septiembre, tendrá el títu­
lo de Eurqpa para bastante 
tiempo. 

COMENTARIOS DE 
Y " M A R C A " 

' A S " 

Madrid (Logos). — "Durán , 
on campeón", titula a toda pá­
gina en portada el diario de­
portivo "Marca" Y en la cró­
nica dice: "José Durán acaba 
de revalidar su título do cam­
peón de Europa de los peses 
euperwelters, y lo ha revalidado 
de una forma clara, contun­
dente y sobre todo inteligente, 
frento a un boxeador que sólo 
lleva dieciocho peleas, poro que 
es un fabuloso púgil, al quo 
»ólo la superior técnica de Du­
r á n ha podido vencer. 

Decimos que la victoria ha 
«Ulo clara y contundente. Y lo 
decimos desde un punto de vis­
ta técnico v objetivo, habiendo 
seguido el combate golpe a gol­
pe y asalto por asalto con la 
mpyor imparcialidad». 

Fernando Vadillo escribo en 
e l diario " A s " : "Magníf ica 
victoria en el Stadhalle de Vic-
na, de José Durán, victoria cos­
tosa, heroica, de las que defi­
nen a un boxeador de raza, a 
un campeón que sabe defender 
eu corona a precio de sangre. 
Poro eslimamoB que pudo ha­
ber ahorrado el padecimiento 
de vario» asaltos de no haber 
Incurrido en el error do gol­
pear exclusivamente el rostro de 

Angel Nieto traía de volver 
a la categoría que le encumbró 

Hoy viaja a Holanda para 
encontrar una nueva máquina 

• Barcelona (De nuestra Ftedao-
clón). •— Nuestro pentacampeón 
Angel Nieto, ha sufrido una se­
rle de sinsabores en las dos 
últimas temporadas. En 1973, 
cuando la marca española «Der-
bi» con la que había conseguí* 
d t r todos sus éxitos, nanuncló 
a participar en el Campeonato 
del Mundo, después de haber 
conquistado cuatro títulos mun­
diales consecutivos y cinco el 
piloto, campeón mundial en 50 
ce . Los años 1969-70 y 72. y 
en 125 c e , en 1971 y 1972. Un 
brillante palmarós para el co­
rredor y el constructor español 
que .quedó interrumpido al reti­
rarse de la competición inter­
nacional el fabricante de las 
monturas que Angel Nieto llevó 
victorioso por todos los circui­
tos europeos. 

OFERTA DE «KREIDLER» 

Inquirimos cual era ta má­
quina que pensaban destinarle 
y nuestro interlocutor nos In-
formó de que habían recibido 
una oferta por parte del conce­
sionario en Holanda de la marca 
alemana «Kraidter», el cual con­
siderando que la clase de 50 
c e , con Ja retirada de De 
Vries y la ausencia de Angel 
Nieto, estaba perdiendo Interés 
y se corría «i riesgo de que 
esta categoría quedará suprimi­
da por la FIM. ofrecían una 
«Kreidler» versión Van Veen, 
de 50 c e para el corredor es­
pañol. 

—¿En qué condiciones van a 
realizar esta adquisición? 

—Lo Ignoramos, vamos a tra­
tar de ello precisamente. La 
oferta es la de brindarnos una 
máquina, con un equipo com­
pleto de recambios para la mis­
ma y todo dependerá de as 
condiciones y las facilidades quo 
se nos ofrezcan para llevar a 
feliz término las negociaciones. 

—¿Sélo participaría Nieto en 
50 c e ? 

—Hemos tratado do encontrar 
una máquina de 125 c e , pero 
no existe ninguna disponible, 
todas están adjudicadas a <os 

"la contrafigiiía" 
La pe l ícu la de mayor 
suspense y excitante i n ­
t e r é s con un inespera­

do y sorprendente 
final. 

Lucfa Bosé — Jean So­
re l — Eva A u l l n 

P R O X I M O E S T R E N O 

GRAN TEATRO 

pilotos oficíalos y adquirir un 
modelo cliente, no nos interesa. 

—Recordamos que el pasado 
año Nieto montó también en una 
250 c e . ¿No han tratado de 
encontrarle alguna máquina de 
esta cilindrada? 

—Iniciamos negociaciones con 
«Yamaha» para proporcionarle 
una motocicleta de esta marca 
japonesa a nuestro corredor, 
pero nos dijeron que ya hablan 
fichado a Andersson, precisa­
mente. 

Adolfo Cabo de León como 
negociador, Juan Soler Bulto co­
mo técnico y Angel Nieto, for­
man la embajada que hoy ha 
volado hacia Holanda, con el 
propósito de encontrar una má­
quina para nuestro pentacam­
peón, a los que deseamos ten­
gan éxito en su gestión y no 
regresen con las manos vacías . 

Jornada europea 
de baloncesto 

El Barcelona 
venció al Antibes 
por 104 - 77 

Madrid (A l f i l ) . — Los resul­
tados do los encucnlros de ba-
1 o n cesto corrospondicntcs a 
las distintas competiciones eu­
ropeas son los siguientes: 
Copa de Europa: 

Grupo A : Balkán do Bote-
grad, 69; Rácing de Malinas 
61 (35-27). 
Recópa: ' 

Grupo A : Spartak Lcningra-
do, 93; Sinudyne Bolonia, 70 
(47-37). Jugoplastika, 94; Le 
Mans, 78 (42-37). 
Copa Korac: 

Grupo A : Barcelona, 104; 
Olímpíquo Antibes, 77 (46-45). 
Copa de Europa femenina: 

Grupo B : Clermont Ferrand, 
75; Poli techníca Bucarest, 66 
(40-37). 

£1 lunes 
lista de Kubala 

M a d r i d (Logos) .— E l p r ó ­
x i m o d ía 16 de Enero, e l 
seleccionador n a c i o n a 1 d e 
f ú t b o l , Ladis lao K u b a l a , pre­
s e n t a r á en l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de F ú t b o l una l i s ta 
de jugadores que selecciona­
r á con vistas a l encuentro 
con t ra Escocia, y que que­
d a r á n concentrados en M a ­
d r i d e l d í a 21 . 

lea Vd. siempre 
((Diario de Kurgos» 

LA ESPERANZA RUSA PARA 
LA PROXIMA OLIMPIADA 

wmm 

Esta es una de las esperanzas de los rusos para los 
p r ó x i m o s Juegos O l í m p i c o s , Lidia Gorb ik , de quince 
a ñ o s , gimnasta, superior —dicen— a Ludmita T u r i s -
cheva v Olga K o r b u t . L id ia , que vive -con sus padres 
en M i n s k ha demostrado su gran clase en una gira 
que los gimnastas sov i é t i cos e s t á n realizando por 

Austral ia , donde es tá hecha esta fo tograf ía . 
(Foto F I E L ) 

D E R R O T A 
D E L M A N R E S A 

(Viene de l a p á g i n a a n t e r i o r ) 

c ión , Machicha —uno de los pocos hombres de Naya que 
pa rec í a tomarse aquello en serio— cuajó una jugada pre­
ciosa, s irviendo en bandeja el gol a Garr ido, que de esta 
manera a b r í a su copiosa cuenta goleadora. Pero una vez 
dada la vuelta al encuentro, en el espacio de cuatro m i ­
nutos, volvió a su a b ú l i c a c o n c e p c i ó n del fú tbo l . Por 
a ñ a d i d u r a , su falta de garra y velocidad, sumaba a con* 
t i n u a c i ó n la del desconcierto, pues la ret i rada de Pocholo, 
por les ión , dejaba abierta una amplia brecha de desorga­
n i z a c i ó n en el centro. 

A p o y á n d o s e en esos hechos, el Manresa, que en t e o r í a , 
d e b í a venir a defenderse para asegurarse un cor to resul­
tado adverso, le p l a n t ó cara al Burgos, le p e r d i ó el res­
peto y se l anzó a adelante, sin encerrarse en su á r e a . Y a 
en las p o s t r i m e r í a s del pr imer t iempo, en una jugada en 
que la suerte le favorec ió en un rechace, e n c o n t r ó la oca­
s ión de establecer la igualada. T u v o fortuna en esa juga­
da, t a l como hemos d icho; pero la verdad es que supo 
merecerla con su tesonero hacer, con su fú tbo l de ciertas 
calidades t é c n i c a s y con un sentido de a n t i c i p a c i ó n , en 
el que siempre a v e n t a j ó al Burgos. 

N o var iaron mucho las circunstancias en la continua­
c i ó n . SI acaso se a c e n t u ó la p r e s i ó n t e r r i t o r i a l de los 
locales, que entonces quis ieron hacer algo; pero todo el lo 
con una carencia absoluta de orden y de ideas, mientras 
que el Manresa las t u v o para defenderse con orden y para 
replicar, en contraataques, con notor io peligro, hasta e l 
punto de que el empate estuvo a punto de deshacerse, 
en u n par de penetraciones de V i z c a í n o , que con alardes 
de velocidad y pasando al espacio l ibre, con gran sent ido 
t é c n i c o , estuvo a punto de dar u n vuelco sensacional a l 
marcador. 

T o d o se q u e d ó , afortunadamente, en sendos sustos. 
Y como e l Burgos, aunque muy deslabazadamente, ejer­
c ía una p r e s i ó n t e r r i t o r i a l , al f i n e n c o n t r a r í a el camino 
hacia esa vic tor ia , que en pura t e o r í a debieron conside­
rarla los jugadores locales muy fácil y en la p rác t i ca ya 
vieron que r e s u l t ó sensiblemente loboriosa. En u n m i n u t o , 
q u e d a r í a desarbolado e l sistema defensivo visi tante y e l 
inquietante empate a dos, quedaba establecido en u n 
4-2, que debe aportar margen suficiente para encarar con 
é x i t o el par t ido de vuelta. 

oOo 

La a c t u a c i ó n del Burgos fue floja, asistida de un tono 
de a p a t í a e indolencia in ic ia l , que estuvo a punto de p ro ­
porcionar u n serio t ropiezo. A l f ina l , unos ramalazos de 
furia general y de In sp i r ac ión rematadora de Garr ido , 
pusieron en f r a n q u í a un par t ido del que ya hemos d icho 
que a p o r t ó muchas m á s dificultades de las previstas. 

M a l , s in paliativos, el equipo local . F e r n á n d e z Manza-
nedo hizo una «falta ingenua y peligrosa, en la pr imera 
parte. E n los dos goles, t u v o muy pocas opciones a su 
favor. La defensa anduvo totalmente desajustada, por e l 
centro, s in llegarse a entender R a ú l y Aguilera en sus 
relevos, n i en el mareaje de sus pases, n i en la orga. 
n l z a c i ó n de las r ép l i ca s . Los dos,goles encajados y los 
sustos pasados, son ya elocuentes. En los laterales, G ó ­
mez tampoco estuvo a su altura habi tual y el ú n i c o que 
se mantuvo con cierta regular idad, fue Vallejo. 

En e l cent ro del campo, t a m b i é n se a c u s ó falta de 
s i n c r o n i z a c i ó n m á s ostensible desde que fa l tó Pocholo, 
pues Navarro no e n c o n t r ó su zona. Perrero t r a b a j ó , a u n 
sin alcanzar su nivel normal . Fue Machicha el hombre 
que m á s se es fo rzó desde e l p r inc ip io y su jugada del se­
gundo gol tuvo destellos de genialidad. Gar r ido comple­
t ó con e l ariete un " t á n d e m " peligroso y el cual, al final» 
r e so lv ió el Incierto par t ido . Vl t e r i en semi-tono y bajo 
t a m b i é n Polo , fuanl to . cuando r e a p a r e c i ó , aunque nos 
p a r e c i ó que no estaba en p len i tud , a n i m ó la delantera. 

E l Manresa d e m o s t r ó que es un equipo cuajado, con 
buena t é c n i c a y hombres experimentados, que no en va­
no han mi l i t ado ya en c a t e g o r í a s superiores. SI a esto se 
a ñ a d e que l u c h ó con mayor afán y más d e d i c a c i ó n que 
el Burgos, se c o m p r e n d e r á los apuros pasados por é s t e . 

Destacaron Pechas (que se c o n v i r t i ó en la " sombra" 
de Machicha d e s p u é s de la jugada del segundo gol), su 
centro-campista Abete y sus delanteros V i z c a í n o y Juanfn. 

Es conjunto al que no pueden c o n c e d é r s e l e las venta­
jas que e l Burgos le o t o r g ó , fiado sin duda en su aparen­
te superioridad. Esta es una l ecc ión que, al f i n , no se 
p a g ó excesivamente cara, por los dos goles de " ú l t i m a 
ho ra" ; pero que h a b r á que aprovecharla para el encuen­
t r o de vuel ta . 

A R Q U E R O 

I N D U S T R I A A U X I L I A R D E L A U T O M O V I L E N 
F R A N C A E X P A N S I O N . P A R A SU C E N T R O D E 

T R A B A J O E N BURGOS 

PRECISA 

C U B R I R LOS S I G U I E N T E S PUESTOS 
D E T R A B A J O : 

TORNERO - Oficial 1.a 
E L E C T R I C I S T A 
D E L I N E A N T E 

Los Interesados, d i r ig i rse por escrito al Apar tado 215 

de BURGOS. Referencia "Personal". 
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CRÜYPF PODRA JUGAR E l DOMINGO 
Se creía que sería penalizado 
con un partido de suspensión 

M a d r i d ( D e n u e s t r a R e - s i g u i e n t e v e z b a s t a r á n 3 e x p e d i e n t e , t i e n e has ta e l 
c lacc ion) . E l g r a n C r u y í f amones t ac iones p a r a q u e m o m e n t o dos a m o n e s t a c i o -
cons iderado desde hace 3 sea p e n a l i z a d o con u n e n - nes c o n t r o l a d a s — l a d e l 
anos como e l m e j o r j u g a - c u e n t r o . Y s i po r t e r c e r a B e r n a b é u es l a t e r c e r a — 
dor e u r o p e o de . f ú t b o l , y vez a c u m u l a s e a m o n e s t a - p o r l o que l e f a l t a n t o d a -
por m u c h o s , c o m o e l m e - clones, con dos q u e d a r í a v í a dos p a r a d e j a r l e s i n 
j o r d e l M u n d o , se encar - p e n a l i z a d o p o r u n p a r t i d o , j u g a r u n p a r t i d o , . . » 
go de m o s t r a r n o s sus h a - Pa ra m á s e s g u r i d a d . e l C u a n d o se h a g a n p ú b l i -
b i l i d a d e s f u t b o l í s t i c a s a los « D i a r i o de B a r c e l o n a » se cas las sanciones de esta 
e s p a ñ o l e s d u r a n t e l a p a - d i r i g i ó a y e r a V a r a de semana, adop tadas p o r e l 
gada t e m p o r a d a . Y a e n - R e y , q u i e n m a n i f e s t ó : C o m i t é de C o m p e t i c i ó n , 
tonces c o m e n z ó a m o s t r a r « A u n q u e es u n caso que C r u y f f r e c i b i r á o f i c i a l -
o t r a d e sus p e c u l i a r i d a d e s : ha de e s u t d i a r e l C o m i t é m e n t e su t e r c e r a á m e n o s ­
l a de p r o t e s t a r m u c h o a c u a n d o se r e ú n a , es m u y t a c i ó n y a d v e r t e n c i a de 
los á r b i t r o s . S i n e m b a r g o , n o r m a l y s i n p r o b l e m a s , s u s p e n s i ó n , 
e l pasado a ñ o , sea p o r q u e C r u y f f . s eg -ún veo e n su E R N E S T O G R I L L O 
d o m i n a b a p e o r e l cas te l l a -

BOXEO LOCAL 

IA EN EL 

no o p o r q u e j u g a b a m e ­
j o r e n e l campo , esta face­
t a p r o t e s t o n a se d e j ó v e r 
menos que e n e l curso de 
l a p resen te t e m p o r a d a . 

D u r a n t e e l c a m p e o n a t o 
e n curso, C r u y f f c o n t i n ú a 
s iendo u n g r a n j u g a d o r , 
p e r o su r e n d i m i e n t o r e s u l ­
ta i n f e r i o r a l d e l a ñ o pa­
sado. Q u i z á s o c u r r a que 
se l e m a r c a m e j o r , pe ro 
t a m b i é n h a y u n a cosa e v i ­
dente d e m o s t r a d a hasta l a 
sac iedad e n los p a r t i d o s 
que e l B a r c e l o n a j u e g a l e ­
jo s de su c a m p o : C r u y f f 
se desp is ta p o r las a las o 
p o r e l cen t ro , s i n q u e r e r 
saber nada de l o s l u g a r e s 
donde puede h a b e r p e l i g r o 
p a r a las e s p i n i l l a s . E l ú l ­
t i m o e j e m p l o es e l p a r t i ­
do j u g a d o e l pasado do ­
m i n g o p o r e l B a r c e l o n a e n 
e l e s t ad io B e r n a b é u . Al l í 
C r u y f f fue u n o de los 
h o m b r e s m á s f l o j o s de su 
e q u i p o , Pe ro se h i z o n o ­
ta r , s í , c o n u n b raza le t e 
de c a p i t á n y , sobre t odo , 
c o n sus c o n t i n u a s p ro tes ­
tas h a c i a e l á r b i t r o , Sr. 
Juango , que t u v o u n a ac­
t u a c i ó n bas tan te acepta­
b le . T a n t o a b u s ó C r u y f f 
e n e l deseo de q u e r e r d i r i ­
g i r p e r s o n a l m e n t e e l p a r ­
t i d o que l e fue e n s e ñ a d a 
u n a t a r j e t a b l anca . 

E l caso p a s ó d e s a p e r c i b i ­
do e n t r e los a f ic ionados 
m a d r i l e ñ o s , aunque las 
c o n t i n u a s pro tes tas f u e r o n 
abucheadas e n a l g ú n m o ­
m e n t o . E n B a r c e l o n a , p o r 
e l c o n t r a r i o , esa amones ta ­
c i ó n , a l t e r c e r a que r ec ibe 
e l as h o l a n d é s e n l a p r e ­
sente t e m p o r a d a , c a u s ó v i ­
v a i m p r e s i ó n a causa de 
u n a e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n 
de los r e g l a m e n t o s y a 
causa de c i e r t o s r u m o r e s 
t o t a l m e n t e a le jados de l a 
r e a l i d a d . P o r u n l a d o , se 
d e c í a que las amones t ac io ­
nes a l c a p i t á n de u n e q u i ­
p o t e n í a n d o b l e v a l o r con 
l o que l a a m o n e s t a c i ó n d e l 
B e r n a b é u h a c i a a c u m u l a r 
a C r u y f f c u a t r o t a r j e t a s 
b l ancas o l o que es l o m i s ­
m o , u n p a r t i d o de sus-

. p e n s i ó n . O t r o r u m o r que 
t o m ó c u e r p o fue e l que 
a f i r m a b a que. s e g ú n l a ú l ­
t i m a a samblea a n u a l de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , 3 
t a r j e t a s b lancas d e j a b a n 
e n l a caseta a l i n f r a c t o r . 

E n a m b o s casos, los r u ­
m o r e s son e r r ó n e o s . L a s 
amones tac iones al c a p i t á n 
v a l e n l o m i s m o que a l o s 
r es tan tes j ugado re s . C r u y f 
t i e n e p o r t a n t o , t res a m o ­
nestaciones . E n segundo 
l u g a r , l a R e a l F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l no h a 
a c o r d a d o q u e t res a m o ­
nes tac iones e q u i v a l i e r a n a 
u n p a r t i d o de suspensln . 
C r u y f f p o d r á , pues, j u g a r 
e l p r ó x i m o d o m i n g o an te 
e l Za ragoza Caso d i f e r e n ­
te s e r í a s i C r u y f f fuese 
r e i r j e iden te . p o r q u e u n j u -
í r a d o r que l l e n a é l c u p o de 
c u a t r o amones ta c iones v 
debe g u a r d a r u n descanso 
fo rzoso u n d o m i n g o , a l a 

DELEGACION DE FUTBOL 
Partidos para el domingo 

R e l a c i ó n de los part idos Campo Sociedad D e p o r t i -
quo se c e l e b r a r á n en esta v a Mi l i t a r .—Fuen tec l l l a s Sa-
capi ta l y p r o v i n c i a el p r ó x i - v í n - S, D . M i l i t a r , a las 
m o d ía 12, correspondientes once ( P r i m e r a o r d i n a r i a ) , 
a l a P r i m e r a o rd inar ia y E n V i l l a r c a y o . — V l l l a r c a -
P r i m e r a ,v Segunda j u v c n l - yo Nela - S. D . M i l i t a r , a 
les: las once (P r imera o r d i n a -

Campo n ú m e r o 1.— C. D . r í a ) . 
San J o s é - Comanche C. F , E n A i anda de D u e r o . — 
a las diez (p r imera j u v e n i l ) ; A .D.C . M i c h e l í n - Br iv iesca 
Rayo B u r g a l é s - C, A , B u r - C. F. , a las cuatro menos 
galés , a las doce (P r imera cuarto (P r imera o r d i n a r i a ) . 
o rd ina r i a ) . 

Campo n ú m e r o 2.— C. D . 
Azor - C. A . B u r g a l é s , a las 
diez ( P r i m e r a j u v e n i l ) ; C.D 
Correa Capiscol - C. D . Gas-
set, a las doce ( P r i m e r a or­
d i n a r i a ) . 

Campo n ú m e r o 8.— S.- D . r í a ) -
E l N i d o - U . D . Juan X X I I I . 
a las diez ( P r i m e r a j u v e ­
n i l ) ; Vadl l los C. F . - G imns -
t ica Arand ina , a las doce 
( P r i m e r a j u v e n i l ) . 

Campo n ú m e r o 4.— C. D . 
J u v e n t u d • S D . M i l i t a r , a 
las diez (Segunda j u v e n i l ) ; 
C. t ) . Juven tud - V a d i l l o s 
C. F. , a las doce ( P r i m e r a 
o rd ina r i a ) . 

Campo n ú m e r o 5 — S.D.R. 
P in tu ras Sangar - C. D . Sa­
grada F a m i l i a , a las d i e z 
(Segunda j u v e n i l ) ; C. D . 
Muebles E v e 1 i o - Burgos 
Promesas, a las doce ( P r i ­
mera j u v e n i l ) . 

Campo n ú m e r o 6.— Bur ­
gos C. P. - S. D . E l A g u i l a , 
a las diez ( P r i m e r a j u v e ­
n i l ) ; Vadi l los P r o mesas -
Agui las C. F., a las doce 
(Segunda j u v e n i l ) . 

E n Lerma.— C. D . L e r -
meflo - Tardajoa C. P., a 
las doce, ( P r i m e r a ord ina­
r i a ) . 

E n Pradoluengo.— C. D . 
Pradoluengo - A l c á z a r C. D . , 
n, las 11,30 ( P r i m e r a o rd ina -

El buen conductor sabe 
de cuántoásirve le pruden. 
cía Tú tienes que ser un 
gran conductor Sé oruden-
te 

DE PELOTA 

Juntamente con Navarra - Logroño 
Guipúzcoa, Alava y Gerona 

Como ya anunciamos en c e n d e r á do c a t e g o r í a y los 
su d ía . la L i g a N a c i o n a l de mejores p ú g i l e s s e r á n selec-
Boxeo Aficionado, comenza- clonados para t omar parte 
r á e l 25 del presente mea. en los campeonatos naciona-
L a s e l e c c i ó n burgalesa for- lee de boxeo aficionado, 
m a r á par te del g rupo cuar­
to, j un t amen te con los equ i ­
pos de N a v a r r a - L o g r o fi o, 
G u i p ú z c o a , Alava y Gerona. 
E n la p r imera Jornada, A l a -
va t e n d r á como adversario 
a Burgos y Gerona a G u i ­
p ú z c o a , descansando los p ú ­
giles pertenecientes a l equi ­
po de N a v a r r a - L o g r o ñ o . 

Nuestros representa n t e s 
p e l e a r á n en nuestra c iudad 
el día 1.° de Febrero, ante 
p ú g i l e s de Gerona. P o r e l 
momento se descon o c e e l 
marco de la r e u n i ó n p u g l l í s -
t ica, y a que en Burgos no 
h a y gimnasios para ofrecer 
veladas de boxeo. Las se­
lecciones de g u l p ú z c o á , B u r ­
gos y Alava par ten como fa­
vori tas , pero h a b r á que de­
mos t ra r lo en el r i n g y ante 
boxeadores cualificados. L a 
novedad en e l g rupo cuar to 
es la se lecc ión de Gerona, 
que, s e g ú n nuestros in fo r ­
mes, es una. potencia de bo­
xeadores aficionados. 

Para finalizar d i g a m o s 
que. a l final del campeona­
to la s e l e c c i ó n que logre 
proclamarse vencedora, as-

XIÍ CAMPEONATO 
DE ESPAÑA DE 
FUTBOL INFANTE 

Comienza 
el domingo 

El próximo domingo día 12 
dará comienzo le primera jor­
nada del XII Campeonato de 
España de Fútbol Infantil. Por 
la presente nota se cita a todos 
los delegados de equipo para 
asistir mañana Jueves (hoy), a 
las 8 de la noche al sorteo y 
designación de campos. La reu­
nión tendrá lugar en el doml. 
cilio del Comité Infantil, calle 
Santander, 2 segundo. 

Se ruega a todos los delega­
dos de equipo tengan tramita­
das las fichas. 

BALONMANO 

Ademar, Arlanza y Michclm 
con posibilidades de puntuar 

Medina y Yagüe equipos favoritos 
en categoría sénior femenina 

MINISTERIO 
DE TRABAIO 

EL TORNEO DE NAVIDAD 
CONTINUA SU MARCHA 
CON NOTABLE EXITO 

El pasado domingo se jugaron debut. Los vencedores aún tle-
en el frontón de ' la Deporti- nen un hueso duro de roer pa­
va Militar dos encuentros va- ra alzarse con el título, si bien 
lederos para este torneo de Na- hay que reconocer que el pasa-
vldad que con tanto éxito se do domingo dieron un paso da 
viene celebrando en nuestra gigante hacia el codiciado tro­

feo de Navidad. 
En segundo lugar jugaron Te-

¡erina y Honorato contra Mi ­
guel Angel y Bartolomé, ven­
ciendo estos últimos por el tan­
teo de 35 a 30, y consiguien­
do de esta forma su primera 
victoria en el torneo, que tam­
bién les costó lo suyo, pues 'o 
mismo Tejerlna que Honorato 
opusieron fuerto resistencia y 
pudimos ver tantos muy visto­
sos y competidos a lo largo del 
encuentro, de mucha duración, 
por los continuos empates ha­
bidos a lo largo del mismo. 

Pocos encuentros quedan ya 
para darnos el vencedor del 
torneo y el próximo domingo 
volveremos a tener pelota un 

ciudad, organizado por el Club 
de Pelota, de la entidad pro­
pietaria de la citada cancha. 

En primer lugar se Jugó el 
encuentro que mayor expecta­
ción haba despertado, entre los 
cuatro juveniles que Intervia-

Hien en el torneo, Gonzalo y 
Marcos contra Ibéñez y Teje­
dor, resultando vencedores los 
últimos, por 35 a 33, con iO 
que la imbatibilidad de la pri­
mera pareja quedaba rota y 
con ello, su posibilidad de al­
zarse con el título de vencedo­
res de este torneo, aunque a 
sorpresa puede surgir cuando 
menos lo piense uno. 

El encuentro fue altamente 
interesante, no sólo por lo in­
cierto del resultado, sino tam- el frontón de la Deportiva Mi-

C O L E G I O 
N A C I O N A L 
D E O P T I C O S 

D e s p u é s de l p a r é n t e s i s tes a l c a m p e o n a t o p r o v i n -
o b l i g a d o c o n m o t i v o de la c i a l de las c a t e g o r í a s m a s -
N á v i d a d , e l p r ó x i m o do- c u l i n a y f e m e n i n a . E n e l 
m i n g o , h a b r á p a r t i d o s de U c e o V a Pa r t i j - ' de las o n -

, b a l o n m a n o c o r r e s p o n d i e n - ce y m e d i a , e l A d e m a r 
t e n d r á como a d v e r s a r i o a l 
San J e r ó n i m o . E n e l I n s ­
t i t u t o j u g a r á n los equipos 
de l A t l é t i c o B u r g a l é s y 
A r l a n z a , a las once y m e ­
d i a y e n A r a n d a j u g a r á n 
e l M i c h é l í n y e l U n i v e r ­
s i t a r i o . 

Los equ ipos f a v o r i t o s 
p a r a l a j o r n a d a d e l do ­
m i n g o son; A d e m a r , A r ­
l anza y M i c h e l i n . Pero a 
l o m e j o r h a y m á s de una 
sorpresa . , 

E n c a t e g o r í a f e m e n i n a , 
se j u g a r á n e l Y a g ü e y 
M a g i s t e r i o H u m a n a s . En 
d e f i n i t i v a , n u e v a j o r n a d a 
de b a l o n m a n o c o n s igno 
f a v o r a b l e a los e q u i p o s f a ­
v o r i t o s de ambos to rneos . 

D i g a m o s t a m b i é n , que 
l a s e c r e t a r í a de l a Fede­
r a c i ó n B u r g a l e s a de B a ­
l o n m a n o nos h a i n f o r m a ­
do que y a h a n l l egado los 
ca rne t s a l a F e d e r a c i ó n y 
que p u e d e n ser r e t i r a d o s 
por los a l u m n o s que e n 
su d í a a p r o b a r o n e l c u r ­
so de á r b i t r o s y p a r a f i ­
n a l i z a r s e ñ a l e m o s que e l 
p r ó x i m o 19 de l p resen te 
mes e n cu r so c o m e n z a r á 
e l c ampeona to j u v e n i l y 
la r e u n i ó n de l o s de lega ­
dos t e n d r á l u g a r en l a 
Casa del D e p o r t e , e l d í a 
15 a las o c h o de l a t a rde . 
E s n e r e m o s que h a y a p u n ­
t u a l i d a d . 

blén por las jugadas que se 
p u d i e r on presenciar en el 
transcurso del mismo y sobns 
todo por la lucha entre los dos 
zagueros. Marcos y • Tejedor, 
que han sido sin duda hasta 
la fecha las figuras del tor­
neo, bien, secundados por Gon-

litar con el fin de ir perfilando 
a los vencedores que por pri­
mera vez se proclamarán cam­
peones del torneo de Navidad. 
Con él se ha cerrado y se ha 
abierto el año y el Club da 
Pelota de la Sociedad Depor­
tiva Militar se anota un nua-

zalo e Ibáñez, que cada día es- vo éxito, por lo que no duda-
tán más en forma, sobre todo mos que ha de traernos mu-
Ibáñez, qu-a ha ganado mucho chos partidos a tan magnifico 
en Juego desde el día de su frontón. 

INSTITUTO 
NACIONAL 

DE PREVISION 
Lo ley prohibe el dirlgismo. Recuerde 
sus derechos y hogd Ique se respeten. 

elija su óptico 
libremente 

Decida Vd. 
y no acepte 
recomendaciones 

Deportivas Benéficas 
La Orden del Ministerio de Hacienda 
que lo dispone entrará hoy en vigor 
Madrid (Logos)— Se estruc­

tura el Patronato de Apuestas 
Mutuas Deportivo Benéficas 
en los siguientes órganos: 

Consejo de administración, 
comisión ejecutiva, administra 
ción general, servicios centra­
les y servicios territoriales. 

La orden del Ministerio de 
Hacienda que así lo dispone. 
sn inserta hoy en el B.O.E. y 
entrará en vigor mañana. 

El Impulso y desarrollo de ios 
servicios de apuestas, así co-

émbito centi'al como territorial 
se llevará a cabo por la Di­
rección técnica del Patronato. 
El ejercicio de las funciones 
técnicas se efectuará a t ravés 
de las unidades del Gabinete 
técnico, escrutinio y proceso de 
datos. 

Hasta que sea aprobado el 
fteglamento definitivo del Pa­
tronato de Apuestas Mutuas 
Deportivo Benéficas, conti­
nuará en vigor, en cuanto no 
haya sido modificada, la orden 

mo el control de las operaciones de 4 de Diciembre de 1951 y 
correspondientes tanto en el sus hormas (Somplementarlas. 
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D Q B E E C O I A 

Por ARQUERO 

ASAMBLEA 
Se encuentra ya convocada la asamblea general extraordi­

naria de Bocios del Burgos. Este hecho, unido al empate conse­
guido en Oviedo, ha servicio, al menos momentáneamente, pa­
ra serenar el ambiente futbolístico burgalés, que había alean, 
sado grados de virulenta agitación. 

También ía decisión adoptada por el presidente de no hacer 
nuevas declaraciones, hay quo considerarla medida plausible, 
Además de conveniente. Lanzarse a una polémica en los perió­
dicos, con afirmaciones y réplicas, podría contribuir a ra­
dicalizar posturas, sin aclarar nada. Lo que haya que decir, 
habrá que decirlo; pero el momento y el lugar deben estar 
constituidos por el escenarlo de la ya anunciada asamblea pa­
ra el día 7 de Febrero próximo. 

No hay duda da que allí tendrán que aclararse posturas y 
conceptos que han quedado flotando en el ambiento, dejando 
tras dé sí una estela de recelo, de duda y hasta de Inconcre-
clones. pues el motivo exacto y preciso del cese no ha llegado 
a conocerse. La asamblea es acto que por esas circunstancias 
que le han precedido, va a estar rodeada de un ambiente de 
expectación acusada y hasta Inusitada. No sabemos si nuevos 
hechos vendrán a rodearla de mayor fuerza de atracción, pues 
todavía reste por conocer la decisión federativa ante el recur. 
so presentado, impugnando et cese dado de fulminante ma­
nera, apoyándose en facultades que el Estatuto orgánico del 
Burgos concede al presidente, aunque resta por saberse si dis­
posiciones federativas de rango superior admiten y permiten 
ese procedimiento. 

En la asamblea —de la que todavía nos separa casi un 
mes— habrá intervenciones diversas, a no dudarlo. Pero serán 
los compromisarios los que en esta ocasión aparecerán con­
vertidos en 'os auténticos Jueces y protagonistas de los hechos 
y posiciones que de allí salgan sanciondas. Tiempo queda por 
delante a fin de discurrir sobre la alta misión que les Incum­
be, pero preciso es Ir creando ya la conciencia general, en 
todos y cada uno de ellos, de que en esta ocasión no basta 
sólo con «estar», sino que habrá que «actuar» y «resolver». 

Esa es la delicada función que en esta ocasión —y con los 
intereses del Burgos, como único objetivo— corresponde a los 
compromisarios del Burgos C . de P 

ESCALADA 
El Rácing de Santander no es tá en posesión de un Juego 

con muchas exquisiteces. Su fútbol, por lo que hemos podlde 
apreciar, se basa fundamentalmente, en una gran fuerza de su 
bloque de cobertura Y esto le permito Ir «arañando» puntos 
de diversos terrenos, con lo que se mantiene en posiciones de 
privilegio y sin perder «rueda» del «trío andaluz», que parece 
haberse apuntado en esta temporada para el ascenso. 

El pasado domingo, el Rácing tue intensamente dominado 
por el San Andrés: pero a pesar de ello supo mantener su 
puerta Imbatida y con ello hizo posible la conquista do un pun. 
to y el resultado más favorable para un equipo que estuvo 
prácticamente encerrado todo ei encuentro en su propio área. 

Maguregui. en ê  diálogo con los periodistas catalanes, se 
expresó de '8 siguiente manera: 

—¿Le van bien las tierras catalanas? 
—Eso parece Aún no hemos perdido en ninguno de nuestros 

desplazamientos 
—¿Pero e San Andrés les na dado guerra? 
—Mucha Es ol mejor de los tres . equipos con que hemos 

Jugado, oero esto ya lo sabía. El empate vale mucho en este 
campo. 

—¿Han renunciado al ataque ya de salida? 
—No hemos tenido remedio. Ellos se han volcado y he-

moa tenido que restar gente adelante. Pero, repito, que lo im­
portante es el punto positivo 

—¿Santemaría ha sido su héroe. ,? 
—El chaval es té haciendo una muy buena temporada. 0 

partido de noy lo viene haciendo con normalidad. 
—¿Piensa en el ascenso 
—Cada vez más . pese a que aún falta toda una vuelta. 

ECOS 
Mucha literatura lleva consumida el «derby» merengue-

«zulgrana. A prior!, a posterior! y, «lo que te rondaré mo­
rena...». 

Incluso en los comentarlos se entreveran cuestiones ajenas 
el fútbol. Vean lo que escribe Solé Marsal, en «Tele-Express», 
de Barcelona: 

«Llevamos muchos años asistiendo a encuentros entre los 
llamados dos grandes del fútbol español. Siempre ios partidos 
se han visto rodeados de enorme expectación. Siempre hemos 
Visto cómo en Barcelona se silbaba ai Madrid y en la capital 
al Barcelona. Es parte Importante del «derby». Ahora bien; lo 
que Jamás habíamos visto es un resabio tan profundo de los 
aficionados locales contra el equipo azulgrána y con todo lo 
que hacía referencia a nuestra tierra» 

Pero, a pesar de ello, se reconocen los fallos del Barcelona 
y del casi Inatacable Cruyff. para el cual empiezan a llover 
loa primeros úpalos» desde la Ciudad Condal. He aquí unas 
muestras: 

«Desgraciadamente, lo primordial os que el Barcelono no 
marcha. Que el equipo no marca goles y que este estado de 
cosas, aunque doctores tenga la «iglesia» azulgrána, no puede 
ni debe continuar salvo que, por anticipado, se diga adiós a la 
Liga. SI todo lo actual es broma, aqualls faceta ya pasa de 
castaño oscuro» 

«Hemos leído hoy que Camacho anuló a Cruyff. Ello es 
Irreal e incierto Cruyff sabe tanto de fútbol que Incluso cuan­
do quiere sabe autoanularse en forma genial. No necesita a 
nadie. 

E L C I C L I S M O N A C I O N A L D E A Y E R A H O Y 
Francisco San Román, fundador del Colegio Nacional 
de Jueces - Arbitros y Cronometradores 

«Las carreteras de hoy son pistas comparadas con las de ayer» 
Madrid (De nuestra Redacción). Francisco San Román, 35 

éños ai frente de la Secretarla general de la Federación 
Vizcaína de Ciclismo: Juez-árbltro nacional especial; comisarlo 
Internacional; medallas de oro, insignias de brillantes... 

Han sido muchas sus batallas dedicadas y ganadas al ciclis­
mo. Desde poco después de la guerra civil española hasta 
ahora. 

—En realidad, mis primeros contactos con el ciclismo —ma­
nifiesta—datan de bastante antes de nuestra guerra. Fui co­
rredor ciclista muy «sui generis», es decir que corría «por 
mi cuenta» por as í decirlo, llevado de mi afición. Después 
del año 1939.. saturado de campo y de monte, cansado del 
propio trejin bélico, decidí al licenciarme, no volver a tocar 
una bicicleta Mi propósito era meterme de lleno en la vida 
del hogar y recuperar tantas privaciones y tantos gozos. Pero 
me volvió la afición Ingresé en la sociedad ciclista bilbaína, 

y me «embarcaron» en la Junta directiva, allá por el año 
1940 Y entonces alternó con la Secretaría de la Federación, 
cuyo presidente era Fidel Menjón. 

Treinta y cinco afioj en la Federación. Y siempre de secre-
tarlo. Y no oocas veces, metido en organizaciones, y casi 
casi, desempeñando el papel de legislador, pues a él se debe 
una gran parto del actual Reglamento de la Federación Espa­
ñola de Ciclismo. 

JUEZ-ARBITRO DE CICLISMO 

A Francisco San Román so debe la fundación dol Colegio 
de Jueces-árbltros y cronometradores. Y durante muchos años, 
años ostentó la os tentó la presidencia del de Vizcaya. 

—Esa ha sido para mi una de las más grandes satisfaccio­
nes que me ha dado el ciclismo, y han sido Incontables. 
He participado en cursillos nacionales de formación. Y en 
cuanto at aspecto práctico, a mi me lanzó al ciclismo nacional 
la Vuelta Ciclista a España, allá por el año 1955. 

—¿Cuántas Vueltas seguidas? 
—Diecinueve. Es decir todas menos una, la que ganó An-

gellno Soler. Era tanto el trabajo profesional que tenía por 
aque. entonces que no consideré oportuno abandonarlo. dY 
en todas ellas —asi como en otras muchas más: Vuelta a 
Levante, Vuelta a Cataluña, Campeonatos del Mundo en San 
Sebastián. — desempeñé mi trabajo lo mejor que supe. Y 
en la misma Vuelta a España actué de adjunto de comisarlo 
internacional, formando trío con el belga Dlerlckx y el fran­
c é s Halna 

DOS MOMENTOS CRUCIALES DEL CICLISMO 

Hombre de gran sapiencia ciclista, con capacidad extraor­
dinaria de trabajo, imbuido de una vocación y de una dedi­
cación admirables Francisco San Román conoce profundamen-
te el ciclismo por haberlo vivido en toda su hondura. 

—¿Momentos cruciales? Para mi. dos: la creación de la 
primera Vuelta País Vasco, en el año 24, que dio un 
empuje enorme ai ciclismo español, al que llegaron las co­
losales figuras de entonces y la «reconquista» de la Vuelta 
a España, por Alejandro Echevarría, en 195S. Si Importante 
fue la primera, a la que, por su categoría los mismos franco-
ses llamaban «el pequeño Tour de Flanee» la segunda obró 
el milagro que hoy estamos viendo de un ciclismo a la máxi­
ma altura 'nternaclonal La enorme floración ciclista de hoy, 
el prestigio Internacional adquirido y tantos y tantos conjun­
tos nacionales como hemos tenido, se lo debemos a la Vuel­
ta Ciclista a España, sin la menor duda. Y de tos ecos 
y de la sonoridad de la Vuelta nacieron otras muchas prue­
bas, v resurgieron otras, como las Vueltas a Andalucía y 

a Levante —por citar dos de las más notables—, que ea. 
taban prácticamente olvidadas 

Vividor de tantas aventuras y gestas ciclistas por toda 
España, Francisco San Román no ae atreve a hacer compa. 
raciones. 

—Es muy difícil comparar a los corredores de ayer con 
los de hoy. Los mismos riesgos de desacierto podemos co­
rrer si pretendemos comparar las figuras del ciclismo y 
las futbolísticas de antes con las de ahora. Yo creq que loa 
campeones de antes de la guerra, también hoy serian campeo­
nes, y muchos de nuestros días brillarían con igual esplen­
dor en el pasado. No hay duda de que cambian las eos. 
tumbrea las técnicas, los procedimientos: se perfeccionan los 
sistemas, los materiales Las carreteras de hoy son pistas, 
comparadas con as de ayer. La evolución puede establecer 
diferencias en cuanto a materiales, procedimientos y resul-
tados. Pero no en cuanto al hombre deportista «per se». Atleta 
fue el de ayer, y atleta es el de hoy. De otro modo, ni 
el do ayer ni el de hoy oodrfan practicar el deporte. Y 
hablo en términos generales. 

ANGEL VIR1BAY 

Montañismo 

PROGRAMA DE ACTIVIDADES 
PARA E l PRESENTE ANO 

Organizadas por la federación Burgalesa 

Ofrecemos 
Importante empresa internacional, desea am­
pliar su plantilla de A G E N T E S D E VENTA, 

para su Delegación de Burgos. 

Si es Vd. activo, le atrae el trato social, posee 
cultura y agradable presencia, puede ser selec­
cionado, aunque carezca de experiencia, noso­
tros le prepararemos. Ingresos superiores a 
25.000 pesetas mensuales, con extensa y cui­

dada clientela. 

Interesados, presentarse hoy en Hotel Fernán 
González. Calera. 17, de 10 a 1 y de 4 a 7. 

Atenderá: SR SIMARRO. 

La Federación Castellana de 
Montañismo, por medio de su 
Delegación d© Burgos, ha con­
feccionado el siguiente progra­
ma de actividades para el pre­
sente año: 

22 y 23 da Marzo, 1 Cam­
peonato Invernal provincial Se 
instalará en el Circo de las La-
gunlllas en la Sierra de Cam­
piña. Desde este bello lugar se 
pueden efectuar ascensiones, 
escaladas y travesas y «xcur-
alones-

27 y 20 de «Septiembre, IV 
Campeonato provlnclar So ins­
talará en ta Sierra de Urbión. 
Actividades a realizar: Ascen­
siones, Urbión (2.228 m.)— 
Muñalba (2.050 m.J — Campe-
rón (2.043 m.), etc); escaladas; 
(Inéditas en los paredones de 
«Las Cuerdas», pared Norte Je 
La Remesa de Urbión, Circo 
de la Laguna Negra) y trave­
sías y excursiones: (Pozo (<e 
Urbión, Valle del ReMnuesa. 
Nacimiento del Duero, Lagu­
na Negra de- Vinuesa, Zorra-
quín, etc.). 

Esta Delegación organizará 
cuantas charlas, reuniones co 
loqulos y proyecciones se solí 
citen por parte de los Clubs 
Sociedades, Centros de Ense­
ñanza, quedando a disposición 
de los mismos para cuanta n-
formaclón precisen relacionada 
con el deporta de la montaña. 

ESCUELA NACIONAL DE 
ALTA MONTAÑA 

Cursos oficiales, dei 2 ai 23 
da Febrero, IV cursillo de téc­
nica alpina Invernal 

Prácticas: Acampada mver 
nal. Vivaos. Travesía sobre es-
qua. Uso de piolet y crampo­
nes. Marcha de Seguridad 
(Sierra &a la Demanda y Oo»-
dillera Cantábrica). 

Del 27 de Abril ai 4 de Ma­
yo. V cursillo de Iniciación al 
montañismo. Prácticas; Insta­
lación de Campamentos y Vi 
vacs, Técnicas elementales de 
escalada en roca. Orientación 
s Interpretación d-a planos. Eti­
ca del montañismo (Sierras He 
la Demanda y Urbión) 

De! 25 de Mayo al 1 de Ju­
nio, I I I Cursillo de escalada en 
roca. Prácticas: Nudos Mate 
rlal. Técnica de la escalada 
Aseguración. Rappel Manedo 
da la cuerda. (Desfiladero de 
Vlllaverde Peñahorada v Egui 

no). 
Del 30 de Junio al 6 de Julio 

I Cursillo de alta montaña, de­

dicado a montañeros con expe­
riencia que hayan realizado 'os 
anteriores cursos de iniciación. 
Escalada y Técnica Alpina In­
vernal. Prácticas; Circo do Ple-
drafita (Pirineos Centrales). 

(Fecha sin determinar) cur­
so de salvamento y rescate, 
Prácticas; Seguro dinámico y 
está t ico. Percha Barnaud. Uso 9 
de Cacolet. Teleférico Uso de 
superadores Jumar (Desfilade­
ro de Villaverde Peñahorada). 

Asimismo se c e l e b r a -
rán cuantos Cursillos soliciten 
Sociedades. Clubs. Colegios, et­
cétera. 

Además de las anterlormante 
reseñadas , también es tán pro­
gramadas las siguientes: 

III Travesé Esquí Montaña | 
«Picos de Urbión», por el Club 
Alpino Burgalés, el día 6 de 
Abri l . 

Marcha regulada «San Ber­
nardo», por el Club Mirandés 
da Montaña, el día 15 da Junio. 

CONTABLE 
PARA TRABAJO 
MEDIA JORNADA 

SE PRECISA 

Interesados, llamar a los te­
léfonos 227767 y 220047. 

vR. O. C. 12.457) 

Oí. 
Ciru jano vascular del UOH-
p l t a l Univers i ta r io , especia­
l i s ta por la IJniv de M i l á n 

Varices. H i p e r t e n s i ó n 
Arterloesclerosls 

Consulta prev ia pe t i c ión 
hora. Calle Oamazo. i 

Te l f . 232250. V A L L A D O L I D 

Di. I. A. ledo Pozueta 
Trastornos c i rcu la tor io!» pe­
r i f é r i cos . — C i r u g í a vascular 
San Ildefonso, S. 2.» — T e l é ­
fono 237974 V A L L A D O L I D 
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Iralo 
4 0 A i \ VA DE CUENTO... 

HORIZONTALES. — 1: Combina escudos de ar­
mas. — 2: Fértil, fecundo. — 3: Punta o extremo su­
perior. — 4: Adverbio de modo. Se trasladaba. — 5: 
Vestidos lujosos. Pasar de adentro afuera. — 6: Cer­
co de madera o metal. Resonancia. _ 7: Poetas. Se­
pulcros. — 8- Demostrativo. Habla en público. — 9: 
Honra con culto religioso. — 10: Enardecimiento. — 
11: Parte saliente del tejado. 

VERTICALES. — 1: Planta textil mejicana. — 
2: Se empleara — 3: Esclavo de la antigua Lace-
demoma. — 4: Manto baduino. Adverbio de lugar. 
5: Trampas para animales. Hilo fuerte para pescar, 
6: Juego infantil. Baile andaluz. — 7: Dementes. Có­
lera. — 8: Ponga al fuego. Anillo. — 9: Que no ha 
recibido daño o lesión — 10: Estuviera en determi­
nado espacio o lugar. — 11: Ría gallega. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Vates. _ 2: Badanas. — 
3: Soler. ~ 4: Res. Par. — 5: Oliva. Otero. — 6: 
Cam, Rat. — 7: Adana. Abono. — 8: Soso. Las. — 9: 
Pudor. — 10: Calesas — 11: Nasas. 

VERTICALES. — 1: Rocas. — 2: Celador. — 3: 
Simas. — 4: Vas. Pan. — 5: Adora. Adula. — 6: Tal. 
Des. — 7: Enero. Acosa. — 8: Sar. Ras. — 9: Perol. 
10: Jaranas. — 11: Rotos. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

S o l u c i ó n a los siete e r r o r e s : 

1: Pino. — 2: Nube. — 3: Montaña. — 4: Piedra. 
5: Piedra. — 6: Arboleda. — 7: Espantapájaros. 

Atención PROPIETARIOS 
Si por rentabilidad de su negocio desean vender 
su Lonja o Pabellón y continuar en alquiler eî  

el mismo, acudan a: 

encía F A L E N C I A 
Pl. Calvo Soielo, 6. BURGOS 

Nosotros lo compramos 

S I S T E M A S J U R I D I C O S 

L a escena se desarrolla 
er. u n T r i b u n a l de L o n ­
dres. Siguiendo el procedi­
m i e n t o b r i t á n i c o al uso, el 
pbogado defenisor procede a l 
cen t ra - in te r roga to r io de una. 
Joven Ingíteea, muy a la m o ­
da 

— ¿ D ó n d e estuvo usted el 
lunes por l a tarde? 

—Estuve dando u n paseo 
er. m i ooche. 

— ¿ Y d ó n d e estuvo usted 
e l martes por la tarde? — i n ­
siste e l letrado. 

—Estuve paseando en mJ 
coche. 

— ¿ Y q u é h a r á usted m a ­
ñ a n a por l a tarde? 

A l o í r esto el acusador se 
levanta y prefiere dirigipsa 
ai juez: 

—Vuestro honor, me opon 
go a esa pregunta 

E l magis t rado alza los 
hombros e in t e r roga : 

— ¿ Y c u á l es e l m o t i v o de 
su opos i c ión? 

— Y el acusador lanza: 
—Por la sencillfc. r a z ó n d.; 

que yo se lo he p r e g u n t a d o 
pr imero . 

B I G O T E ; D E R E G L A M E N ­
T O 

U n Joven m i l i t a r ing lés 
acaba de ser destinado a 
u n Regimiento de Guardias 
er Londres. Cuando se p re ­
senta ante su c a p i t á n , é s t e 
f runce los cejas y le d i ­
ce: 

— ¿ Y a sabe que la t r a d i ­
c ión de los guardias es l l e ­
var bigote 

—Sí , m i c a p i t á n - r e s p o n ­
de el soldado. 

—Bien, es necesario que se 
deje nacer el suyo. 

—Sí, m i c a p i t á n . 
Y nada de esos ridículos 

bigotes a l o Ohar lo t . . . U n 
verdadero bigote m i l i t a r . 

—Sí. m i c a p i t á n . 
L a entrevis ta ha t e r m i ­

nado y como e l j oven sol ­
dado no dice nada, e l o f i ­
cial le p regunta : 

— ¿ Y bien? ¿ Q u é quiere 
saber todavía.? 

— ¿ H a y a l g ú n color regla-
metnar io , m i c a p i t á n . 

A HORA TEMPRANA 

• El dueño de una gran propie­
dad en el campo da un pas-so 
matinal por sus tierras antes 
de desayunar. Y en el cami­
no se encuentra cara a cara 
con uno de los más diestros ca­
zadores furtivos del lugar. Este 
último no se desconcierta y ha­
bla: 

—Buenos d ías , señor lucas 
¿Qué es lo que le hace salir 
tan temprano? 

—He salido en busca del ape­
tito para desayunar. Pero usted 
¿qué hace por aquí a estas ho­
ras tan tempranas? —conti­
núa el dueño de la propiedad. 

—Pues he salido precisamen­
te a ver si podía encontrar un 
almuerzo para mi apetito. 

T O R E R O S P I N T O R E S C O S 

' ' D o n G i l " fue un torero 
nacido en M a d r i d . Y , s e g ú n 
" D o n Ven tu ra" , se t r a t aba 
de u n s e ñ o r i t o torero o de 
un torero s e ñ o r i t o , p e q u e ñ o , 
f i no y c o r t é s . L l a m á b a s e 
A n t o n i o G i l y Barbero. L l e ­
go a matador de toros, no 

4t! fue bien y buscando pro­
t ecc ión logró incluso que el 
Rey D . Alfonso X I I le con­
cediese una audiencia. 

— S e ñ o r —le d i jo " D o n 
Gi.1"—, vuestro augusto abue 
lo don Carlos I V fue el m á s 
grande protector que tuvo 
ei arte t aur ino , d í g a n l o sino 
los favores que d i s p e n s ó a 
Romero, Costillares y Pepe-
H i l l o . 

—Bien — r e s p o n d i ó el M o . 
narcar—. pero debe recordar 
que Carlos I V fue Rey ab 
soluto y yo soy u n Rey 
const i tucional . 

—jPues que la Cons t i t u ­
c i ó n me pe rmi ta recibir , t o ­
ros! 

—No —respond ió don A l ­
fonso—, a q u í no se t r a t a de 
l a C o n s t i t u c i ó n del re ino , 
que nada tiene que ver con 
eso 

-r-Pucs Qué? 
—Quien debe p e r m i t i r l o 

es la c o n s t i t u c i ó n de us­
ted, sus facultades f ís icas . 

' D o n G i l " fue d e s p u é s 
func ionar io de G o b e r n a c i ó n 
y p u b l i c ó un p e r i ó d i c o t au ­
r i n o t i t u l ado " D o n P a r a n ­
do" . 

La CHISPA de O l m o 
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¿ V I D A N U E V A ? 
1975 no ha traído, por ahora demasiados cambios.- Los 
futurólogos y sus profecías.- ¥ el pronóstico con mayor 
interés popular: el Real Madrid será campeón de liga 

Madrid (De nuestra Redac­
ción).— Con el generoso paso 
de Sus Majestades de Orlente 
por los balcones y ventanas de 
la corte madrileña, termina de 
un modo oficial el paréntesis 
de las fiestas y comienzo de 
año. Una vez más. el pueblo 
soberano se lanza alborozado a 
la caza de gangas y oportunl' 
dades en los tradicionales sal­
dos. La cosa no tendrá mayor 
importancia que en circunstan-
cias anteriores si este año no 
concurriese un factor grave­
mente peligroso, a saber: ¡a 
crisis económica. Todos cree­
mos en ella, todos sabemos que 
ha llegado el momento y que 
aún queda pOr pasar lo peor. 
Sin embargo, a juzgar por el 
entusiasmo con que madrileños 
y madrileñas se han lanzado 
a la palestra del consumo en 
este primer día de rebajas, na­
die parece creer en que los 
feos cuernos de las vacas fla­
cas apuntan ya por el hori­
zonte... 

NO HUBO AHORRO 

Aunque tendría mucha curio­
sidad ert conocer cómo se rea­
lizan estos cálculos, los exper­
tos sostienen que 'os madrile­
ños no han cerrado la espifa 
del gasto durante las pasadas 
Navidades. Algunos indicios son 
reveladores, desde luego: Los 
grandes almacenes admiten no 
haber disminuido sus ventas en 
el sector alimentarlo. En bebi­
das tampoco se han observado 
retrocesos notables espectácu­
los y restaurantes han trabaja­
do casi a tope... eso, para ios 
que se han quedado en la villa, 
porque para los que han apro­
vechado las fiestas para lan­
zarse a viajes mas o menos 
y largos, el presupuesto de gas 
tos ha sido mayor 

Hoy mismo, el titular de un 
periódico matutino resume todo 
ese estado de cosas con un cer­
tero titular: ¿La crisis se es­
pera pero no ha llegado». ¿Y 
cando llegará? Esa es la pre­
gunta que se impone automá­
ticamente. Y ahí surgen las 
discordancias y los contrastes 

pareceres. Unos estiman 
que lo más grave sucederá a 
lo largo del segundo trimestre; 
otros que a finahs de año. La 
vieja historia de la Parrala, 
tan sabiamente arbitrista, da la 
razón a todos. En cualquier ca­
so, hasta un ministro del Go­
bierno lo ha dicho en su dis­
curso oficial, la crisis habrá to­
cado fondo en 1975, año en el 
que se iniciará el regreso, bas­
tante lento, eso si, hacia una 
nueva edad de oro. 

Buen tiempo, pues, pora 'os 
futurólooos en estos primeros 
días del año que acabamos de 
comenzar. Nadie ve las cosas 
que van a ocurrir en loa pró­
ximos doce meses de color de 
rosa, pero algunos se resisten 
a pintarlas de negras tintas. 
Entre los pronósticos totalmen­

te serios que ya han corrido 
origen británico, según el cual, 
por los madrlles está ese. de 
un vidente Inglés asegura que 
durante 1975 se descubrirá vi­
da en otro planeta. No hay que 
señor Simón Alexander ya se 
apuntó el pasado año variantes 
tan importantes como la caída 
del presidente Nixon y e| di­
vorcio de Ellzabeth Taylor y 
tomar el anuncio a broma. El 
Richard Burton. 

Entre los futurólogos naciona­
les, bajo la firma Antonio Var­
gas Heredla, ha aparecido en 
• Informaciones un recuadro 
«De re futuroiogícae» con el re­
sumen de los doce próximos 
meses, «Al panscer —dice el 
pronostlcador— 1975 va a ser 
un año rico en emociones pa­
ra ios habitantes de la penín­
sula Ibérica, según las predic­
ciones del futurólogo javanés 
Rabichandrakar Wassila. publi­
cadas en el «News Paper Oíd 
Man Rlver». de Nueva York». 
A continuación, comienzan los 
vaticinios en un lenguaje más 
que divertido: «Enero: Don Blas 
Piñar y don Mario Soares fun­
dan la Federación Ibérica de 
Corazones Unísonos, que como 
principal misión tandrá la de 
efectuar una labor política de 
carácter conjunto a ambos la­
dos de la frontera hispano • 
lusa». 

ALIRON ANTICIPADO 

Pero el pueblo madrileño (al 
vez no sepa quién es don Ma­
rio Soares y ni siquiera, don 
Blas Plñar, No hace tanto 
tiempo, el Instituto de la opi­
nión Pública demostró con sus 
numerosas es tadís t icas que sólo 
un escasís imo número de ciu­
dadanos españoles podía citar 
correctamente ©I nombro de 10 
ministros y sus correspondien­
tes carteras ministeriales, IPe-
ro pregúntenles ustedes por a 
vida y milagros de Nctzer y 
Cruyff. Esos si que son popu­
lares a nivel de masa. El re­
ciente choque futbolstico ligue-
ro entre el Real y el Barsa 
ha batido todos los records co­
nocidos de interés deportivo y 
rendimiento Industrial, y eso lo 
denuestra por s í solo. 

Y ya que estamos hablando 

del futuro y de quinielas, is 
ocasión viene qua ni pintada, 
para despedirnos hablando del 
redondo pelotón. ¿Cómo termi­
nará la Liga de primavera des­
pués de esta victoria madridis-
ta en la de invierno? El famoso 
arúspice Acisclo Karag todavía 
no ha dicho esta boca es mía, 
porque faltan demasiadas Jor 
n^das para hacer previsiones 
sólidas. Pero, aún asf. la cáte­
dra madrileña está alborozada 
después del menguado pero su­
ficiente 1-0 del pasado domin­
go: esos cinco puntos de venta-
Ja que e| Madrid lleva actual 
mente al Barcelona se consi­
deran por más de un crítico 
deportivo como diferencia sufi­
ciente para que los merengues 
ganen la Ligo. 

PEREZ GALLEGO 

¿Qué le notas a la niña? 
Solución al .jeroglífico: 

Si llovizna, sí. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E N E U M A T I C O S 

Precisa 

M0N1AD0R 
DE GUBiERÍAS 
Interesados, presentarse en 
OMNIA MOTOR (Pirelli) 

Avda. Sanjurjo, 43. Burgos 
(R. O. C 12.462) 

R E B A J A S 
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E L P A R O 
l l 4 l \ D i n (De nuestra Redacción—S—), — E l ma-
M A i l t l i l l yor Problema de este país tan lleno de 

problemas, en estos momentos, es el 
paro. De Julio a Diciembre, el paro ha venido aumen­
tando constantemente en España. Uno, deseoso siem­
pre de colaborar y de portarse*, quiere hacerle algunas 
sugerencias al Poder para mitigar el paro. 

Porque yo creo que en un país de tanto sentido so­
cial y de tantos recursos imaginativos como el nuestro, 
si la gente está en paro es porque quiere, o porque no 
nos hemos parado a pensarlo. Vamos a ver. ¿Es que no 
hay nada que hacer en España? Por ejemplo, las Aso* 
elaciones. Se teme que las Asociaciones vayan a fraca­
sar por falta de personal. Bueno, pues ahí está todo el 
personal parado. Se le asocia por decreto; en bloques de 
veinticinco mil, que es lo que pide la Ley, y que empie­
cen ya a hacer cosas, a hacer bullo en los discursos y 
los banquetes de sus líderes políticos. Ahora se rinde 
homenaje, por algunos, a don Antonio Guerrero Burgos, 
del Club Político Siglo XXI, que es el promotor de esos 
ciclos do conferencias adonde van siempre los mismos a 
decir las mismas cosas. El personal que asiste de oyen­
te también suele ser siempre el mismo: futuribles, mlnis-
trables, brujuleadores de la política, marquesas dadas a 
la retórica y periodistas dados al whisky. Pues lo mismo. 
Habría que ir renovando el personal del Club Siglo XXI 
a base de etiqueta, o al menos de traje negro, a los bra­
ceros, peones no cualificados y laminadores que están en 
paro. Se les enseña a estar ante una marquesa con un 
whisky en la mano y ya tenemos una nueva élite y un 
nuevo auditorio para los conferenciantes políticos. 

Sería la única forma, por una parte, do que estos con­
ferenciantes llegasen al pueblo, y por otra, la única for­
ma de concienciar a los parados, al personal de a pie, y 
que se fueran enterando de a qué va el país. Digo yo. 

Si Mahoma no va a la montaña, habrá que llevarle 
la montaña a Mahoma. Si la política no llega al pueblo, 
habrá que llevar el pueblo a la política. 

El personal ha estado muy despolitizado, hasta aho­
ra, porque entre el plurlempleo, la quiniela, las tres ho­
ras de autobús hasta la fábrica y todo eso, no Ies queda 
tiempo para estudiarse a fondo el estatuto de las Aso­
ciaciones. Pero la gente tiene ocio, en estos momentos, 
y hay que aprovechar el ocio de la gente para darles 
Unos cursillos de cristiandad aperturlsta y de asoclacio-
nismo, que se pongan al día. Luego están los chismes 
electrónicos, los ordenadores y las máquinas que lo ha­
cen todo, que también han dejado a mucha gente en la 
calle. Un ordenador puede archivar a más velocidad que 
cien empleados, y además lo hace mejor, en menos tiem­
po y sin pedir a media mañana un bocadillo de anchoas. 
Bueno, pues les devolvemos los ordenadores a los ameri­
canos, y de paso les devolvemos las bases, que ya está 
bien, con lo que equilibraríamos un poco la balanza 
de pagos y habríamos creado nuevos puestos de trabajo 
para la gente. Todo lo que ganamos con los americanos 
tenemos que gastárnoslo luego en Cocacola Ideológica 
americana, porque es lo convenido en ios acuerdos bi­
laterales. Me parece que perdemos dinero. Y así con 
todo. 

¿Y los entierros, que también era una cosa que em-

Íileaba mucho personal, entre ios que iban a la federica, 
as plañideras, los que ponían el cazo y ios que iban 

detrás del duelo, por pasar ia tarde? Hoy los entierros 
son rápidos, asépticos, sin aparato ni pompa fúnebre. 
Va no hace falta pueblo llano que pueble los entierros 
para tas fotos del ABC. Hay que volver asimismo a los 
grandes entierros, a los orfeones parroquiales, a todos los 
menesteres colectivos, en fin, que ocupaban y alegraban 
a la gran familia nacional, cuando España era España. 
Eso del paro, como ven, lo arreglaba yo en cuatro días. 

^Hágase suscriptor de 

D i a r t a 

rellenando este óaleiln 

PÍÍO™*», Deseo lüicrlMrw o DIARIO D i BUSCOS 
o partir del dfa (1) — del mes de «.Wm^n 
de 1975 por on periodo de "nomi<wi>nuMnmi«>iumu<i<,numiiu<nv..ji» 

(mes, trimestre, semestre o ario). 
U} loi tuiorípetonei comttnxan «11/ y 15 di cada ntt. 

PRECIOS DE SUSCSIPqQNi e*p\i«U * | i ptat. «1 me*, 
futra d* la capltali Trlmatlrat, 625 pfai.; ••maitral, 
I.2S0 pial.) Anual, 2.500 ptai. 

NOTA.-c-tbfl mcrTpelonei d« fuera dt la eapUal t» honjn por vn 
ptrfodo d» 1r«i tnnt» como mínimo. 

# DISPOSICIONES OFICIALES 

Madr id (Legos). — El «Bolet ín Oficial del Esta­
do» p u b l i c a r á m a ñ a n a jueves, entre otras, las s i­
guientes disposiciones: Educación y Ciencia. — Decre­
to sobré pruebas de apt i tud para e l acceso a las 
Facultades, Escuelas Técnicas Superiores y Cole­
gios Universitarios. = Trabajo. — Resolución por la 
que se as imi lá , a efectos de cot ización al r é g i m e n 
general de la Seguridad Social, al personal funcio­
nario de la Comisa r í a general de Abastecimientos y 
Transportes. = Agricultura. — Resoluc ión por la que 
se rectifica la de 14 de Diciembre ú l t imo , en la que 
se dan normas sobre la producción^ impor tac ión , 
comercia l ización y ut i l ización de vacunas contra la 
fiebre aftosa. = Ejército. — Orden por la que se 
publica convocatoria para cubrir 43QI plazas de caba­
lleros cadetes de la Academia general Mi l i t a r . 

# D R A M A T I C A P A R T I D A D E P E T A N C A 

Vibo Va len t í a ( I t a l i a ) . — La Pol ic ía de Oatanzaro 
intenta reconstruir los hechos producidos ayer tarde 
al terminar a tiros una part ida de petanca. Los he­
ridos son tres hombres y a lo que parece se jugaba 
una part ida de petanca bastante •disputada, entre 
u n grupo en e l que se encontraban m á s de diez 
personas. En una discusión del juego, sobre puntua­
ción, algunos sacaron sus pistolas y la emprendie­
ron a tiros contra sus contrincantes. Cuando la 
Policía se pe r sonó en e l lugar de los hechos, tan 
sólo fueron encón t r ados los tres heridos que fueron 
inmediatamente hospitalizados, aunque no se en­
cuentran en condiciones de hacer ninguna declaración. 

# INTELECTUALES DETENIDOS, E N EGIPTO 

E l Cairo (Efe). — Varios intelectuales de iz­
quierdas han sido detenidos a r a í z de la reciente 
agi tación obrera y estudiantil en E l Cairo, se ha 
sabido hoy en la capital egipcia. Entre los deteni­
dos f iguran e l artista Pintos Ezzeddine Naguib y 
tres periodistas del «Al G o m h o u r i a » , considerados co­
mo izquierdistas moderados. La Prensa egipcia se 
h a b í a referido en. d ías pasados a la cadena de deten­
ciones —que estimaban on 127— directamente rela­

cionadas con las manifestaciones del pr imero de 
Enero, pero e l minis t ro de Información , declaró el 
martes que esta cifra no podía darse por definitiva, 
ya que la mayor parte de estas personas fueron pues­
tas en l ibertad después de interrogadas, sin que se 
formularan cargos contra ellas. De momento siguen 
las investigaciones policiales y se sugiere que on días 
sucesivos' se pueden producir nuevas detenciones. 

• ACCIDENTE AEREO, EN COLOMBIA 

Bogotá (Efe). — Un avión de la empresa estatal 
«Servicios aéreos de los terri torios nacionales» (Sa-
tena), se es t re l ló hoy en las selvas del Caqueta, al 
Sureste del país . L a aeronave, del tipo «DC-3», con 
m a t r í c u l a FAC-688, estaba pilotada por e l c ap i t án 
Oui l le rmo Salazar Córdoba y a l parecer llevaba a 
bordo a 20 personas. La Aeronáu t i ca C i v i l Colom­
biana rec ib ió u n mensaje del alcalde de Florencia, 
en el que se da cuenta del accidente, seña lándose 
que e l avión se es t re l ló en e l lugar conocido como 
Ber l ín . 

• SECUESTRO EN A R G E N T I N A 

La Plata (Argent ina) (Efe) . — Fue secuestrado 
hoy en la localidad de v i l l a Alisa, p r ó x i m a a esta 
capital, el industr ia l Rodolfo Leandro Saunier, pro­
pietario de una fábr ica de juntas de au tomóvi les , i n ­
forma un portavoz policial. Saunier, a c o m p a ñ a d o del 
gerente general de la empresa, s eño r Garibaldi, 
regresaba de inspeccionar u n tal ler de su "propiedad 
cuando el au tomóv i l en que viajaban fue intercep­
tado por una camioneta ocupada por varios i nd i ­
viduos portando armas de fuego. Bajo amenazas de 
muerte, lo delincuentes obligaron al ejecutivo a 
abandonar el volante, del que* se hizo cargo uno 
de los sujetos. Garibaldi fue abandonado en e l l u ­
gar del hecho, mientras el au tomóvi l , seguido pol­
la camioneta, desaparec ió con rumbo desconocido. E l 
gerente general fue amenazada con ser asesinado si 
alertaba a la Policía, pero algunos t r a n s e ú n t e s quo 
p resenc la roü el secuestro avisaron a los efectivos 
de seguridad, quienes iniciaron inmediatamente una 
vasta Operación de busca sin resultado hasta el mo­
mento. 

* C O S A S V E R E D E S * 
"NO HAY PKUEBAS» DE 

QUE FUERA UN "OVNI" 

Zaragoza (Cifra). — No so 
ha encontrado prueba alguna 
de la aparición de un objeto 
volador no identificado sobre el 
polígono do tiro do Las Borde-
ñas Reales, según anuncia una 
nota hecha pública por el Ga-
blncto do Prensa de la tercera 
región aérea. 

El escrito dice teKUialincntc: 
"El Gabinete de Prensa de la 
tercera región aérea Informa 
que hechas ks oportunas inves­
tigaciones, no se ha encontrado 
prueba alguna que pueda ha­
cer pensar en ol vuelo bajo y 
aterrizar de objetos voladores 
no identificados (OVNIS) sobre 
el polígono do tiro de Las Bár-
denas Reales (Navarra). Laslu 
cea y resplandores observados a 
baja altura en aquellas inme­
diaciones fueron debido a efec­
tos ópticos producidos por el 
halo de la luna y la luz de 
las estrellas al pasar a través 
do la bruma que Intermiten­
temente cubría la zona". 

Esta nota oficial ea conse­
cuencia del supuesto aterrizaje 
do un OVNI en Las Birdena» 
Reales el pasado día 3 y que 
ha sido objeto de . comenjarios 
en la zona de las Cinco Villas 
y la ribera navarra, recogidos 
por los medios de información. 

Según so dice, algunos tes­
tigos del suceso vieron como el 
objeto emitía destellos vivos y 
desaparecía poco después de 
su aterrizaje. 

LA CHICA QUE SE TRAGO 
SU IDENTIDAD 

Londres (Efe). — La Policía 
del barrio londinense do Chcl-
sea, se enfrentó hoy a uno de 
los mayores problemas do su 
historia: el do una muchacha, 
arrestada por raccherismo, do 
la que no hay forma de cono­
cer su identidad. 

La chica, atractiva con lar­
go pelo negro y aparentando 
imoa 20 años, fue arrestada en 
«mos almacenes, donde había 
hurtado una blusa valorada en 
4 libras esterlinas (560 pese­
tas). En el momento do su arres­
to, la muchacha se tragó rápi­
damente todos sus documentos 

do identidad y no pronunció ni 
una sola palabra. 

Cuando esta mañana fue lle­
vada ante un juez, este pidió 
la ayuda do traductores, ante 
la apariencia extranjera de la 
detenida, los cuales le pregun­
taron quién era en español, 
francés, alemán, italiano, ruso, 
húngaro y portugués. La chica 
no soltó ni una palabra. 

Ante esto hecho iñsóUto. se 
tomaron sus huellas dactilares 
y el juez ordenó su permanen­
cia en una celda hasta una pró­
xima comparecencia el próximo 
viernes. 

SALTEADORES D E CA­
MINOS EN VERSION 
MODERNA 

Ibague (Colombia) (Efe). 

Una banda de "piratofl te­
rrestres" asaltó hoy en ple­
na carretera a dooe vehícu­
los, apoderándose de d i ­
nero, Joyas y otros elemen­
tos, valoradas en 500.000 pe-
soa (un milíón de pesetas 
aproximadamente). 

La Policía informó que 
loa "piratas terrestres" asal­
taron autobuses y coches 
particulares en la carrete­
ra entra Mariquita y La 
Victoria. 

Los malhechores estaban 
fuertemente armados e h i ­
cieron víctima de su de-
Uto a varloa comerciantes 
de la región que portaban 
elevadaa sumas de dinero. 

La Policía informa que 
también oerca de la pobla-

Nadie quiere cobrar 
25 millones 

E n la Delegación 
de Hacienda de Oviedo 

Madr id (Legos). — En la Delegación de Hacienda 
de Oviedo hay 25 millones de pesetas que nadie 
quiere cobrar, s egún una in fo rmac ión que publica 
«ABC» de hoy. 

«La expl icac ión de que el numerario de referencia 
se encuentre en esta s i tuación hay que buscarla 
en el hecho de que muchos particulares, e incluso i m ­
portantes empresas, ingresan a cuenta de sus i m ­
puestos, cantidades superiores a las que les corres­
ponde, y una vez practicadas las liquidaciones opor­
tunas, aparece un saldo a su favor que le es comu­
nicado inmediatamente. Puede ocurrir , y de hecho 
sucede, en muchas oportunidades, que bien el par t i ­
cular o la empresa de que se trate haya cambiado de 
domicilio, sin dejar su nueva dirección, en cuyo 
caso la notif icación oficial que Hacienda le hace no 
llega a su poder. Entonces, la de legac ión trata de 
averiguar e l paradero de sus acreedores, pero, como 
se ve, muchas veces no lo consigue, as í que los l i ­
bramientos incobrados llegaa a sumar cantidades tan 
importantes como los 25 millones largos a los que 
nos refer imos». 

En vista de este descuido tan extendido para e l 
cobro del dinero propio, la Delegación provincial de 
Hacienda ha realizado diversos llamamientoa espe­
ciales a los interesados, que e s t á n empezando ahora 
a i r a cobrar el dinero de su propiedad. 

clón de Yarumal, en el De­
partamento de Antloquía, 
so efectuó otro asalto a un 
coche y que los "piratas 
terreetr<es" se apoderaron 
de una suma a ú n no de­
terminada de dinero y de 
objetos personales de quie-
nas iban en el vehículo. 

TRUCHA GIGANTE 
Lérida (Cifra). — Una trucha 

de 1,10 metros do longitud, ha 
sido vista por pescadores bar­
celoneses en el coto de Basell, 
según" ha .manifestado el presi­
dente de la Sociedad de Pes­
cadores Deportivos de Lérida, 
José Costa González. 

Se trata de un ejemplar ra­
rísimo, posiblemente único en 
el Mundo por su longitud, y 
constituyo una pieza codiciada. 
Precisamente, se ha ofrecido un 
trofeo a aquel pescador que 
consiga la captura do esta tru­
cha gigante, que está aniqui­
lando gran parto de la fauna 
piscícola en aquella zona donde 
ha sido vista. 

REGALAN UN BEBE LA NO-
CHE DE REYES . 
El Ferrol del Caudillo (Ci­

fra). —• Un matrimonio ferro-
laao regaló un hijo recién na­
cido, la noche de Reyes, en un 
bar de esta ciudad, según no­
ticia quo publica hoy el diario 
coruñés "La'Voz do Galicia". 

La información señala que al­
rededor de las ocho de la tar­
do del pasado día 5, un tnatrí-
raonlo residente en Puente cíe 
Carranza comentaba en un bar 
sus deseos de regalar un hijo 
recién nacido. Uno de los clien­
tes del bar aceptó recoger el 
niño, con un recibo del padre. 

Al llegar a su casa ol nuevo 
"padre", fue advertido por la 
familia de la Ilegalidad de su 
adquisición y una hermana eu-
ya dio cuenta del hecho. 

El diarlo señala quo la noti­
cia no ha sido facilitada por 
medios oficiales y dico que los 
padres del niño se llaman Pe­
dro Pérez González y Antonia 
Teijeiro. 

Al parecer, el niño no está 
inscrito en el Registro Civil y 
los padres han sido puestos a 
disposición judicjal. 


